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O General Marshal, chefe do Estado- 
Maior do Exercito Americano, embar. 
cará boje com destino a esta Capital 
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A remodelação da ca- 
pital pernambucana 
emprehendida pelo seu 
actual prefeito 


RECIFE, 9 (A. N.) 


pucação 


Uma interessante pes- 
quisa do Instituto Na- 
cional de Estudos 
Pedagogicos 
E duas formas a Imprensa 
interessa aos estudos peda- 
gogicos. De uma parte, dtf- 


fundindo idéas e conhecimentos, 
8 imprensa pode ser considerada 


escolha do Prefeito No- 

vaes Filho para dirigir o 

município do Recife, fol 
recebida com reservas por parte 
da população, O acto do Inter- 
ventor Agamemnon Magalhães 
— um dos seua primeiros actos, 
aliás, ao assumir o Governo de 
Pernambuco chamando o 
agricultor do engenho “Giqui” 
para solucionar os numerosos q 
importantes problemas do Re- 


À imprensa E q 


-—— 


como um dos mais poderosas tr é - 
agentes de “Pducação extra esco- | St numa boca, justamente, 
ie em que esses mesmos proble- 


De outra, pelo simples re- 

jElstro o commentario dos factos 

e f 

“Cela CRoTapre É “COMO, fo 
fontes de documentação das di- 
rectrizos e tendencias educnclo- 
nães do determinada época e 
meio. Foram essas as razões pe- 


mas, como a questão dos mu- 
cambos e a remodelação. do 
GE “dado PAP pu M Na 
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Praça “a du —, tão te? 
PrERET “Con [ro 


Fiat visão auministrativa, 
so firme e, sobretudo acerto nas 
soluções, tornou-se, rém, de- 
pois, na mais agrubiúvel surpre- 
sa que o Estado Novo poderia 


las quaes o Instituto Nacional ds offerecor nos recifenses, O In« 
Estudos Pedagogicos iniciou, | terventor Agamemnon  Maga- 
desde a data de sua Installação, 


! (Coucluo na 12º pag.) trou experiencia na selecção dos 
valores chamados a collaborar 
na sua obra do restauração de 
Pernambuco. 
MERCADOS DOS PEXINHOS 
Uma da; primeiras providen- 
cias do Prefeito Novaes Filho, à 
frente da Prefeitura do Recife, 
foi estudar as condições de for- 
necimento de carne verde & po- 
pulação da cidade, realizada por 
(Conclue na 12º pag.) 

















16 PAOMAS 
| 200 REIS 
À technica da propaganda polca 


IEDIÇÃO DE HOJE: 
eme) 
O Sr. Lycurgo Costa fez, na Radio Cruzeiro 
e a Propaganda 





a 





O Sr. Lycurgo Costa, reulizando à sua palestra 
| nosso collega de imprensa, | sa, tendo já dirigido e collabo- 
A Lycurgo Costa fez, hon-| rado em importantes jornaes do 
| tem, na Radio Cruzeiro do | Paiz, Lycurgo Costa fez uma 
Sul, uma interessante conferen- | exposição synthetica, mas im- 
Cia sobre — “A Techuica da, pressionante, sobre os methodos e 
"Propaganda Politica”, systemas de publicidade usados 
. Essa palestra, que foi prome- | no Mundo, : - 
vida pela Associação Brasileira O conferencista, que regres- 
«le Propaganda, alcançou o maior | sou, recentemente da Italia, 
«Êxito, abordou aspectos interessantes 
Antigo profissional de imprea- (Concluo na 12º pag.) - 
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Projecto da avenida 10 de Novembro, bairro de Santo Anton io, em Recife. À 
o cdificio dos commerciarios cuja pedra 
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seia 


fundamental foi lançada a 1º de Maio 


contra a tuberculose 
| Paiz. Penso que essa reunião de 





proposito do proximo “lt 
Congresso Nacional de “Lu- 
berculose”, fomos entrev.s= 
tar o Dr. Manicel de Abreu, fi- 
gurã moça e ja de reputação 
tirmada como radiologista. Jn- 
teirado do que jamos, a sua pala- 
vra não se fez esperar: 

— (O proximo Congresso Na- 
cional de Tuberculose? 

Antes de mais, creio firme- 
mente que elle saperá unitormi- 
zar as varias correntes que lutam 
em nosso 


especialistas de todos 05 pontos 
do nosso vasto territorio, ami- 
mados do mais elevado jdealis- 
mo, sera capaz de estabelecer 
as bases essenciaes du Inta 
cial contra a nossa maior 
demia. 

— Quer dizer, 


s0- 
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Dre 'D ass a 
Perfeitamente. Estamos 
numa: phase incerti em que as 
varias instituições lutam ou iso- 
ladas ou de modo incompleto, 
Ha theorias. ha convicções pes. 
soaes, ha discordancias. Estes 
(Conclue na 12* pag) 





A Europa e o fantasma da guerra 





A proxima visita das Missões 


| Militares Americana 
e Uruguaya ao Brasil 





O GENERAL GOES MONTEIRO ASSENTA 


MEDIDAS SOBRE 


AS HOMENAGENS 


A SEREM PRESTADAS 





—— O embarque do General Marshal 


General Góes Monteiro, 

Chefe vv» Estado Maior 

do Ex-reito, em compa- 
nhia do Coronel Alvaro Tluza 
de Castro e do Major Oscar Ne- 
pomuceno da Rosa e Silva, 
trocou idéas e assentou medi- 
das sobre as homenagens a se- 
rem prestadas aos membros das 
missões militares norte-ameriva- 
na e uruguaya que deverão che- 
gar ao Rio, dentro de breves 
dias, em visita de cordinlidnde 
ao Brasil, 

Em seguida, aquelle illustre 
militar dirigiu-se & sala de im- 
prensa em visita aos jornalistas, 
com os quaes trocou idéas so- 
bra o assumpto. 

Tratando-se de um acontecl- 
mento de grande significação 
para o Brasil, o Exercito irá 
prestar aos militares dos palzes 
amigos as mais expressivas ho- 
menagens e demonstrações de 
sympathla, por occastão de sua 
estada no Paiz, 

O EMBARQUE PARA O BRA- 
SIL DO GENERAL 
MARSHAI, 


WASHINGTON, 9 (U. P) — 
O Departamento do Estado an- 
nunciou que o General Marshal, 
Chefe do Estado Malor do 
Exercito norte-americano, e sua 
comitiva official vlajarão ru- 
mo ao Brasil no dia 10 do cor- 
rente. O embarque será em No- 
va York, com escalas em São 
João de Porto Rico e Port of 


Svain, verificando-se a chegada | 





Sr. Gencral Gócs Monteiro 
ao Rio 
de maio. 
O segredo verificado antes da 
divulgação official fez com que 
os círculos officiaes conjecturas- 
sem sobre ee a vista era ape- 
nas um gesto de bôa vontade 
ou se, de facto, constituia o des- 
empenho de missão importante 
de cnracter político junto a 
paizes do hemispherio occiden- 
tal, pois ha cerca de um anno 
vem constando que o General 
Marshal seria o portador de 


(Conclue na 12.* pag.) 


de Janeiro no dia 26 
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AS QUESTÕES TEUTO - POLONEZA 
E FRANCO - ITALIANA 





ACREDITA-SE QUE 


LONDRES, 9 (U. P,) 


PAN iniciativa tomada pelo Pu- 
pa Pio XIL ao sentido de 

concentrar qu esforço q: 
cinco nações Gra-Breta- 
nha, França, Italia, Allemanha 
e Polonia — com o objectiva de 
solucionar as disputas teuto-po- 
loneza e franco-italiana, é consi- 
derada ineficaz, 

Entretanto, differem as ver- 
sões sobre se o Pupa sugeeriu a 
convocação de um; conferencia 
ou simplesmente uma consulta 
com o procedimento diplomasi- 
co habitual. 

Nos circulos diplomatizos tem- 
se a impressao de que qualquer 
esforço das cinco nações não po- 
deria constituir uma politica de 
resultados praticos, À Polonia, 
nação directamente interessada, 
não deseja, ao que parece, cor- 
rer o risco de outro “Munich”, 
Parece, tambem, que a França 
está decidida a não submetter à 
mediação a sua disputa com a 
Italia, uma vez que comprehen- 
deria concessões a esse ultimo 
paiz., 

Tendo ainda em mente à re- 
cordação do Pacto de Munich e 
de suas consequencias, o gover- 
no britannico vacila em parti- 
cipar das negociações, nas quaes 
O seu papel seria o de exercer 
pressão sobre a Polonia ea Fran- 
qa para que as mesmas façam 
concessões, como meio de pre- 
servar a paz. Embora não es- 
teja definida a attitude dos pai- 
zes totalitários, acredita-se que 
a Italiã acolheria de bom grado 
a conferencia, uma vez que a 
mesma significaria concessões 
por parte da França e a elimina- 
ção da ameaça de um conflicio 
polono-germanico para o qual o 
governo de Roma poderia ver- 
se arrastados 





FRACASSOU A 


INTERVENÇÃO DO 
SUMMO PONTIFICE 
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Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 5. 
A. GAZETA DE NOTICIAS, 

Súmente as cartas qartl- 
cuhiros deverão trazer CH- 
deveço  jadividans. 


No dempestiemento ado Sh, 
Leonidas Macrtlmns ade Amel- | 
do aque sat rebass Bee do, 
a unico cobridor qntoriza- 
do peli 5. A, GAZETA DE | 
NOTICIAS, Acri-io 
EHodriguos | 


cos 


Valle, 





CORRESPONDENTES 


Ham Pantos 
CASSIO FONSECA 
Rent 15 de Novembro, 173, 
e“ gudar — Salas 222 n 22% 

Belo Horizome: 
A A, GAMA CERQUEIRA 
um Inconfidentes, DOS 


ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . . 559000 
Por G mezes . . . 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual. .. «+ 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di-- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
“vidor 104 — Rio. f N 


O JTEMPO 


Previsões para hoje, até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY: 
FEMPO — 
chuvas. 
'PEMPERATURA — Estavel, 
VENTOS — De noroéste a SU- 
“ doéste, com rajadas, de 
frescas a muito frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
'FEMPO — 
ebuvas. 
TEMPERATURA — Estavel, 
ESTADOS DO SUL: 
'FEMPO — Perturbado com 
chuvas. 
TEMPERATURA: — Estavel 
VENTOS — Variaveis, com 
rajadas, possivelmente for- 
tes, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Vagadoria do “Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 
10, as seguintes folhas do 9.º 
dia util: — Montepio Civil do 
Joxturior, Pensões, Abonos Pro- 
vIsorios q Penslonistas, Diversas 
Pensões Reunidas e Montepio 
civil da Guerra, 


São 


E me e tt mm ra a mm 
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Ho. 





Amençador com 


Ameaçador com 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 


Na 1.º Secção; — livros do 
ns. 50 a 56 e 102 (contratados 
da Contadoria e do Censo Pes- 
Boal), 

v Na 2º Secção: livros de 


ns. 299, 29h, 273 q 279. 
PAGAMENTOS NA PRIE- 


FEVPURA 
Na 1º Secção: — livros de 
ns. 57 a 63. 24364 — Helena 


Ballard Fontoura Jima e gratl- 


fionções do gabinete do Pre- 
feito. 

Na 2.º Seccão: — livros de 
ns. 293, 294, 280 q 286 e 250 


fuvsliares de 


“A Nova Atlantida” 


Kama culturas o — 
Solenciu Hiteratura o, 
Mensarro lido é 
gtudados Brevemente On d 

A 


policiamento), 





revista do 
— rir — 
devo 


aque sap 


IPrompto 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ARA que se tenha uma impressão da nrganizaçio e 
efticlencia do serviço de Prompto Soccorro, no Recife, 
basta lêr as estatisticas e à documentação, que ilus- 

“Archivos” do mesmo serviço, 

no anno de 1938, atlingiu a es- 

pantosa cifra de 25.125, ou sejam cinco por cento das popu- 


P 


tram Os 
O total dos soccorros, 


lação de nossa capital, 


Não é sem justiça que o povo chama as 
Assistencia de “mãe carinhosa”, Ê 

"Penho dispensado, no Governo, zelos especiacs para esse 
serviço. A acquisição de novas . 
do grande Ralo X, que inauguramos no dia primeiro de maio, 
completaram a organização do Prompto Soccorro, entregue É 
competencia e direcção de um technico 

A assistencia nos accidentados nos É 
feita polo Prompto Soccorro de accordo vom o contrato 
feito entre a “Caixa de Aceidentes do Estado” 
“Caixa de Accidentes” foi fun- 


de Assistencia Hospitalar. A 


dada cem agosto do anno passado, 
e efficaz aos empregados, nos seus ser- 


tencia mais cuidada : 
viços, com sensivel econonua 
eram as taxas do seguro, No 


vembro de 1938, foram assistidos 257 accidentados, no serviço 
do Estado, e feitos 1.227 curativovs nos ambulatorios das 
Doces e no Prompto Soceotro, 

Esses dados mostram o acerto da iniciativa do Governo € 
nova comprrhensão 


que ha realmente uma 


publicos, 





A Bahia procurada 





eee mi 
O regresso, hoje, no “Asturias”, do Interventor 
Sr. Lendulpho Alves 





Sr. 


terventor Pedera! da Dulio 


Landulpho <lves, Iu- 


Quando volla 4 séde do seu 
governo o Sr, Landulpho Alves, dé 
Justo realçar os Inestimaveis ser- 
vicus que S. Excia, estã prestanr 
do ao Brasil realizâundo a pruspe- 
vridada da Bahia, 

Ainda loja vimos, no “Diariy 
Aliemião", referencias ao interes- 
se despertado, nas espheras de es- 
trúngeiros ora chegam au 
Brasil, pela fertilidade das terras 
babianas, pelo futuro de Inteiitl- 
vas no grande Estado e pelo deo- 
sejo, por muitos manifestado, d) 
14 sa localizarem. 

EB" o resultado de uma propa- 
anda habil e próba, sem exagro- 
ros, mas com fidoliltdo, dessa que 
não se estrihba em prometimentos 
da fabula, mas em apresentação 


que 





Passou, hontem, por 

esta Capital, a bordo 

do “Massilia”, o jorna- 
lista Casper Libero 


De regresso da Europa, passor 
hontem por nosso porto com des- 
tino a Santos, o Ilustre Jornaiia: 
ta patricio Casper Tibero, que 
tôra ao Velho Mundo tratar de 
negr elos. 

O nosso brilhante confrude, di 
vector dt “lGauzeta de São Paulo”, 
em conversa que manteve com 
nosa reportagem, teve ocensiã) 
de falar sobre o momento europeu. 

Pelas suas palavras, se tem 
impressão de que será difitell 1 
deflagração da guerra, pols, pará 
isso, tudo está sendo feito por ta 
das as correntes politicas, Esm 
o principal problema da Fiuropo. 
nada mais nbsorvendo-a, Comtu- 
do, a impressão é de que a given 


será evitada pelo menos nest 
emergencia, 
No caes erp grande o numero 


de colegas de Imprensa e amigos 
de todas as camadas encides quo 
aemuodavam os chegada do dislin- 
noeasileiro a 


Cl Jo palista 


tario particular da Interventoria. 
» mma > Um 


GAZETA DE NOTICIAS 


Soccorro 


UMA tarde de Inverno, em 
Moscou, póde-se vêr q neve 
2 canhiy nos edificios ama- 
relados do Kremlin, ficando a 
pender nas cupolas orienta es 
das egrejas atG brilhar como pé- 
rolas pesadas. Subitamente, O 
céu escureco sob um bando de 
corvos. Elles vônm sobre o 
Kremlin e pousam em seguida 
na beira dos telhados, al fl- 
cando, qual se de sublto tives- 
sem perdido o espirito. Essas 
aves parecem symbolos do gran- 
do expurgo que varreu a“ Rus- 
sin o deixou à sur sombra em 
todos os desvãos da sua vida. 
A Russia Sovictlen de 1939 € 
um Jaboratorio hermeticamente 
fechado. A sujeição em que se 
recebam os estrangeiros levou es- 
te vasto paiz a um estado de 
Isolamento que parece  quasl 
Impossível num mundo tão es- 
treitamente ligado pelos trans- 
portes e o radio, 

A enorme alfandega russa 
na fronteira com q Polonia es- 
tava. plenamente: iluminada 
ehela de guardas de frontetra e 
ofiiciaes uniformizados, mas as 
univas pessoas a entrar no cpala, 
além de mim, eram apenas dols 
corretos diplomaticos e um ne- 
gociunte Inglez. O trafego turis- 
tico & quasl Inesistente, estando 
fechados noventa por cento dos 
consulados estrangelros e, do 
vasto numero de engenheiros es- 
trangeiros existentes no pais ha 
varios annos, poucos permane- 
cem; prineclpalmente americanas 
são os que fleam. 

O afastamento do contacto 
com o resto do mundo é um Tre- 
sultado direto do expurgo. Como 
n maioria dos russos que foram 
“liquidados” durante os ultimos 
annos fol aceusada de ligação 


ambulancias da 


ambulancias e a installação 


de alto valor, 

serviços publicos, é 
e o Instituto 
realizando o Estado assis- 


para o Thesoutro, tão elevadas 
periodo de agosto a 31 de de- 


dos serviços 


e e es vm 


| de elementos coneretos quanto às 
condições do progvesso como que 
o trabalho intelligento é recompen 
sado nas ricas vegiões brasbelras 
dessa Balia Inmensamente rica, 

Jornnes estrangeiros, de outras 
nacionalidades, em concerto com 
us nossos Jjornacs, fazem seme- 
MWantes reterenchs ao grande Ds- 
tudo, de futuro tão auspicisro, 

São servicos dessa nureza qs 
quo estão sendo prestudos & Du- 
uia por seu Inferventor, 


Dahl as sympathias com aque. 


por certo, o seu povo o recebert,| com as potencias capltalistas, 
no sem regresso à terra natal, nenhum subúlito dos Sovlets está 

O sr, Landulpho Alves segue;| agora disposto a correr o risco 
hoje, pelo “Asturias” em com-| de ser visto em companhia de 


estrangelros. 
A colonia estrangeira em Mos- 


panhia de sua excelentissima se- 
nhora: D, Elza Schneider Alves 


da Almeida o filha, cou vivo como se estivesse Isola- 
Pambem viaja, em companhia | de numa Nha deserta. Nenhum 
do S. Exela, o Ministro Arthur| russo póde entrar numa embal- 


xnda sem licença especial da 
polícia, e mesmo assim, evitam 
rnzel-o, pols, mais tarde, neme- 
lhante visita pôde pesar contra 
quem a tenha feito, 

Todo embaixador estrangeiro 
é seguldo, dia e nolte, por um 
cenvro da pollcla, Na verdade, 
os ngentes da €&, P. U. são tão 
vigilantes que seguem as pes- 
soas vigiadas até quando ellas 
estão esquiando ou saem para 


Baptista de Almeida, do Tribunai 
dao Contas daquelle Estado, secre- 


O novo ajudante de or- 
dens do General Alco- 


forado 


Pelo Ministro da Guerra foi 
designado o Capitão Encdino 
Nunes Pereira, para exercer as 
funcções de Ajudante de ordens 


i É algum piquenique no campo. 
do General Eduardo Guedes Al- | Quando ful a Leningrado, com 
coforado, ficando o mesmo dis-| dois amigos americanos, um 


pensado das funeções de assis- 


carro da pollcela gastou todo o 
tente da A, D. 3. 


cabhado q nos seguir de musea 





Pelo Mundo 


Um problema aduaneiro 
| | semanas os funccionarios da Alfandega de S, Francisco, 
na America do Norte, Fóra enviado da Australia um ca- 
daver petrificado, para figurar na exposição daquella cidade. 
Fratava-se de o classificar para effcito da applicação da pauta 
aduaneira, E nisso consistia a glifficuldade, Devia-se consideral-o 
“estatua de marmore” ou “fossilº? 
Os technicos não estavam de accordo e a Alfandega tirou-se 
dos upuros classificando o cadaver petrificado de “objecto de 


nenhum valor commercial, isento de direitos” 
".+ 


MA duvida macabra atormentou duranto cerca de duas 


Um novo livro de Hitler 
DOLF Mitler — que é hoje o escriptor mais lido no 
Mundo, a avaliar pelas innumeras edições do “Mein 
Kampi” — prepara-se para lançar a publico um novo 

livro, que se intitulará “Mein Leben” (A minha vida). 

Trata-se, como o titulo claramente indica, de uma auto- 


biographia, que deve conter sensacionaes revelações politicas. 
aa 


Injecções de cimento é 
IA e noite o mar trava uma luta impiedosa contra as 
escarpas que formam o litoral da Grã-Bretanha, O 
mar, que fez a grandeza do Império, é o peor inimigo 

da ilha, O embate incessante das vagas vae corroendo a base 
dessas abruptas costas, provocando derrocadas que roubam 
ao paiz consideraveis extensões de territorio, Calcula-se que 
nos ultimos 35 annos, as ondas tenham arrebatado uma su- 
perficie de 3.000 hectares. 

O inglez é, porém, tenaz nos seus propositos e no amor 
pela sua ilha natal, Assim, resolveu combater as forças des- 
truidoras da Natureza por meio de... injecções. Injecções de 
toneladas de cimento, claro está, que têm por fim fortalecer 
o litoral contra os ataques do mar. A costa de Kent começou 
já a ser submeltida a esse tratameno, que, se dér resultado, 


será applicado em outras reglões, 
on a 


Marcha para o leste 
, : o ts 4 - 
ums facto hoje adimiltido por muitos geologos que a ilha 
da Corsega não está imovel, Desloca-se, ao que parece, 
pura o leste, isto é, na direcção da peninsula italiana. 
primeira pessoa que assignalou o phenomeno foi um. offi- 
cial frencez, o Comandante Helbronner, que visitor a Corsega 
em 1925. Por meio de rigorosas medições, Helbronner demonstrou 
que a ilha so deslocára 9,90 metros nos ultimos cent annos. 

O movimento tem, ao que affirma, tendencia anecelerar-se, 
mas é vinda bastante lento, para não provocar complicações in- 
ternaciannes, e não parece que possa servir de hase és reivindi- 
cacõeas Raliwias sobre m Corsega. 


MOSCOU, 


Por ALFRED L. BARNES 


Famoso Jornalista é conimentador político Inglez 


opsright para o Brasil, 
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em museu e, em Klew, os agoen- 
tes chegaram q nos seguir até 
ns catacumbas do antigo con- 
vento que ha all. Alguns es- 
trangelros estão de tal manelra 
habituados a semelhante vigi- 
Jincia que tratam os agentes 
como erlados, pedindo-lnes para 
pendurar os casacos na chape- 
jarta dos theatros, tirar os seus 
automoveis de atoleiros e em- 
prestar-lhes os phosphoros, 

Mas, a despeito do facto de ser 
impossível entrar em livre con- 
tacto com os russos, Moscou ex- 
plica a sua historia, A eldade 
offerece um eutrioso paradoxo 
que serve como symbolo de todo 
o palz, 

Quando se entra em Moscou, 
fica-se Impressionado pelos al- 
tos edificios modernos, pelas 
novas pontes, as largas avenidas 
e a Intensidade do trafego. Co- 
meça-se, entio, a estudar o po- 
vo nas ruas, A maioria das pes- 
soas pertence 4 classe campono- 
za; mulheres com hales amar- 
rados em torno da cenheça e 
fortes mãos vermelhas; homens 
com gorros do pello enterrados 
até ns orelhas e rostos grandes 
e barbudos, Ao entrar-se no sa- 
guião do uma casa de aparta- 
mentos sovletica, encontra-se 
uma grande quantidade de gen- 
to, A's vezes dez e doze pessons 
dormem num só quarto. Prinei- 
pla-se, então, a ver ns caudas: 
compridas linhas de pessoas que 
esperam paclentemento diante 
de Jojas sujas, aguardando lel- 
te, carne, vegetnes o objectos 
manufacturados. 

O armazem principal, secintll- 
lando de luzes e formigando de 
seres humanos, apenas parece 
augmentar o contraste, Tncon- 
tra-se 2 cada lado toda a espe- 
cio de mercadorias: perfumes, 
brinquedos para erianças, flo- 
res artificiaes, banjlos, phonogra- 
phos, mas não se póúda comprar 
um par de sapatos, lã ou qual- 
quer material com que fazer 
uma roupa. Um dia vi uma lon- 
ga cauda de pessons torcendo- 
se pelo Interior da caso de com- 
mercio e descobrl que uma pro- 
visão de fitas tinha apparecido 
subitamente, 

Mas n escassez de certosa. 


co menos de 
creaturas de gostos, idéas, edu- 
cução e instrucção differentes» 
E você tem receio, porque sita 
alma difficil de ser comprehen 
dida tem pavôr á promiscuidade, 
Seut amigos, 
você subo que nunca temos am 
gos quando precisantos de um 
amigo) você dirige-se à min, 
pedindo um conselho. 
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EU joven amigos 














Recebi sua carta mais 
aci que um cio napolita- 


no. Li cuidadosamente tudo que 
você escreveu, E estou convem 
cido de que você tem os olhos 
grandes, Geralmente as creatue 


ras ingenuas têm olhos grandes. 
Você se confessa um individuo 
precocemente envenenado. Tem 


vivido, até aqui, à murgem du 


realidade, cnclausurado em bi- 
bliothecas, perdendo tempo é 


gastando os olhos no estudo, ao 
invés de aproveitar as bellas coi- 
sas que u vida reservou 00s Mo- 
ços: O sport, as 
apartamentos discretos... 


mulheres, 3 


Agora, porém, vucê é obriga 


do à vir lutar por um naco de 
pão. Arranjou uni logar mina 
grande repartição onde se aco- 


tovelum seis horas por dia, pou- 
uma. centena de 


(enbora ingenua 


Ora, meu velho, parece-me qua 


você errou na porta. Sow a crea- 
Ntra menos indicada para acon- 
selhar quent quer que seja. Pri 
meiro, porque ainda não attinq 
a idade “conselheiral”: 
do, porque som umt 
secptico e 
nisto, 


segun 
pouquinho 
ligeiramente pesst 


Você, no entanto, diz faso 
questão de um conselho, Bom 
ou ndo. Assim não ha jeito se- 
não attender ao sem pedido. 
Portanto, lá vae: 

1º) — Quando o chefe ss 
aproximar de sua mesa, você to- 
vante-se se estivor sentado e es: 
conda o cigarro se estiver fu- 
mando. (O chefe gosta dessa ut. 
titude). 

2º) — O chefe sempre ten 
razão. BRº infaltivel. Por isso, 
nunca discuta, 

39) — Mesmo queguio tenha 
nado que fazer, finjo que traba- 


lha. Fixe a attenção num pa- 


pel qualquer e dê a impressão, 


de ie. está inteiramente entrê-: 


tigos importantos“púde sor male. vii ao trabalho, EU áu 


bem lilustraãa por uma histo- 
ria que me fot coniada por dols 
marinheiros em Odessa, Os seus 
bolsos estavam chelos de rublos, 
explicando-me elles que, logo no 
desembarcarem, os russos ap- 
proximaram-se delles, nfferecen- 
do comprar-lhes as roupas que 
traziam vestidas. Ellea vende- 
ram um sobretudo velho e duas 
gravatas por selscentos rublos, 
O paradoxo de Moscou com o 
seu magnifico caminho subter- 
raneo e as suas lojas sem sapa- 
tos, seus cinemas e suas ensas 
do apartamentos | superlotados, 
seu jazz moderno e as suas cau- 
das, fizeram com que um fran- 
cez levantasse ns mãos e excla- 
masse; Mais, c'est une Ffacade, 

A luta que ainda tem lugar na 
Unlão Sovleticn é a mesma luta 
que o palz começou em 1928, 
quando fo! annunclado o prl- 
melro plano quingquennal; é a 
Juta para  Industrlalizar um 


(c celue na 15º pag.) 


49) — Treme, diariamente, q 
espinha. Quando ela tiver ad- 
quirido a flexibilidade da borra- 
cha, você estará habilitado à ser 
un optimo empregado. 

Sobretudo, meu caro joven, 
não contrarte o chefe. 

Five um chefe que soffris 
horrivelmente de callos, Callo: 
velhos, callos respeitaveis, dit- 
gnos de toda consideração. Nous 
dias de muito calor, o homen 
desapertava os suputos e excla- 
mava: “hoje estou com os pé; 
intransitaveis”,,. 

Um dia, num “ataque de ese 
Iupides” fiz ver ao ilustre que 
Os seus pés não poderiam estar 
“qtransitaveis”. 

P'ra que! O homenginho suite 
ce mais pôde olhar-me, 

Que isto lhe sirva de exemplo, 
joven leitor: Respeite os callos 
do chefe. 


SERGIO D. 'T. DE MACEDO 


RUMOS DE GOVERNO 


A, Alves de Almeida 


(Para a 


entrega de terras publicas 
Ã 2 estrangeiros, seja por 

posse temporarla ou por 
dominio que dellas venham 
elles adquirir, não npóde mais 
se dar sem exame directo das 
autoridades federaes e -agsentl- 
mento do Chefe da Nação. 

A providencia dessa ordem só 
poderia ser levada a administra- 
cão do Palz, em consequencia 
de factos desagradaveis que se 
tenham passado em alguns dos 
nossos Tstados, cujo exame re- 
sultasse pela conclusão de tole- 
ranclas excessivas em beneficio 
de felizardos estrangeiros. 

Urgia realmente uma medida 
radical para impedir a continua- 
ção de abusos que parecerão a 
qultos Ilrrealizavels, 

Ha, por exemplo, no Paraná 
uma companhia ferroviaria de 
estrangeiros que teve a grande 
“habilidade” de conseguir que 
fosse inclulda area superior a se- 
tenta milhectares a mails nos pa- 
gamentos que o Governo lho fez 
pelos Kilometros de estrada que 
teria congtruldo segundo as suas 
concessões. W' que no redigir o 
contracto dessas concessões, 
tambem conseguiu, em redacção 
disfarcada, o direito de receber 
tres mil (3 mi!) hectares por 
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cada kKilometro, da estradn eqme 
ja prosegulr, correspondente ao 
trecho que os brasileiros 34 ti- 
nham construlão, e já em tra- 
fego ha cerca de doze annos, 

D cesas mullas dezenas de 
milhares de hectares foram re- 
cebidos, escripturados e passa- 
dos, assim ganhos, para o domi- 
nto de uma empresa estrangeira. 
sem que os cofres publicos nada 
recebessem. 

E' assim preciosa a redaccid 
do final do art. 35 letra €, do 
decreto 1202! de 8 de Abril, 
quando especifica: 


“...0U sejam constituldas da 
estangelros, ainda com séde no 
Palz, ou tenham estrangeiros na 
sua administração”, 


E' que bem conhecemos as 
empresas com rotulo nacional, 
tendo em sua, directoria varlos 
“joles” brasileiros mantendo, 
entretanto, na cartelra de ge- 
rencia um inglez ou sudanez ou 
um allemão, a levantar os dedon 
temidos que fazem os direotorex 
brasileiros baixarem as cabeças 
ou perfilarem-se & sum passa- 
gem arrebatado. 

Fissas são au empresas “brasie 
leiras"” com estranzelros na sum 
administração - 
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POPICOS 
1) Estado Novo merece os melhores parabens pela sua po- 
de razoaveis imposições da realidade politic 
a contem- 
poranea. O Brasil, sem abdicar das tendencias liberaes que 
restringir a immigração, systematizando-a e condicionan- 
do-a aos interesses da Maça e da defesa nacional, 
zes estataes, já que ellas foram fixadas para aitender á si- 
tuação decorrente da acção dos outros Estados, excessiva- 
que se submetter aos principios que avassalam a vida in- 
ternacional. 
o velho Portugal — patria da nossa Patria, penese da nossa 
Raça! 
tratamento preferencial e o Presidente da Republica acaba 
de approvar a resolução unanime do Conselho de Immigra- 
qualquer restricção numerica, quanto à sua entrada no ter- 
vitorio nacional. 
Jegitima e corresponde aos sentimentos e interesses nacio- 
naces, cujas affinidades se positivam esplendidamente na 
Portugal e Brasil são a mesma expressão de latinidade: 
uma floresce no extremo da Europa e q outra se vitaliza ao 
Essas influencias mesologicas, porém, não anuullam os 
wvaracteristicos communs. Pelo contrario, as diversidades já 
gal a doce sensação de um pae que ausculta no filho a força 
de novas idéas e de novas aspirações... 
cecitando novas contribuições de sangue, elege a nacionali- 
dade portugueza como propiciadora de energias e sentimen- 
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E as 
ommunhão su- 
litica immigratoria e as restricções adoptadas derivam 
sempre caracterizaram a Nacionalidade, foi compellido a 
Ninguem poderá censurar, por conseguencia, as directri- 
mente nacionalizadora e racial. O Brasil nada mais faz do 
Essas imposições, porém, não poderiam jamais attingir 
O Estado Novo não hesitou em reconhecer a justiça desse 
ção e Colonização que considera os portuguezes isentos de 
A excepção aberta em favor de Portugal é perfeitamente 
lingua, na raça e na religião, 
sol americano e ao calor dos tropicos, 
fixadas, na lingua e no temperamento, dão ao velho Portu- 
O Brasil reconheceu em Portugal o cerne da Raça e, ac- 
tos uteis à evolução brasileira, 


CCL A 





Esse acto do Governo é o maior applauso que se pode 
fazer a um povo e a uma raça, pois importa no reconhe- 
cimento do nosso orgulho de termos por patria-mater a 
gloriosa Nação Portugueza, de cujas glorias compartilhamos 


com desvanecido civismo, 





A” margem da 
“Semana do 


Transito” 


Semana do Transito foi 
muitissimo. bem recebida 
pelo público. 

A sua alta finalidade educa- 
cional não passou despercebida 
a nuguem, 

odos comprehenderam c res- 
peitaram os esforços desenvolvi- 
dos pela policia, para o exito 
que vem alcançado à propagan- 
da emprchendida, 

Até ahi muito bem. O que 
queremos frizar, mais uma fez, 
porém, é a truculencia e arro- 
gancia dos conductores de autos 
officiaes. 

Ainda hontem, na esquina da 
sua Santa Luzia com a Avenidit 
Rio Branco, verificou-se um fa- 
cto deveras lamentavel e que 
ao mesmo tempo constitue uma 
udvertencia ás autoridades para 
a rigorosa punição dos culpados : 

O signal para vehículos esta- 
va fechado neste local. O publi- 
co, protegido pelo guarda, come- 
con a fazer a travessia. Pois 
bem, qualquer coisa de incrivel 
be passou neste momento, um 
auto official, não respeitando o 
signal, atravessou a multidão 
atropelando alguns transeuntes. 

E isto na “Semana do Trau- 
sito” “luto 


A REFORMA ESCO- 
LAR NA ITALIA 


Amanhã, o professor Gherardo 
dlurone, que tanto exito teve homn- 
tom, na Academia de Letras, com à 
sum conferencin sobre “Giovanni 
Papini e a sun goração”, terá a sua 
uogunda e ultima conferencia so- 
kry “A reforma esctólar na Italia". 

Como todos sabem, mn Italia re- 
rentemente, fofl decretada uma Te- 
forma basenda sobre princípios no- 
vos. Issa reforma está despertan- 
ma em todos 05 melos culturaes In- 
Lermaciondos o mats profundo tn- 
leresse, Por fsso, a conferencia do 
professor Marone, que se renlizará 
nmanhã, ás 17 horas, na Academia 
Brasileira de Letras, será umfa ph- 
testra do mafs vivo interesse pelo 
argumento de actunlidado e pelo al- 
to valor do conferencista. 








O açude “Lagõa Gran- 
de”, orçado em 
18:376$8100 


Pelo Ministro da Viação, fo- 
Yam approvados o projecto e res- 
pectivo orçamento, na importan- 
cia total de 78:3768100, do açu- 
de particular “Lagõa Grande”, 
que o Sr. Francisco Carneiro 
Fontenelle pretende construir no 
Municipio de Granja, no lsta- 
do do Ceará, sob o regunen ve- 
bilamentar de cooperação» 





A estatistica 


. 
em Sergipe 

O conjunto dos aystemas 
N regionaes da estatística 

brasileira, articulados pe- 
lo Instituto -Brasileiro de Geo- 
graphin e Estatistica, o do Es- 
tado de Sergipe vem obtendo 
merecido relevo, pela sua apre- 
clavel actuação e crescente des- 
envolvimento. 

Graças a uma perfeita idonti- 
ficação com o espirito da causa 
estatistica macional, os serviços 
estatísticos daquela unidado da 
Federação accusam um funcelo- 
namento regular e, melhor aln- 
da, um augmento progressivo de 
actividades. 

Cabe uma referencia, nesse 
terreno, ao apoio que lhes vem 
sendo assegurado, desde cedo, 
pelo Governo Estadual empe- 
nhado, como se encontra, em 
corresponder, da melhor forma, 
aos compromissos assumidos 
perante o Convenio Nacional de 
Estatistica, realizado em 1936, 

Ainda recentemente o Inter- 
ventor Ilronides de Carvalho, 
tendo em vista os interesses do 
desenvolvimento da estatística 
regional, ampliou, nos termos 
do decreto-lei mn. 199, o quadro 
do funeecionurios do Departamen- 
to de Hstatistica e Publicidade: 
cinco novos logares foram cren- 
dos, bem como um quadro sup- 
plementar, em que serão apro- 
veitados, para treinamento em 
trabalhos de especialização, seis 
praticantes de estatistica, 

Assegurando, do uma parte, 
o gradativo aeceleramento da 
marcha dos servicos eslatisticos 
e provendo o orgão regional de 
pessoal setecclonndo sob o mais 
justo criterio, o Governo sergl- 
pano tomou, to mesmo tempo, 
uma iniclutiva singular quo ex- 
primo uma  ponderavel expe- 
riencia no sentido da avaliação 
de novos valores é consequente 
formação e renovação de equi- 
pes de technicos na materia, em 
beneficio, mais tarde, da esta- 
tistica brasileira. 


CINCOENTENARIO 
DO COLLEGIO 
MILITAR 


Realizur-se-d no proximo din 14, 
domingo, fo meto dia, no Salão de 
banquetes do Automovel Club do 
Brasil, o almoço do confraternização 
dos ex-alumnos do Collegto Militar 
do Rio de Janeiro, 

Pelo numero de ndhesões até ago- 
ra registradas, scrá essa reunião um 
dos mais expressivos pontos do pro- 
gramma de commemorações do cin- 
coentenario do Collogio Militar, Es- 
tas adhesões continuam a por re- 
cebidas nos seguintes locues; 

Collegio Milftar, Club Naval, Club 
Militar, Ministerio da Guerra, M1- 
niaterlo da Marinha, “Jornal do Com- 
mereto" e Largo de 8. Francisco, 36, 
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Injecções que 
matam E 


epigraphe que vimos man- 
tendo é a que vsamos desde 
que, em Niclheroy, foi vi- 
ctimado, por, uma injecção de 
calcio dos Laboratorios Lomba, 
um desditoso funccionário da 
repartição de Hygiene do vizi- 
nho Estado do Rio. 

Aguardava-se solução do in- 
querito aberto pela policia flu- 
minense e tanto maior era à 
confiança de que os seus resu - 
tados veriam à publico, pira 
tranquilidade geral, quando vi- 
mos o rumo que o caso tomo, 
os Laboratorios Lomba accusan- 
do, e sendo accusados, por cer- 
tos jornaes, como reincidentes 
na distribuição, ao Povo, de mo- 
dicamentos perigosos à vida da 
população, 

Jram taes os interesses en: 
fóco que não podiamos ter duvi- 
das de que 0 inquerito tudo apu- 
raria, tudo esclareceria é tudo 
publicaria. 

E nada, 

- Foi, ao que parece, maior, o 
interesse em silenciar, 

Não comprehendemos a coisa 
do mesmo modo. 

Eis, porque, aqui estamos, ap- 
pellando para a lthica Medica 
nos seus postulados de defesa 
social, no sentido de ser exigi- 
da a publicidade do relatorio ti- 
nal desse inquerito, 

À vicima morreu envenena- 
dar 

Qual foi o vencno? 

Não morreu envenenada ? 

Qual foi, então, a causu? 

Foram as injecções de calcio 
eue mataram ? 

Injecção de calcio mata? 

Havia na injecção substancia 
venenosa ? 

O Povo tem ou não tem d.- 
reito de exigir que lhe digam 

Onde estã q inquerito? 

Jim que pé, ou... em qua 
mãos está esse inquerito? 





DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


Foram assignados decretos-lcs: 


pelo Sr, I'vesidente da Republica, 


extinguindo, no Ministerio da 


liducução, por se acharem vugos, 
seis cargos de professor cathedra- 
tico na Faculdade de Dicvito de 
São Puulv; dois cargos de lentes 
em disponibilidade, do curas) an- 
nexo & referida Taculdade; um 
do Tnstituto 
'Neuro-Syphlilis; um cargo da cub- 


cargo do director 


secretario addido, da Yaculdide 
de Direito de São Paulo; um car 
go de administrador 
Serviço de Prophylaxia; um tar- 


go do dentista assistente da Tn- 
spectorta de Fiscalização do Exer- 
dois da classe 


cicto Profissional; 
I, do official administrativo; um 
da classe HM da mesma carrelra; 


um du classe HM, da carreira de 
medico clinfeo; cinco du classe G, 
da carreira de escripturario; tres 


da carreira de archivista, sendu 
um da classe I e dois da classe G; 
dois de cheie de portaria, sendo 
um da classe I e dois da classe CG; 
dois de chefe de portaria, sendo 
um du Escola Nacional de Bellas 
Artes e outro da Faculdade de Di- 
reito de São Paulo; e declarando 
sem effeito o decreto pelo qual 
foram exlinctos um curgo da 
classe I e quitro da clusse G, da 
carreira de archivista, 

O Presidente da Republica ass! 
gnou decreto-lei, autorizando q 
Prefeito do Districto Wederal a 
adoptar as posturas necessarias 
para cohiblr o excesso de ruldos 








Os livros brasileiros come- || 
cam a interessar 


deseras anspiciaso o interesso que os Estados Uji- 
dos manifestam pola literatura nacional, 

O intercambio cultural entre as duas grandes 
nações americanas vae aos poucos crescendo e em breve Os 
dois povos irmãos estarão unidos por estreitos laços espi- 
rituucs e por Dencficas affinidudes artísticas, 

Chega-nos agora a noticia de que importante livra- 
ria de Boston deseja colocar no mercado americano as 
obras mais expressivas de nossa literatura, e, para alten- 
der a essa lonvavel iniciativa, foram solicitados os bons 
ofjicios do Instituto do Livro e do Ministerio da Edu 


A 


cação. 


terarias, 


Entre os autores nacionaes, os norte-americanos en- 
contrarão interpretos admiraveis da mentalidade brasilei- 
ra e em muitos encontrarão tambem, e com surpresa, 
pontos communs de analyse e interpretação philosophica. 

Os livros brasileiros serão excelentes embaixadores 
da Patria, Os anscios da Nacionalidade e as nuances tempe- 
ramentaes do nosso povo estão perfeitamente delineados 
nas obras mais representativas da cultura brasileira, 

E", pois, auspicioso, sob todos os pontos de vista, o 
interesse que os Estados Unidos começam a dedicar ás 
mossas letras. Essa curiosidade & um dos mais claros fii- 
dícios de que o Brasil var aos porcos deixando de ser o 


grande desconhecido... 
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DE NOTICIAS 


Um crime myste- 
rioso no Paraná 


imprensa de Curityba no- 
ticia que um commerciante 
de pedras preciosas resi- 
dente em São Paulo, tendo id 
a União da Victoria, cidade pa- 


ranacense, do ex-Contestado, ao de”, 


lado da cidade Porto União, 
pertencente a Santa Catharina, 
appareceu morto no Hotel Ham- 
burgo, victimado por quatro ba- 
las de um revólver. 
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NOTICIAS, 

Surprehendidos pela leitura de 
um urtigo intituludo “Brasilida- 
publicado em vosso concel- 
tuado jornal, na edição de 6 do 
corrente, em que certo engenhel- 
ro, Butor de uma thege pur nós 
combatiaa no VIL Congresso Nú- 
cionul de Jastradas de Fodagera, 


Sem nenhuma providencia po-| nos attribue sentimentos inamis- 


licial o cadaver toi sepultado, 
noticiando-se que eile se suici- 
dára., 


toxos para com uw efílciente, bene- 
meritu e iNustre pleinde de tach- 
chnicos e trabalhadores que cora 


Chegou, horas depois do en-| Utuem à Inspectoria Federal de 
terro, de São Paulo, a esposa da | Obrus Contra as Seccas, protes- 


victima, 


tumos vehementemente contra 


Não compreendeu o suicid'o | mulevolu affirmativa neile con- 


do seu esposo, elle atirando-se, a 
elie proprio, de revólver, quatro 
balas, e singular! num ponto só 
do corpo! 

Chorou, investigou, pediu 
providencias às autoridades que 
nem siquer a veceberam! 

Dizem os jornues curityla- 
nos que a policia do Paranã al- 
legou não ter procedido à au- 
topsii, por falta de elementos! 

lisses factos são muito gra- 
ves, 

Trata-se de mma cidude, séde 
de comarca | 

Al ha juiz de direito, ha pro- 
motor publico, ha celegados, na 
Prefeito! 

Onde está 
vani? 

Oude a: Justiça? 


a Polica no Pa- 


Repetem-se demais as aceusa- 
ções ao Parani, nc 
Polcia c à Justiça. 

E, agora, falam os 
jJOrnacs paranacises, 

às intormações desse crime 
lemol-as no “Correio do Patra- 


tocante u 


proprios 











2 
Dizemos malevola porque, ao 
propôs um dos Delegados da Ba- 
hiu wu modifivução de redacção Je 
Uma das conclusões em dehata, 
não full intencional a suppressão 
da referencia & Tnspectoria, tunto 
assim que, ao indagar um Sr, Con- 
Egressistu se seria elimimuda q pe 
tevenciaçio proprio autor da mo- 
dlficação sugeerida esclyrecer, in 
continentl, que seviu possivel ac 
crescentad=n. 
decorrem 


A suppresaão apentes 


de ter sido a nov redacção pro 


enteada nos termos da cus 


Timo, Sr. Wladimir Bernardes 
— DD, Director du GAZISTA É 
posta, | 


—— mm 





BRASILIDADE?... 


clusão original do 
Paulo Dutra du 
nenhurmu referencia & Inspectos 
ra st continha, 

Admlira-nos que um 
que se diz animado de "prasiil= 
dade", tenha procurado quebrar 
H concordia reinante no selo da 
Congresso de Estradas e crear 
para seus púatricios a desasgrada- 
vel situação de clementos discor= 
dantes do sentir unanime do Es- 
tado que têm à honrv de repros 
sentiu nesse brilhante certamen. 

Temos a certeza que esse gesim 
deselegante não attingiu os seus 
oblectivos, ) 

4 perfeita harmonia do ambiens 
to em que decorrem os trabalhos 
do VIL Congresso Nuclonal de Es- 
tradas de Todagem não serã per- 
turbada, 

E oque o verdadeiro espirito 
de brasilidade nos ússegura. 

Agradecendo - vos antecipadas 
mente a publicação da 
subrcreveno-nos, 
te. 

lilo, B-5-936, 

Putricios 
Merchesinl, 


Engenhetrs 
Silva, nú qual 


espirita, 


presente, 


atenciosa 


adiunivadores, — Judo 

ore Olivela! da 
Sitre, Helonagro &. Santo 
púlo, delegados de Testado da Fa- 
bla no VII Congresso de Estradas 


+ Rolugem, 


Sunza e 


A DATA DA INDEPENDENCIA RUMENA 


Jransecorre nu date de 
10 de mio, wu testa puclonn! du 
Jumuenia, A ephemerido de hno- 
do assignala no mesmo tempo 
dos grundes acontecimentos da 
movimentado historin 
vo amigo: qa declaração de sua 
Independencia pólitica em 0 
doe malo de 1877 ca proclama- 
cão do leino da Rumánia em 
30 de maio de 1881, ambos os 


hoje, 


dosse po- 




















geral do 





Varias universidades norte-americanas compartilha 
desse interesso pelas letras brasileiras e esses grandes cen- 
tros de cultura irradiarão preciosas referencias e efficien- 
te divulgação dos característicos de nossas tendencias li 


na”? do dia 5 ultimo. nacontocimentos provocados pela 
união dos antigos principados 
du Muntenia e da Moldavia, 
Nestes 84 unnos de vida in- 
dependente, o heroico palz lutl- 


no da bacia danubiana tem 






















urbunos, Lem como para assegu- 
rar q normalidade da rudio-reve-| avançado a passos de gigante 
porão: As Infrações dessas postu-| na sonda de sua unificação de- 
ruas serão punidas com multis de| Tinitiva e do eeu progresso, gra- 
1003000 a 2:000$000, dubradas| cas à continuidade política dos 
na reincidencia. hRepetida a in-| Kelis Carol 1, Ferdinando IT e 
fracção após q tercelra multa, po-| Carol II, de Dynastia de Ho- 
derá ser cassada a licença do in-| Hensollern-Sigmaringen. De pe- 
tractor, procedendo-se, quanto | queno paiz que era nos fins do 
couber, à appreiensão dos vebt-| Seculo passado, a FRumanta 
culos ou apparelhos, fleando sob| transformou-se por força de 
as mesmus penas vedado ás asry | UMA actuação sabia de seus so- 
naves. passarem sobre a Cidade, beranos, numa grande nação 
a menos de 200 metros, sáity no centro-européa, cuja população 
início e no fim dó vôo. As repur- Fsb disp a mals de 20 milhões 
ticões publicas € ds 'concensiona- e habltuntes em consequencia 


rios de servi licor estão| Ut reincorporação à soberanta 
: “ Us ; s ( R 

: e VoBb É ac drdandor patria, dus antigas provincias da 
obrigados ao cumprimento ds 


Evcovina, Transylvanta e Bes- 
disposto na presente lei e das 


sarabia, que durante annos f!- 
posturus à que ellu se refere, sén-| caram soh o dominio de outros 
do que q sua execução e fisculi-l novos, 

“ução das. posturas nella autori- Paiz latino como o nosso, a 
sudas qaberá & Prefeitura e à Po] Rumanta possue uma personal!- 
lícita Civil do Districto Federal, dade e uma cultura proprias, 
com as ques lutou vantajosa- 
O Chefe da Nação, tendo em| mente pela sua sobrevivencia 
consideração os serviços prestados| em meio de ataques de povos 
ao Palz pelo Murechal Tioriano| materinimente muito mais for- 
Peixoto, e no ensejo da comme-| tes. Sob o reinado do actual so- 
moração do contenario do seu| berano, o Rei Carol II, consoli- 
nascimento, resolve nomear, diu- dou-se de maneira definitiva a 
pensada a exigencia do art, 41 | sftuação nacional da Tumanta, 
da lei n. 248, de 28 de outubro registrando-se um grande des- 
de 1936, Dulce Peixoto de Barros 
Pessoa, nuxiliur de escripta de da 
classe da Secretaria de Estado dá 
Educação, para exercer o cargi 
da clase H, da carreira de official 
administrativo, do quadro T, do 
mesmo Ministerio, vago com a 
promoção do seu cccupúnte, 








Sobre o livro “Getulio 
Vargas” 


A proposito do seu livro, intitata- 
do “Getulio Vargas”, recebeu o es- 
erfptor André Currazzóonl, do Gene- 
ral Melra Vasconcellos, o seguinte 
tetegramma: 

“Grato pela gentitera dn ofterta 
do seu livro agora editado, com 4 
apreciação sobro O nasso Presiden- 
an quem coube a pesada treta | 

de conduzir o nosso Brastl nosta 

época ntfftotiva quo atrúvessamos, 

Alistelime com decisão nesta obry 
past pols que elú represento os gnsolos 
nncionnes, — Conlines saudações — 
Genoral Meiry”, 





O Interventor da Bahia 
despediu-se do Minis- 
tro da Guerra 

O Sr. Landulpho Alves, inter- 
ventor Federa! no Estado da Ba- 
hia, esteve hontem, no Ministe- 
rio da Guerra, tendo apresenta- 
do as suas despedidas ao General 
Eurico Dutra, respectivo titular. 
por ter de regressar ao referido 

Estado, esta semana, 





Conferenciou com o 
Ministro Fernando 
Costa o Interventor 


Cordeiro de Farias 


Esteve hontem em conferen- 
cia com o Ministro Fernando 
Costa, o Sr. Coronel Cordeiro 
de Farias, Interventor Federal 
no Testado do Rio Grande do Sul. 

S, Ex: tratou com o Ministro 
da Agricultura, de assumptos 


referentes à pasta da producção 
de sen Tstado. 


envolvimento de todas as acll- 
vidades nacionues, da agriculim- 
ra da industria e do commercio, 
mercê da grinde atrtencão duda 
à abertura de 
communtenação ferpovinrios T'y- 
rodóviurios e agreos, Na 
política internacional, q qrienta- 
cão fundamental da monurechia 
rumena & q manutenção da puz 
na bacia dó Daenublo airivés de 
entendimentos entre as ; 
interessadis, em cuja execução 
esse juiz tem gúnho uma posi- 
são de destacado relevo entre 
us. grundes clhancellarias euros 


núvos meios «e 


vines, 


uanhes 


péus. 
Commemorando aq ephemerie 
de que hoje transcorre, 0 Mi- 


nísiro da Fumania, Sr. A. Bur- 
etlano, offerece das 18 às Z0 ho- 
ras uma recepção à colonia ru- 
mena e aos amigos da luma- 
nia, realizando-se essa festa na 
Legação daquele paiz amigo, & 
rua Figueiredo de Magalhães, 
77, em Copacabana, 





Uma conferencia sobre 


a Baixada Fluminense 

Attendendo ao convite que re- 
cedeu do Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, óra reun:- 
do nesta Capital, o engenheiro 
Hildebrando de Araujo Góc: 
fará uma conferencia amanhã, 
sobre o Saneamento da Baixada 
Fluminense, comprehendendo cs 
seguintes capitulos; Historiço- 
Esplendor antigo — Decadencia 
— Causas da insalubridade — 
Nova orientação — Realizações. 

À conterencia terá logar ama- 
nhã, dia 11, às 17 horas, nã sé- 
de do Automovel Club do Brã- 


sil, 





A contribuição dos of- 
ficiaes inactivos para 
as pensões militares 
Esclarecimentos do Mi- 
nistro da Guerra sobre 


o assumpto 

“O General Lurico Dutra, Mia 
nistro da Guerra, em aviso ac 
Secretario Geral declaroy: 

“O decreto n. 3.695, de 6 de 
Fevereiro ultimo, que regula- 
menta o decreto-lei n, 196, de 22 
de Janeiro de 1938, « consolit 
as disposições referentes a peti- 
sões militares, determina, em 
seu artigo 4º, que “A contribs 
ção dos ofiicaes do Exercito e 
da Marinha, que passarem q 
inactividade com mais de 40 an- 
nos de serviço, será a corres- 
pondente ao segundo posto que 
se seguir ao da respectiva pates- 
te, confirmado pelo decreto-lei 
nu. 1.179, de 31 de Março uly- 
mo”, 

Sendo assim, decluro-vos, pas 
ra os fins convenientes, que ile- 
vem ser restabelecidas as contri- 
buições para o montepio que vie 
nham fazendo os ofíiciaes ante- 
riormente à solução da consulta 
publicada no Boletim do Exercr- 
ton. 13. de 5 de Março de 1938, 
devendo os mesmos indenmizar 
os cofres publicos das importas- 
cias que deixaram de descontar 
nesse periodo 

Declaro-vos, ocutrosim, qua 
deverão ser reoularizadas as 
contribuições para o montepio 
dos officiaes que estiveram nas 
condições dos arts. 3º e 4º du 
decreto n, 3.695, de 6 de Ve- 
vereiro deste amo e decreto nt 
mero 1.170, de 31 de Março 

findo 
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“A moderna coopera- 



































De 28 de Maio 


A segunda época das commemorações centenarias 
— da primeira já falâmos hontem — começará com 
as festas de 28 de Múuio, que em 1940 se revestirão de 
briiho excepcional, tanto em Lisbôa, como no Porto, 
onde será realizada uma formidavel manifestação 
trabalhista, 

No dia 9 de Junho terá logar a grande festa pro- 
vincial do Ribatejo que começará com uma impres- 
sionante parada de campinos que virão esperar ás 
portas de Santarém o Chefe de Estado e a sua comi- 
tiva, sendo nessa oceasião tambem inauguradas as 
expusições ethnographica e agro-pecuaria, 

No dia -10 de Junho — dia de Camões — todas 
as escolas da metropole e do Imperio renderão o prei- 
to de sua homenagem ao Poeta da Raga, e à noite, 
na Academia das Sciencias de Lisbõa, terá logar a 
festa da Lingua Portugueza. 

No dia 12 — vespera de Santo Antonio — serão 
jilluminados todos os bairros antigos de Lisbôa e a 
velha cidade se transformará num arraial, No dia 13 
haverá a romagem à casa onde, segundo a tradição, 
nasceu Santo Antonio e no adro da Sé realizar-se-à 
a representação de uma peca hicratica sobre a vida 
do taumaturgo lusiada. No dia 14 será a festa provin- 
cial de 'Trás-os-Montes e Alto Douro, cujos princi- 
paes detalhes serão a exposição ethnó-folklorica, a 
feira e a parada agrico'a, devendo ser disputado tani- 
bem nessa sceasião o circuito automobilistico inter- 
nacional de Villa Real. j 

No dia 21 ser%o recebidas as embaixadas extraor- 
dinarias e as missões diplomaticas eslrangeiras no 
*alacio de Belem, para entrera das respectivas ere- 
dencires. O dia 22 será um dos maiores e de mais 
emocionante evocação, porgve foi dedicado ao esfor- 
eo de Portugal no Mundo; No dia,23, Lishõa verá a 
testa fluvial. com o grande cortejo, Passarão em for- 
midavel desfile caravelas do seculo XIV. bergantins 
veges, navios, representações dos harcos de pesca de 
tada a costa portusueza, embarcações das colonias. 
A vrande porada será 4 noite e os barcos virão ilu- 
minados a foros de artifício. Rea'izar-se-ã no dia 25 
o grande sarãy do seculo XVII aofferecido an corpo 


a 1 de Dezembro 





ção internacional 





Realizou-se, hontem, no Itamaraty, a confe- 
rencia do Sr. Geesteranus 


teuniu-se hontem, no Iamara- 
ty, & Commissão de Cooperação 
Intellectuul, sob na presidencia do 
sr. Miguel Osorio de Almeida, 
com an presença do Conselheiro da 
Embaixada Abelardo Bueno do 
Prado, chefe da Divisão de Co- 
operação Intellectual do Ministe' 
rio das Relações Exteriores, do 
professor Fortunat  Strowsky, 
membro do Instituto de YFiangi e 
professor da Sorbonne, do Embali- 
xudor Afranio de Mello Franco, 
de membros da referida Comímis- 
são e funcclonarios do Ministe- 
ris 

Ao abric a sessão, o Sr. Migue! 
Osorio de Almeida, depois de de 
velar o ubjectivo da mesma, que 
vusie a conferencia do Sr, 
Henry. Naas Geesteranus, Secres 
tario geral da União Internacio- 
nal de Soceorros e Conselheiro Ju- 
vídico do Instituto Internacional 
de Covperação Intelicetual, cm 
gratulou-se com do presensa do 
professor FortunaL Strowsky, 
grande figura das Lotras NVraness 


era 


URLS e 

A seguir, deu a palavra so Er, 
Ceesteriinos, que Iniciou a sua 
conferencia sobre “ldéns gornos 
a respeito dia moderna Cooperação 
Internacional”. 

O ilustre conferencista 
sua queestra sullentundo o 
Zer que experimentuiva au se 
vobido no selo di Comadssão de 
Cooperação Intelectual, 

Na rapida exposição que di fa- 


Intojum 
pra- 


FE 2 





Esse facto Inspirou a criação du 
Instituto de Soceorros Internacio- 
nues. Já em 1932 entrava em vl- 
gor a Convenção Internacional 
regulando suas actividades, Nio 
é elin senão uma forma dipioma- 
tica da Cruz Vermelha, 

Depois de accentuar ainda os 
objectivos do Instituto de Paris 
e da União Internacional de Soc- 
corros, o Sr, Geesteranus passou 
a oceupur-se de outros Institutos 
Internacionaes que estão funcelo- 
nando com pleno exito. Entre el- 
les, citou o “bureau” de Direitos 
Auctoraes, que funcciona em Ber- 
na. Varios outros orgãos Interna- 
cionnes que ainda não possuem 
convenções caminham para des- 
empenhar papel importante nas 
relações entre os povos, Em bre- 
ve, todos serão columnas nas 
quaes repousará à colinboração in- 
ternacional, no futuro, quer n93 
terreno social, quer no juridico 2 
sulentiiico. 

ão terminar sua conferencia o 
Sr. Geesteranus munifestou sua 
cunvivção, que não era inspirada 
pela sun sympathia instintiva pelz 
nosso Palz, de que o Brasil estt 
destinado a desempenhar papo) 
relevante na marcha progressiva 
da Cooperação Internacional. Isto 
não só pela sua situação geogra- 
phica, que o aproxima da Euro- 
pa, mas, À seu vêr, pelas quali- 
dades Intrinsecas do espirito bro- 
«ileiro comparadas com as do es- 
pirito de cutras nacionalidades. 


4) LEITE deverá entrar sempro 2» com- 


posição 
em comm 
recalcitrantes. 
sóment 


das merendas escolares; assim tomado 
unhão 6 mals facilmente aceito pelos 
Com o uso diario do leite, embora 
e na merenda, conseguem-se MELHOR 


COMPORTAMENTO, MAIOR PROGRESSO ES- 


COLAR e GRAN- 
DES BENEFICIOS 
PARA A SAUDE, 
n começar pelo at- 
gmento de peso. 
(De “A Alimenta- 
cão dos Escolares”, 
“pelo eminente espe- 
clnlista patricio Dr. 
“Alexandro Mosco - 


E'OMAIS BARATO E COMPLETO 


“METODOS 05: 


mm mm 


s festas de 3 de Maio 





ALIMENTOS. 








dtinlomafico e às missões estrangeiras nos jardins do 
Palocio Queluz. No dia 26 haverá revista naval e ban- 
euete ao corpo diplomatico e missões estranrciras no 
Palacio da Ajuda. No dia 27 iniciar-se-á o Congresso 
da Federação de Autores Thcatraes, sendo represen- 


-, 


ger, procuracia cingir-se dos 1a 
ctos relativos à Cooperação Inter- 
observações  pes- 


prehensão dos problemas Inter- 
nacionnes € rapida e precisa, As- 
sim, não tem duvida quanto ao 


em Lisboa 


Poude observar que a nossa E 


nucional e às 
soges que realizara q respelto do 








ARO A A TS 


tados zutos e farsas de Gi! Vicente. e no dia 28 terá 
logar a parada à moda do seculo XVII, na Junqueira, 
com desfile de coches. 

As festas de Julho comecarão na cidade do Porto, 
no dia 3 de Julho, com uma sessão solenne na Univer- 
sidade portuense e abertura dos trabalhos da secção 
proto-historica do Mundo portuguez, No dia 4 os con- 
gressistas farão o percurso historico-turistico do nor- 
te de Portugal, No dia 7 terão logar as festas da Rai- 
nha Santa, em Coimbra. Haverá uma sessão solenne 
na sala dos Capellos, para abertura de trabalhos de 
varias secções, do Congresso do Mundo Portuguez. 
Será inaugurada a exposição de ourivesaria, No dia 
3 começará o percurso historico-turistico do centro. 
Inaugurar-se-á, em Tomar, o monumento a Gualdim 
Pais, reunindo-se os titulares da Ordem Militar no 
claustro Philippino. 

Em Leiria serão commemoradas as córtes nacio- 
naes de 1254 nas quaes o povo portuguez teve voto pela 
primeira vez. Haverá, ainda, uma romagem à Bata- 
lha e ao campo de Aljubarrota, 

No dia 10 começará, em Lisbôa, o Congresso Co- 
lonial que será encerrado a 13 com um grande ban- 
quete no Palacio da Penna, em Cintra. No dia 14 des- 
filará o grande Cortejo Imperial do Mundo Portu- 
guez, que terminará na Igreja do Carmo numa apo- 
theose deslumbrante a Nun'Alvares Pereira, e de 15 
a 29 será realizado o Congresso Internacional da Mo- 
cidade Organizada em que se encontrarão a mocida- 
de de Portugal, Ing'aterra, Hespanha, Allemanha, Ha- 
lia, Rumania, Polonia, Hungria e Grecia, 

Dentro da segunda época serão inaugurados os 
trabalhos do Congresso Technologico e Telegraphico, 
que terminará com um grande concerto irradiado do 
Theatro Nacional, verificando-se tambem a partida 
para o circuito turistico e historico da Beira, o qual 
começará por Vizeu, além de outras solennidades, fes- 
tas e inaugurações, como 7» Semana Olympica, Con- 
gresso da Alliança Internacional de Turismo, Exposi- 
cão do Mundo Portuguez, Congresso da Imprensa La- 
tina, Saráu Manvelino na Torre de Belem, Regata 
Internacional na Figueira da Foz, Festa Provincial 
do Minho e do Alto Tejo e o Congresso das Sciencias. 

Na terceira época, que começará em 25 de Outu- 
bro, serão rea'izadas tambem importantes feslas e 
solennidades, inclusive a do encerramento das cam- 
memoracções, podendo destacar-se entre ecllas a Pe- 
regrinação aos Monumentos Historicos, o Congresso 
Luso-Brasileiro de Historia, a Festa do Brasil na Ex- 
posição do Mundo Portuguez, a inauguração dy esta- 
tua de D, João IV, em Villa Viçosa, a Exposição Mis- 
torico-Turistica do Alemtejo, e 2 Exposicão Bibliogra- 
phica da Restauração, No dia 30 de Outubro os con- 
grossistas brasileiros irão em romagem à Igreja da 
Graça, em Santarem, onde está o tumulo de Pedro 
Alvares Cabral, junto ao qual serão lidos trechos da 
Carta de Pero Vaz Caminha, e no dia 31 será nres- 
tada homenagem á memoria do padre Antonio Vieira, 
reconstituindo-se o sermão das quarenta horas. pre- 
gado, ha tres seculos, pelo genial orador, no pulpito da 
Igreja de São Roque, 

No dia 17 de Novembro terá logar o acto solenne 
da entrega da escrintura publica, no estylo do seculo 
XII, de doação do Palacio dos Condes de Almada ao 
Estado, pela Colonia Portugueza do Brasil, sendo en- 
tregues no mesmo momento as rhaves do Palacio ao 
Presidente da Republica, nela delesacão dos nortu- 
guezes do Lrasil. No dia 24 haverá : festa da sau- 
dação dos vortuguezes do Brasil aos nucleos nortu- 
ruezes espalhados por todo o Mundo e no dia 25 rea- 
Jlizar-se-à a inauguração do Museu da Restauração, 
no Palacio dos Condes de Almada. 

vina'mente, no dia 1 de Dezembro serão encerra- 
"as as festas, havendo, pela manhã, um imponente 
“Fe Deum” e sendo logo depois feita, em pleno Ter- 
-«jen do Paco, em acto solenne, a chamada symbolica 
ras fidalgos e heroes que fomaram parte no movi- 
mento revolucionarin de 1840. troando. nesse momen- 
tn, a artilharia e repicando todos os sinos do naiz. E 
“3 eommemora-ges centeporips terminanvãa com o 
ceandioso desfite mMante da monumento das vestan- 
vodaror das bandeirrs da Restauracão: dos estander- 


assumpto. Fez uma synthese UI 
Historki do Instituto de Paris, 
referindo-se & ultima Convenção 
nelte approvada v que aguarda 
upenas a ractificação de varios pai- 
Zes para entrar em vigor. Mos- 
trou o que ese Instituto represen 
ta, com seu trubalho desinteres- 
sudo, para ns relações intellecinase 
entre os povos, Nle eru uma dus 
columnas mestias da covperação 
entre as nações do mundo mo- 
derno. Lembrou a eciteumstanety 
nurlosa de que as ralzes desa 
idea de cooperação intellectua; se 
encontravam no reinado de Car- 
los Magno. De facto, a primeiro 
tentativa nesse sentido fol tuta 
por elie no seu vasto Imperio, 

Outra columna em que repouso 
n Cooperação intermicional Sm- 
temporanca é a Convenção Jater- 
nacional de Soceorros. 


Sua origem ocstã ligada a um 
facto historico curioso. 


Ha 40 nnnos, houve Um géande 
tremor de terra no Tlalia, quo de- 
vastou 2 cllade de Messina e uu- 
tras Jocalidades. Navios estran- 
geiros vo varias nacionaiudades 
que se encontravam ancorados em 
portos italianos, num movimento 
instinetivo de solidariedade hu- 
mana. fizeram com que suas frl- 
pulações desenbarenssem, som es- 
perurem instrueções dos resgecii- 
goverrços, parm 
da catastropho. 


vos socenrrer às 


viotimas 


Uma exposição sobre 
administração do 
Porto 


Na sala de imprensa do 
Ministerio da Viação 
O Dr. Moraes Junior, presi- 

dente do Iustituto Drasileiro de 

Contabilidade, convoca os srs 

jornalistas para ouvirem uma 

exvosição que s, e, fara sobre 

Administração do Porto, hoje. 

dir 10, às 17 horas, na Sala 

de Imprensa do Ministerio da 

Viação. 





Vae servir na Aeronau- 
tica Civil 

O titular da pasta da Viação, 
solicitou ao seu collega da Mari- 
nha seja posto à disposição da- 
quelle Ministerio, sem prejuizo 
dos vencimentos que lhe cabem, 
o Capitão-Tenente da Reserva 
Naval Aerea, Antonio “Parcylo 
de Arruda Proença, que deverá 
servir no Departamento de As- 
vonautica Civil, em funcção es- 
pecializada. 








Um dactylographo à 
disposição da Directo- 
ria de Cavallaria 
Em virtude de determinação 
do Ministro da Guerra, foi pos- 
to, para os fins convenientes, 
o dnctylographo Hildeberto Cor- 
nelio dos Reis, da Divisão de 


exemplo que o Brasil dará nesse 
terreno, as nações do Novo Con" 
tinente, 

rerminando o Sr. Geesteranus, 
o professor Miguel Osorio de A 
meida fez sobre a mesma um? 
aprecioção, salientando a impor. 
tancia das observações do conie- 
renecista e ngradecendo a sua pre- 
senca úquella reunião da Comris- 
são Brasileira de Cooperação Tn- 
telectuas, 


Associação dos Jorna- 
listas Catholicos 


A Escola de Jornalismo 
e a situação da impren- 
sa em Alagõas 


Em sua reunião quinzenal de 
segunda-feira, a A, J. CC. tra- 
tou de varios assumptos de pal- 
pitante Interesse, sallentando-se 
umis exposição do professor €, 
A, Barbosa de Oliveira sobre as 
finalidades da Escola de Jor- 
nalismo. 

Especialmente convidado, to- 
mou purte nos trabalhos da A, 
J. €. o nosso antigo confrade 
sr. Luiz Silveira, ex-deputado 
federal e actual director da 
“Gazeta de Alagoas”, o qual 
trarou da situação da imprensa 
no seu Estado e da aggressão de 
que foi victima o Conego Odilon 








Lobo, director A'“O Apostolo”, 
de Penedo, , 
Pol tambem objecto de dis- 


eussão o registro profissional 
dos Jornalistas, cujo prazo, nes- 
tr cupltal, termina a 3 de ju- 
nho. 





ee 
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Commemorações da data do descobrimento 
do Brasil 


Noticias recebidas pelo Ser- 
viço de Imprensa do Ministerio 
das Relações Exteriores indicam 
o brilho como se desenrolaram 
na Capital portugueza, as festas 
commemorativas da data de 3 
de Mnio, dia do descobrimento 
do Brasil. 

O Embaixador Araujo Jorge, 


-Chefe da Missão Diplomatica 


brasileira junto no Governo por 
tuguez, offereceu na séde da 
Embaixada do Brasil um dan- 
tar em honra de altas autorida- 
des portuguezas e de membros 
do corpo diplomatico. 

O Atheneu Commercial de 
Lishon, em sessão magna, pro- 
moveu a renlização de uma con- 
ferencia do dr. Raphael Setuya, 
sobre o seguinte thema: “Por- 
que amamos o Brasil”, Essa 
conferencia contou com grande 
nuditorlo, tendo despertado o 
malor Interesse nas rodas cul- 
turaes de Lisbôa. 

Brilhante programma comme- 
morativo fo! executado na Emis- 
sora Nacional, programma esse 
constituldo por musica e poesia 
brasileira, com a collaboração 
da Orchestra Simphonica, dirl- 
gida pelo maestro Pedro de 
Freltas Branco e dos artistas 
Maria Antonietta Freitas Bran- 
co, Regina Cascaes, Armando 
Rodrigues e Fermando Costa, 
Abrindo q sessão Ífnlou 5. Emi- 
nencia o Cardial Patriarcha de 
Lisbõa, que dirigiu calorosas 
palavras ao povo brasileiro, 








A 1.º Circumseripção de Reeru- 
tamento e o Albergue 
da Bôa Vontade 


O Coronel Raul Poggi de Fi- 
gueiredo, desde que se acha à 
testa da 1º C, K. vem procuran- 
do com o seu dynamismo, remo- 
delar os serviços dessa reparti- 
ção mulitar que dia à dia au- 
gmenta 
mente já são poucos os officiaes 
que lã servem para que os servi- 
ços aífectos a Il“ C. R, possam 
ter solução immediata, 

No afan de bem cumprir o 
seu dever como chefe militar, 
vem esse valoroso cabo de guer- 
ra envidando esforços para solu- 
cionar as questões que sobem a 
seu despacho final e que apesar 
de ter oytimos e dedicados auxi- 


Hares s, s. tudo lê antes de 


despachar, fazendo-o portanto, 
com segurança e consciencia 
tranquila, , 


Official culto e intelligente, 
tem o Coronel Poggi todos os 
cursos antigos e modernos, sen- 
do tambem engenheiro e antes de 
se dar a sua proxima promoção 
ao generalato, quer deixar a Ç. 


cnorme tempo, acsrescendo que 
as de maior responsabilidade 
s. 5. leva para estudar à casa, 
que é um local onde mais calmo 
pode estudar e dar seus longos, 
fundamentados e. judiciosos, pa- 
receres e despachos finaes, pois 


cumulo de serviço diario. 

Agora mesmo, o Coronel Pog- 
pi resolveu determinar que to- 
dos os cidadãos que prucurassem 
o Albergue fossem encaminha- 
dos à C. R. para verificar a si- 
tuação militar de cada um de 
per st, serviço esse que augmen- 
tou vultuosamente os seus ser- 
viços, mas que bem demonstra o 
nivel cultural desse soldado que 
não poupa sacrificios para bem 
desempenhar sta missão. 

Assim, com tal resolução, foi 
pelo Coronel Poggi solicitado ao 
Chefe do Albergue que fosse de- 
signado para chefiar esse ser- 
viço, o Dr. Mariano de Aze- 
vedo que é funccionario desta 
Repartição e que sendo official 
do Exercito, na reserva, bem 


Tambem usou da palavra pot 
essa  vecaslão o embaixador 
Avaujo Jorge, O poeta Silva 
Tavares recitou poesias de Ola- 
vo Bilac, Guilherme de Almnel- 
da, Vicente de Carvalho, Mar= 
tins Fontes e um soneto de sua 
autoria, Intitulado “FPortugal- 
Brasil”, Entre as peças musi-. 
caes destacaram-se 
Franeisco Braga, Villa-Lobos, 
Lorenzo Fernandez, Hnaeckel Ta- 
vares e Barroso Netto. Esse 
programma constituly verdadei-. 
ro acontecimento nos mekos ra- 
dionhonicos portuguezes. 


Tamhem a Radio Renascer 

ca, emissora entholica portugues 
za, Irradiou nesse dia um con- 
certo, da, sério organizada pela 
sra. Emma Romero Santos Fon- 
seca da Camara Reys, com pri- 
meiras audições em Portugal de 
musicas de Luiz Cosmes, Vilia- 
Lobos, Marlo Camerinl, Os 
wald Guerra, Celeste Jaguari- 
be, Francisco Mignone e Alber- 
to Nepomuceno. O sr, Gastão 
de Bettencourt occeupou o mi- 
crophone, tendo pronunciado ex- 
pressiva alocução sobre a data 
de 3 de Malo, 
Às commemorações desse (lia ens 
cerraram-se com o grande bai-s 
le de gala na stde do Club Bra- 
sileiro, a que concorreram os 
elementos mais destacados da 
sociedade lisboeta them como 
os membros da colonia brasllei- 
ra. 





A extincção do desem: 
prego em Memel 


4 falta de trabulho 
tricto de Memel, que, até ha 
pouco, compromettera crave- 
mente as finanças e à economia 
do dito districto, ficou elimina- 
da em curto prazo, tendo-se 
posto termo, ao mesmo tempo, 
& miseria dos camponezes, pela 
elevação dos preços dos produ- 
ctos agricolas no nivel dos que 
vigoram no Reich, Como-o ca- 
racter da região é preponderan- 
temente agricola esta circums- 
tancia não deixará certamente 
de exercer os seus effeitos sobra 
as condições de vida do povo. 


Além disto, está-se tratando 

energicamente de proceder & 
reorganização profissional e in- 
dustrinal de todo o districto. No 
desenvolvimento economico 
compartilharão tambem na de- 
vida forma os trabalhadores l- 
tuanos que nos ultimos 20 an» 
nos tiverem entrado em Memel, 
tanto mais como a Allemanha 
necessita em alto grau de braços 
e se acha disposta a proporcio- 
nar a cada trabalhador lituano 
uma existencia garantida. No 
que toca & questão, do porto de 
Meme], a Allemanha deseja de- 
monstrar a gua bda vontade em 
cooperar da forma mails ampla, 


no dise 


peças de” * 





Expediente do M. G., à dispo- 
sição da Directoria de Cavalla- 


ra, para a excenção de trabalhos 
[o >>>>———————— me! | le natureza urgente. 


R. com um cunho todo pessoul, 

Só com as consultas que lhes 
fazem as diversas repartições e 
um 


conhece o serviço e o vem con- 
duzindo com toda a efficiencia 
directamente do Albergue para 
a 1º Ci Rs 


animada, como se acha, das me 
lhores intenções no sentido dum 
entendimento amigavel e profl- 
cuo com a Lituania, 


te de tados os pemnieinias dn Tmnerio, das corporações 
"o Legito e da Moridade Portusueza, 
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seus serviços e actual-? na C, R. é impossivel com o ac- 


autoridades, perde 8. 94 








Quarta-feira, 10-5-1939 
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Uma derrota diplomatica sofírida pela Allemanha 


D Exercito inglez em pé de quer 


UMA DECLARAÇÃO DO SR. HORE-BE- 
LISHA NA CAMARA DOS COMMUNS 


LONDRES, 9 (U, P.y — O 
Ministro da Guerrs, Sr, Leslie 
Hore-Belisha, revelom hoje na 
Camara dos Communs que du- 
rante este verão as forças bri- 
tannicas de combate estarão 
em pé de guerra, 

O Sr. Hole-Belisin fez esua 
declaração no entrar em segun- 
da discussão o projecto de lei 
sobre reservas e corpos mili- 
tares, no qual estão compre- 
hendidos poderes para mobili- 
zar quasi em segredo, som nen- 
buma proclamação real. 

O ministro declaro que, por 
emquanto, u guerra não pare- 
ce imminente; porém as con- 
dições geraes são tão incertas 
que convem tomar precauções 
sem a publicidade de vma pro- 
clnmação real, 

Referindo-se ao velho me- 
thodo de publicar a prociama- 
ção rea] no orgão do Governo 
e alfirmal-a em logares deosta- 
cados, disse; 

“Esse ritual de fazer as cor- 
sas de fórma progressiva e de- 
liberada, levando em conta as 
circumstancias alarmantes, era 
bem para a época em que o 
perigo avançava por etapas e 
medidas. 

Anteriormente, aconfecimen- 
tos como a conccutrição da 
esquadra se verificaram de- 
pois de um periodo de inter- 
cambio diplomatico, havia no- 
tas, “ultimata” e declarações 
de guerra. 

Actualmente, vivemos em 
condições que provocam uma 
tensão continua. 

As hostilidades são iniciadas 
sem aviso prévio, e us forças 
são elevadas por meio de pro- 
cessos rapidos e ocerltos au 
gro de poderio necessario. 

Quasi todos os exercitos da 


e 


LORD HALIFAX 
VAE A PARIS 
Um almoço de signifi- 
cação internacional 
PARIS, 9 (T. 0.) — No proximo 
sabbado almoçarão juntos,  prova- 
vclmente, em um dos salões do Qual 
D'Orsay, os srs. Georges  Bonnet, 
Edonnrd Daladler e Lord Halifax. 
Por essa occaslão os ministros 





conversarão sobre o programma de 


trabalho do Conselho da Liga das 
Nações. ; 

E' provavel que sexta-fefra pro- 
xima, o ar, Georges Bonnet parta de 
avião para Southampton, onde as- 
sisttrá à gessão annual da “AlMan- 
ce Française” e talvez pronuncie um 
discurso. 

No mesmo din o sr. Georges Bon- 
hot voltarã q Paris: 





Europa se acham em uma eta- 
Pa amis ou menos diversa de 
mobilização, Este priz é o 
unico que ainda observa o pro- 
cesso de dar o maximo de pu- 
blicidade às medidas defensi- 


A soinne pbraseologia que 


empregamos só serve para 
causar eiquivocos. no extertor 
e n intranquillidade no inte- 


rior.” 

O Ministro assignolom que, de 
accórdo com o proectw, o Rei 
teria poderes para autorizar a 
convocação das reservas quan- 
do fôr conveniente. 

Declarou que a elansula pela 
qual se estabelece q rapida 
requisição de terras seria uti- 
lizada especialmente nara ad- 
quirir os logares destinados ás 
defesas permanentes. 

Relativamente 4 Armada, 
disse que o projecto é convo- 
car 3.800 homens da primeira 
classe da reserva naval em 
duas turmas de tras mezes de 
serviço cada uma. 

Além desses, serão chama- 
dos 1.E0() reformados para ser- 
viço semelhante, 3 das re- 
servas dos patrulheiros na- 
vaes e 100 das reservas de 
radio-telegraphistas. Serão 
tambem convocados innume- 
ros officines reformados. 

O Sr. Hore-Belisha concluiu 
declarando; 

“Chegou o momento em que 
o paiz deve dormit sobre as 
suas mochilas.” 


AS DEMOCRACIAS 
TRANSFORMAM-SE 
EM DITADURAS... 


Plenos poderes ao pre- 
sidente da Polonia 


VARSOVIA, 9 (U, P.) — URGEN- 
TE — A Sejm — Camara Baixa — 
approvou, por unanimidade, o pro- 
jecto de lei de plenos poderes no 
presidente Moscickt, até novembro 
do corrente nnno. 

VARSOVIA, 9 (U. P.) — A conces- 
sho de plenos poderes no presidente 





Moscickl, para que possa dirigir to. | 


dos os assumptos economicos e ml. 
Htares tornoll-se necessaria no refr- 
ecnmento do poder defensivo, da Po- 
lonla. 

De conformidide com a approvação 
unanime ca SEIM — Camara Baixa 
— o presidente será virtunimente 
um ditador até novembro do cor- 
rente anno. 

Os parlamentares judeus ukrainos 
participaram da votação, 





k proposta da Inglalerra á Russ 





O QUE DIZ 

MOSCOU, 9 (U. P.) — O 
noverno sovietico divulgou um 
communicado com cs pontos es- 
senciaes da resposta britannica 
hontem entregue pelo embaixa- 
dor William Seeds 20 commissa- 
rio das Relações Exteriores, Sr. 
Molotov. 

O comunicado declara que o 
governo britannico pediu ao so- 
victico de prestar immediato au- 
xiiu à tyra-Bretanha e à Fran- 
ta no caso desses prizes Se ve- 
tem envolvidos em operações 
militares, no cumprimento de 
stas obrigações para com a Po- 
lunia e a Rumania, 

Accrescenta que as contra 
propostas britannicas nada in- 
cluem que dê à União Sovietica 
uma base de recinrocidade no 
cuso da mesma vir a ser envol- 


vida em operações militares eur 


O COMMUNICADO RUSSO 


cumprimento de nhrigações que 
a União Sovietica possa assu- 
mir em relação à qualquer esta- 
do curopeu. Diz, ainda, que o 
governo francez não faz obje- 
eções ás contra-propostas bri- 
tannicas. 








Astros cinematogra- 
phicos a caminho 
do Rio | 


MIAMI, 9 (U. P.) — O actor cl- 
nematographico Henry Fonda c sua 
esposa, embarcarão, amanhã, para o 
Rio de Janciro, em um avião Cllp- 
per da Pan-American Airways. 

Da capital brasileira o casal diri- 
gir-se-á a Buenos Aires, Santiago 
do Chile, Lima, Cristobul, Cidade do 
Mexico e, finalmente, Los Angeles. 


A Hespanha está disposta 
a romper com a França 





POR FALTA DE CUMPRIMENTO DO 
ACCORDO JORDANA - BERARD 


PARIS, 9 (U. P.) — Sou- 
be-se de fontes autorizadas que 
“4 marechal Petain, embaixador 
em Burgos, enviou uma mensa- 
pem secreta ao Sr. Georges 
Bonnet, manifestando receios de 
que a Hespaunha rompa relações 
com a França si esta.não cum- 
Prir immediatamente o accord: 
Jordana-Berard, sobretudo no 
que se refere à devolução do ott- 
ro hespanhol aqui retido. 

Acredita-se que o marechal 


Petain confiou essa mensagem 
ao seu principal auxiliar, gene- 
ral Vauthsier, o qual partiu pa- 
ra esta capital em data coinci- 
dente com a partida do marechal 
Gocring de San Remo, de via- 
gem para a Hespanha a bordo 
do “Huascaran”. E 

Nos circulos desta capital te- 
me-se que o marechal Goering 
tenha por objecitvo induzir o ge- 
neral Franco a participar da al- 
liança militar italo-germanica., 
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AS NAÇÕES ESCANDINAVAS RECUSA- 
RAM A: PROPOSTA ALLEMÃ 





A reunião dos ministros 


STOCKHOLMO, 9 (U. P.) 
— O Reich allemão soffreu 
hoje um contratem, o nos seus 
esforços para conter y frente 
anti-aggressora das democra- 
cias occidentaes mediunte qa 
entrada dos poizes essendina- 
vos para a orbita da influen- 
cia germanica, com promes- 
sas  mutuas de nionggres- 
são. 

Os ministros das Relações 
Exteriores da Suvcia, Norue- 
ga, Dinamarca e Finlandia 
rejeitaram a propoósty formu- 
lada pela Allemanha, depois 
de uma breve conferencia 
realizada hoje, em que foram 
discutidas as possíveis conse- 
quencias daquelle compromis- 
so, levando em conty 1 tradi- 
cional politica de neutriidade 
dos Estados escandinavos. 

Essa recusa foi q primeira 
derrota soffrida pelo chancel- 
ler Adolf Hitler, «desde que 
iniciou sua campanha «e ex- 
pansão para léste « noroéste, 
primeiro mediante n acquisi- 
ção da Austria e, em seguida, 
de outros terrítorios. 

Nem os proprios esforços 
realizados pela Inglaterra e 
França para “cercur” a Alle- 
manha têm a significação da 
attitude assumida hoje pelos 
quatro ministros nordicos, 
pois a Inglaterra e a França 


não viram coroadas de exito 
as suas tentativas. 
Militurmente, as quatro na- 


ções escandinavas são insigni- 
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ficantes e uma delas, a Dina- 
marce, têm-a sua uni fron- 
teira com q Allemanna, 

Foi o seguinte 0 cominunitca- 
do official da decisão dos qua- 
tro Estados: 

“Os ministros dos Helações 
Exteriores da Suecia, Norue- 
ga, Dinamarca e Finlandia, 
affirmam que os paizes nordi- 
cos adherem firmentente 4 de- 
claração de Oslo, do unno pas- 
sudo, e que agora como antes, 
os mesmos paizes se conser- 
varão 4 margem dos grupos dé 
potencias que se prssum for- 
mar na Europa e, em caso de 
guerra entre esses srupos, fa- 
rão todos os esforços pussiveis 
para não se envo.ver nessa 
guerra. 

Sob esse ponto de vista, Us 
minislros examinaram a con- 
veniencia dos seus pnizes. se- 
parada ou conjuntimente, se 
associarem a um syster;o mais 
ou menos extenso de pactos de 
garantias. 


Os ministros concordaram 
em que a posição inlernaci. 











dos seus respectivos paizes, 
bem como a politica de neu- 
tralidade que ellas descjam 


manter os excluem do objectt- 
vo de quaesquer combinações 
politicas de potencias. 

Os ministros aculherim com 
satisfação as expr-ssóes de 
cada um dos paizes a respeilo 
do desejo de manter a sua an- 
tegridade e independencia," 

A primeira reunião dos ml- 
nistros realizou-se pela manhã. 
Após o almoço | effeciuou-se 
outra reunião, na «pias chega- 


ram immediatamente ; accôr- 
do sobre a rejeição do pro- 
posta. 


Essa resolução foi interpre 
tada como resultado da influ- 
encia do Sr. Saniúler. ininistro 
do Exterior da Suecia, que se 
oppoz a que Se collicassem os 
paizes escandinavos, especial- 
mente a sua patria, em posição 
que pudesse parecer q outras 
nações um abandono dy neu- 
tralidade tradicional. 





iInglezes e francezes inspec- 


cionam a linha Maginot 





UMA NOTA DO GENERAL GAMELIN 


PARIS. 9 (U. P.) — Diver- 
sos officiaes dos Estados-Muio- 
res da França e da Inglaterra 
iniciaram uma excursão que 
durará dois dias através da 
parte morte da linha dluginot!, 
afim de inspeccionarem as 
forlificações, começando por 
Charleville, 

A delegação briltuaica é che- 
fiada pelo tenente-seneral Sir 
John Dill, commandanie da 
base militar de Aldershot. 
Acompanham a missão ingleza 
o general Gamelin e alios offi- 
ciaes do Exercito francez que 
servem no estado-muior. 

A inspecção de hoje consti- 
tue o proseguimento dos pre- 
patrativos franco-britannicos 
começados pelo genero] Gort, 
chefe do estado-maior impe- 
ria!, quando visitcy recente- 
mente seus colleças fruncezes 
e juntos inspeccionaram a se- 
cção sul da linha Mesginol. 

Os preparativos  unlitares 
iniciados pelos estados-mmaiores 
dos dois paizes continuaram 
ininteruptamente no decurso 
dos doi sullimos mezes, O ge- 
neral Gamelin em uma nota 
que distribuira em Colmar ex- 
primiu sua confiança na victo- 
ria das armas francezus em 
“caso de guerra e deelarou: 
“Aconteça o que aconteecr es- 
tamos certos da victoria.” 

Informações divulgadas hoje 
dizem que o general Augusto 
Nogues, Residente Geral da 
França em Marrocos e com- 
mandante em chefe Jo Exerci- 
to da Africa do Norte, vom- 





A politica exterior dos 
Soviets 
O primeiro discurso 
de Molotoff 


MOSCOU, 9 (T. 0.) — Annuncia- 
se que o sr. Molotofí pronunciou 
um discurso definindo as dlirectrl- 
zos da politica externa susfotica 
por otensião da proximiu reunião 
plenuria do Conselho Superior da 
U.R.S.S, em fins deste mez. 

A oração do successor do sr. Li- 
tvinott no commissariado do Exte- 
rior é aguardada com grande Inte- 
resse em todo O paia 





pletoy os detalhes visando a 
cooperação militar gnglo-fran- 
cezu nessa zona Trdo foi 
combinado nas conferencias 
cffecluadas durante quatro 
tias entre o general Nogues e 
o general inglez Sir Edmund 
[ronside, governados de Gi- 


braitar. Essa fo; a seemada vi-! 
sita do general Tronside ao ge-| 


neral Nogues, 
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VON EIBBENTROP CONFERENCIOU 
COM HITLER 








O pacto 


BERLIM, 9 (U. P.) O ba- 
rão von Ribbentrop, conferen- 
ciou esta tarde com o chan- 


celler Adolf Hitler cn Ber- 
chstgaden., 
Acredita-se que o Ministro 


das Relações Exteriores infor- 
mou ao- Chefe do Governo so- 
bre as" conversações realiza- 
das em Milão, com seu collega 
da Italia, conde Galeazzo Cia- 
no, que conduzirom 4 conciu- 
são da alliança milita” teuto- 
italiana. O Sr. voa Ribben- 
trop referiu-se particularmen- 
te à attitude da Iulia u res- 
peito do conflicto polono-ger- 
mantco, 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGIYL 





Lactato de mercúrio e vitaminas 
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LABORATÓRIOS RAUL LEITÉ 





O “Dia do Exercito” 


na | 


falia 


AS PALAVRAS DO DUCE 


ROMA, 9 (T. 0.) — Hoje 
ao meio-dia, depo:s do gran- 
de desfile militar através da 
Via del Impero, uma multidão 
incalculavel reuniu-se na Praça 
Venezzia, numa enlhusiastica 
manifestação, ao Sr. Benito 
Mussolini, fundador do Impe- 
rio. 

Assomando ao hislurico bal- 
cão do Palacio Vennzeia, o 
Duce pronunciou as seguintes 
palavras: 

“Hoje, terceiro anniversario 
da fundação do Imperic e pri- 
meiro “Dia do Exercilu”, as- 
sististes a um memornsvel des- 


Um 





file militar, A potencia de 
nossas armas é indubitavel- 
mente grande,  Meior ainda, 
porém, é a decisão dos nossos 
corações, JE quando soar a 
hora, havemos de proval-o.” 

As palavras do chef» do go- 
verto italiano foram ecolhidas 
por uma tempestade de ap- 
plausos e acclamações, A mul- 
tidão dirigiu-se em seguida 
para o Quirinal, ond“ se repe- 
tiram as scenas de enthusias- 
mo. As mesmas manitsstações 
reperitaram-se finalmente di- 
ante do Ministerio da Guerra. 





tremor de terra nos Açores 





OCCORRERAM APENAS PREJUIZOS | 
MATERIAES 


LISBOA, 9 (U. P.) — O 
abalo sismico registrado nos 
Açores, provocou extraordina- 
rio panico na população, a 
qual abandonou suas camas, 
pernoitando-nas ruas. 

As agulhas dos simographos 
de Angra do Heroismo e Ponta 
Delgada, saltaram dos respe- 
ctivos pinos, tal a violencia do 
choque. 

O epicentro do phenomeno 


foi calculado achar-se a 452 
kilometros de distancta, 


As paredes de algumas ca- 
sas abriram de cima 2 baixo. 

O maregrapho aceusou uma 
altura de 18 centimetros. 

Calcula-se que o epicentro 
foi a 200 kilometros go sul da 
ilha de Santa Maria, - 

O grupo oriental das ilhas 
do archipelago dos Açores foi 
o que mais violentamente sen- 
tin o tremor de terra, verifi- 
cando-se na de Santa Maria, 
alguns prejuizos molvriaes, 

Na praia da Victocia, o phe- 
nomeno foi sentido com menor 
intensidade. 


de Milão 


O trem especial em que via- 
jou o Ministro das Relações 
Exteriores de regresco da Ita- 
lia deteve-se em Munich, onde 
o viajante tomou um antomo- 
vel dirigindo-se à residencia 
do Fuebrer afim de communi- 
car-lhe o resultado ue suas 
démarches. O -Ministro regres- 
sará amanhã à esta Capital, 
emquanto Hiller permonecera 
em sua residencia de Perchst- 
gaden, provavelmente uté o fim 
da semana. 

Entrementes contima a o 
cupar a attenção dos camimen- 
tadores de assunptos interina- 
cionses, os: Dontos que cir- 
culam sobre a possibilidade de 
uma approximação  gerniano- 
sovietica. 

Em circulos iniimamente 

| vinculados ao Governo, decla- 
ra-se que “não existe q menor 
probabilidade de nm entendi- 
mento russo-germânico, cim- 
quanto dominar esse pinz o re: 
gimen sovietico, não sendo bn- 
possivel porém a sporoxima- 
ção quando a Russ fór diri- 
gida por um governo nvejona- 
lista.” 

Nos circulos russos de Ber 
lim nega-se tambem a existen- 
cia de qualquer ,proposito de 
reconciliação entre a Kussiy e 
à Alemanha e de:mentem-se 
as noticias propaladas sobre à 
início de negociações nesse 
sentido. 

Friza-se nas duas fontes que 
actualmente não reside em 
Berlim um embaixador sovie- 
tico, nem em Moscou se encun- 
tra um funccionario disloma- 
tico allemao dessa categoria. 

Ainda mais a Embaixada da 
Russia informoy que o encar- 
regado de Negocios ds União 
Sovietica, desde ha muito tem- 
po não visita o Ministerio das 
Relações Exteriores. 

A impressão predominante 
nos circulos neutros é a de 
que o governo allemão mos- 
trou-se favoravel 4 divulgação 
de boatos sobre a possibilida- 
de de um entendimento germa- 

“no-sovietico, segundo se acre- 
dita para crear uma atmosphe- 
ra de desconfiança entre Lon- 
dres e Moscou, 


Lembra-se que a Altemanha 
e a Russia conservam em vigor 
o tratado de não-aggressão 
concluido por oceasião da as- 
signalura do tratado de Rapal- 
lo em 1926 e que esse convenio 
não foi denunciado por qual- 
quer dos signatários, não cb- 
stante a tensão «dus relações 
russo-allemas. 

A imprensa nazista trata de 
destacar as informações pro- 
cedentes de Londres e Moscou 
referentes ás difficnldaGes que 
Surgiram nas negociações an- 
glo-russas, prognosticando que 
as mesmas estão fadadas aq 
mais estrondoso fracasso. 
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“Giovani Papini E à sua geração 


A conferencia de hontem, 





na Academia 


de Letras 


Hontem, na Acadenia DBrasi- 
loira do Letras, em presença de 
um publico escolhido, o escrt- 
ptor ialiano Gherardo Marono 
fer à sua tão esperada confe- 
vencia sobre “Giovanna Paplol 
em sum geração”, 

Após ter signalado a exis- 
tencla de annos cruclioy na es- 
trla do espirito; annos em que 
os acontecimentos mails signifl- 
eutixvos, mudurecidos lentimen- 
te na consclencia dos povos, pa- 
recem marcar o encontro, o W- 
lustre conferencista affirma que 
um osses annos para a cultu- 
ra Jtallana é mesmo o 1903: 
W'Annunzio publica “Le Lau”, 
Ronederto Croce pública Wºtiste- 
ten” o Intela q publicação da 
revista “Ea Ceitica”” junto com 
Giovannt crentilo, Nesto anno 
Cdovanal Papini, mogo de vin- 
to qunnos, Intely, junto com um 
grupo de amigos florentinos a 
publicação de sum primeira ve- 
vista, “Leontrdol, 

Outro ano signlfieutivo pa- 
va utistorir da cultura Haliana 
pode ser considerado o J913 em 


que So munifesta a primeira 
regoção go movimento o À os- 
theteg  damundanas tela 


Eigano, Aldo  Paluzgesenhb e 
Siiuseppo Tngareni, ão “Yeo- 
ancdo” de Papini tomaram par- 
Le artispus o eseriproras como 
Adolfo do Rurolis, Armando 
Sqpetini; Ciluseppe Prezgolini, E. 
Ac Borgese, Enrico Corradini, 
fidovannd Vallati, Mario Caldo- 
ront, 








Benedetto Croco sandou o sa- 
bic da rovista com uma nota 
memoravel. Mas poucos mezes 
depois entre Paplnl e Groce tl- 
nha rebentado o primelor con- 
traste que ent seguida foi sem- 
pro se aggravando e que não 
pole ser considerado atm facto 
pessoal dos dois escriplores, quis 
sent duvida a expressão symbo- 
tica do Interlor, dissidencia en- 
tre romantismo e classicismo, 
da Mteratura e da mesma vida 
Maliana, 

Após ter traçado 
o intenso quadro do desenvol- 
vimento e dos espiritos da l- 
teraturo italiana, Gherardo Ma- 
rone Inicia o exame das varias 
manifestações de Papini: as smas 
palingenesis que foram 
definidas num livro on 
revista, E é posltvista no tAv- 
elivo di Antropologh?, prag- 
matista 4 William James em 
“Leonardo”, nuetomalista no 
“Iegno” de Corradini, Cutur's- 
ta cem “Lecerda”, cont Sofiel e 
Marimoti; comporalista ale San- 
to Offlelo com Gluliottl mo “ibe- 
clonario do coment selvagem”, 
pmiystico o blasphemador na 


um rapido 


todas 
numa 


“Storma dALociristo”, Mas teias 
essas porsoniigens qualerm qure- 
vero conprmlteções dum atteitos 
vio o foram todos os varios 
gruas do esforço que Papini 
ecumprimo porno attingiro afinal 


1 sua verr e potento persosulio 
dade. Ele nascem posta o tal 
revelon-se vo “Um mono Ti- 
nito”, quo ftea sendo sempre ca 





PARA UM EXAME DA VISTA, 


€ diria O SEU OCULISTA, 
ARA UM OCULO A TODA PROVA 


COMPRE NA 


OPTICA NOVA 


OURIVES, 15 
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su obra-prima; mas curioso a 
avido tem-se pevdido em todas 


as experiencias do sou tempo 
vom um tal enthuslasmo que 
aquelas mesmas experiencias 


forum por elle transmutidas em 
materin de vida e de moralida- 
de, Ele € o indlve, o symbolo 
vivo de uma geração que 
não ern ettisfelta do seu tempo 
e que apertava q todas as por- 
tas para mudal-as e forthfl- 
val-as. A essa gerção perton- 
ceram homens que hoje são a 
gloria da “tulias Cosmre Pattiste, 
selpio Slataper, Renato Serra e 
Benito “Tussolinl, 

Os titulos de glory de Papini 
são de ter sido ntl-positivista, 
per eseripto os manifestos do na- 
vtonalamo ao tempo do “Re- 
«eua ale Corrudinie de ter íviro 
o emnpanha para o intervento 
va Grando Guerra com “TLa- 
corda, Mas na historia da di- 
Ceras aliam e da moral Pa- 
pini não deari como um phito- 
sopho ce alma menos como tum 
evideo com um histosiador: elo 
fienrÃ como pocta, 

Seus Teros “On uomo finito”, 
“ounto Pepino de Poesia” "Onpe- 
va prima”, “Pane e vino” ape- 
ser de qualquer limitação são 
livros destinados q viver A ul- 
timer elamorosa manifestação Je 


Papini: sur conversão “Ê a 





em sm 








conclusão loglea de uma vida 
atormentada, 

Papini necessita de um ponto 
flrno onde apotir sua Inquieta- 
cão, tem sempro anstusamente 
procurado uma, fé, Não conse- 
gulu  achal-a na philosáphia, 
não a encontrou na historia que 
he escapa das mãos, nem a poe- 
sia podo sucinl-o talvez comple- 
tamente. Ele, pois, voltou-se 
pera q religião com coração 
avido o aberto e w sum, conver- 
são, que 6 verdadeira e profun- 
da, constdtue, num mundo de 
pessimistas e de apoculypticos, 
a uniea, grande palavra do Té 
pronunciada nesses ultimos an- 
nos na fiuvopa, Um exemplo e 
tubem augurto pur as Hovas 
gerações, 


“A Nova Alantida 


Uma vevista aeensal que é am 
vegão sereno do pensamento 
brasileiro, contendo furta e se- 
lecta colaboração, 

Mensurio com objcetivo edu- 
cactonal e finalidade potriotica, 

Lendo-a tdos a prelerenr, 
Brevemente o nº o env todas 
as bancas de jornnespo preço 
ES000, 
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Desde o adia 2 do correntpç o 
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Cubottgem: , . csscerevsavo — 

ERA celson Tava BOTAS 
tem, anho passado io. 1.325 
Desda Tr ne abril, coca. 127.213 


Desde 1.º de julho .,,,v... 2.485.744 


Idem, umnno passado ......2.152, 174 
Consumo tocal RC IATE TS 1,000 
Café doado Melo pede peida 10 
NXIAOUNOIS e is eso sa sto 623.780 
Tdeimo, anne vassado ,..... 608.205 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado saceharino finecionou, 
hontem, ainda sustentado, com a 
tabela de cotações Inslteradas e ne- 
gociações tToram regulares go metl- 
eso fecham menos thastecido, 


O movimento eutalistico fol o se- 


siinte: 

Saccas 
Fintradas . . ces. Cenas eai 400 
SIMUAS so crseroeres roça 2.450 
ML iAtÓNIC DO ne apa eae eee 84.170 


Cotações tpor 60 kilas) 


raneo cerystnt MOO 9 NTSOM 
Domerara . USO a GiSOMI 
tiisesva ENO q US 


Saseuvinho -— Não hu 


MERCADO DE ALGODAO 


O mercado fibroso regulava, hon- 
tema, 1 abertura, em posição estt- 
vel, cont og preços nas mesmas ba- 


ses da tabela anterior e negocios 
em menor escala, 

Fechou estavel e menos abaste- 
cido, 


O movimento estatístico fol o se. 
guinte; 


Fardos 


"2a 


Entradas . 
Sabias . 
Em SIQtk , so. 





RR ISIRID 8.Tut 
Corações (10 kllos) 
Serido — fibra 
longa: 
Typo 3 cce 4BS00O mn 4IS000 
Typo 4 cce 4US50O à 41$500 
Sertões — Hibra Ed 
média: 
Pypo 3. 39$500 a 408500 
Lypo DB .c.cs.rvoo 303500 A J7G500 
Cenrã e Matias ,..... Nominal 
Paulistas 
LIPOUS cossorcsee serenas NÔOMÍNA] 
Expo O cessa JÁSD0O a 355500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 

Novi York e escs, “Alegrete” 10 
Buenos Alres e escs, “Southern 

DPrINGO sela e Vibro ao RE esa Pe!) 
Buenos Alres q exes “Asturias” 1y 
Guyula e eses,, “Pulaski” atos PAU 
Porto Alegre u cses., “Bandei- 

PAIN e a ais o a medios top ola Diga . M 
Genova e eses,, “Neptunia” alia kh 
Buenos Aires e escs, "Mgnte 

Ros remessa ses asea mona sro SMA 
Manaus e esca,, “Affonso Pen- 


ET URT RS PO CTRL VOC RE SEIO 1 
Lagumt e escs., “Aspirante Nas. 
cimento" SE SAN ONT EO 11 


Portos do Sul e ess, “Olinda” n 
Fapão e exes., “Yamiira Mary" 21 
Por tos do Sul e eses, “Guare- 
TA o Pinda SS LER A CRE RATO u 
Portos do Norte e eses, “Qua- 
XOTE SOCO INDO SE A AE 
Nova York e eses, “Eustern 
PIOR srsento ma sio vo sho dis me qé peo A 
Portos do Sul e eses., “Max”. WU 
1 


Santos, “Cape Howe" ,. srs 2 
Hambirgo ce eses., "Bem" 14 
Artonina e escs., “Bunrque de 


Macedo” 
Havre e eses., “Formose” .... 13 
Liverpoul o eses, “Alcuntara!., 44 
Buenos Aires e eses, “Augus- 

LUSO o ec sena ou eso 100/6980 
Hunburgo v escs., “Bahia” Ega ço dal 
Buenos Aires e eses. + “Almirante 

TACUBNAVO se evoreds 
Nuents Aires o ess, “Andalu- 

E RD E RISCO ER SOTS 4 o] 
Lonitres o eses., “Almeda Star” 15 
Polonia e eses, “Uruguay” co 15 


VAPORES & SAHIR 


Porto Alegre e eses, “Ttassucé” 0 
Porto Alegre e eses, “IHanigé” 10 
Porto Alegre c escs, “Herval” 10 
Nova York e escs., “Boulhern 
Prince" 2 Ss: pa Da dé ww 
Sonthimpton e eScE, “Asturias” mM 
Buenos Alres q esvs, “Pulaskl" 10 
Porto Alegre o eses, "8. Pedro” 11 
Buenos Aires o esvs., “Yaminra 
MET a mito eso anne ço cad ara LI 
Hambirgo e estes, Monte Rosa” 11 
Cahedello e eses,, "Araraquara! 11 
Trlesto n escs, “Neptunta! ,,.. U 





Buenos Alres e eses, “Bastorn 

at LE NE rm ET IO DELSOO SS IQUR UM 
Laguna p esses, Max" PAIN 2 
Lnguna e ses. “Osenr Pinho” 12 


Cabedelo e eses,, 
Rultimore e escs,, 
Cabedelo e ses, 


Ttuquatiã” .. 12 
“Cupr Howe” 12 
“Aruraqua ,, 13 
Antonina e escs,, “Guarahú” ,. 14 
Antonina e cers,, “Olty!! coco. 8 
Porto Alegre e emos, “itapuca” 13 
Bncnos Aires e escs., “Formose” 14 
Genovn e eses., “Augustus” ,... 13 
Aretla. Branca q escs,, “Oluda” . 13 
Belém e eses, “Tlipagé” . cc... 13 


Buenos Alres e escs, “Acan- 
TAPR vo oa gar vn $6 mp 000 dn ima dO Bs 1) 
Porto Alegro e eses,., “Tary” es 


Aracaju c esses, “São Paulo”, 13 
Buenos Aires e esos., “Bahln” .. 13 
Aracaju” e exes, “Guararema” 13 


Cabedelo e eses,, “Enndelran- 
DUC SNL Toetas ss srt ere dia ELI SEIT 14 

Parana gui e esvs, “Buarque de 
Macao” 4% - auasparasasos PAS al] 

Penedo e escs,, “Taquera” ef J4 


“A tonso 


“Araguá” 34 


Buenos Aires e estes, 
Penna” .. PRE TITR 
Cannavietras e een ” 


A Si gr o 
. > 





AE Re mma 9 4 o si 
É do 


= 


O “Dia do Enfermeiro” 
As commemorações na 
Cruz Vermelha 
Brasileira 

Cumprindo as determinações 
da legislação em vigor, à Escola 
do Butermelres da Cruz Verme- 
ha Brasiletra fará realizar nas 
suas amplas instuliações varias 
vommemorações no decorrer do 
dia 12 do corrento, consagrado 

» “Dia do Entermelro”, 

Haverá pela manhã uma re- 
união no amphitheatro do aulas 
em homenagem ao Enfermelro 
en Anna Nery, patrona das en- 
fermelras, devendo falar um dos 
professores da Escola de Entfer- 
meltas e uma das alumnas do 
curso mails adiantado, 

No transcorrer do dia serão 
feltas outros homenagens o à 











us ms mm em 
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Transfergi-se o Curso 
de Continuação “Ama- 


ro Cavalcanti” 


O Cutso de Continuação e 
Aperfelçoamento, mantido pela 
Secretaria de Educação e Cul- 
tura da Prefeitura e que fun- 
eclonava no Edlflelo da “A Nol- 
te”, mudou-so para 2 Escola Ce- 
Jestina do. Siva, é rua do Lavras 
dio, 

A trunsterencia foi determina: 
da para offerecer vos seus aln- 
mnos mais commodidade, contl- 
nuando abertas as matriculas 
que, como a frequencia, são in- 
telrumente gratuitas. 





Ee 
a = 








tarde, no arriar da bandeira, ne- 
rá cantado por toda a Escola, 
quo Já até hoje conta 35 alu- 
mnas, o hymino do Enfermeiro» 
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| THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 


Telxotra de Freltas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1445 é 22.1045 
Hyurotherepia —- [4 bar: 
Ducltas, bonhos de weber = 
massagens sob agua, dio, com 
separição absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 
Consultortos medicos: 2.º e 3.º 


pars. 

Dr Haut Pacheco, Partos, 
molestius e operações de 
senhoras, raditm, niectro- 
cuugutação, ete. Les, “Vel. 
28-G72D, 

Dr. Corrêe do Lago Fitho. 


Doenças dos ossus e aiti- 
cursiçues, mechanothc. aptas 
tApparelhigem para recnpe- 
vação dus inovimentos), 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, cilnic> medicr de 
artittes, 


Di». -urrêa do Lag: (Pao), 
Marsins de Oliveira — Os. 
wuldo Costa, muilesilus de 
eriunças, 


Dr. Thr-dorc Goulart. vias 
urtuarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo par 
pesquisss e analyses clini- 

cas 


Exames prenupciaes, periodi- 
cos de saude e ria ames dp 
teite 


ADVOGADOS 











Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 19 
Phone; 23-5629 





Dr. Odilon Juca 


Attende das 11 às 12 e das 16 

às 18 horas, especialmente 

executivos, inventarios, des- 

quites e annullações de casa- 

mentos nos casos indicados, & 

rua do Carmo, 29, sobrado. — 
— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


— o —=—a — 


Curso da Proiessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Ensti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete, e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou bracos desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias drogarias e 




















perfumarias. Caixa Postal 
2398 — Rio 





VR 


Não Tussa que fica Tuberculosa 


O “CONTRATOSSE” 
E DE EFEITO SENSACIONAL, 


RADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 


244 — RUA 5. PEDRO 





243 ——— DENCIA; 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º ans 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730. 


MEDI COS 


mt O a 


Dr. Costa Moreira 


CiRURGIAO 
Cura cirurgica das ulceras ds 
estomago e duodeno — Hua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-5981 -— Residencia: 
25-0096, 


m— 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Grania 


Esperialistas: Vias Urinartas, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
prrelho digestivo, Docaras 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Ra do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 


——— 

















Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- - 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras: 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
INHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — “Tel. 42-0473. 
Aº noite — 25-1553. Preços es- 


pecines para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medica- 
Cirurgico” 


st 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, ese 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréta e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vau- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res, 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sã, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 305 
e W7. 16 hs, em diante. Pha- 
ne: 22-6663, 





—— 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Aranjo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 204 
a 210. 


- DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os ses 

xos) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações HEMOI- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in= 
terna, emmagrecimento, eir- 
gorda, perturbações do cres= 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
—— 53 a 55 — 
PHONE: 43-0361 — 
27-9813 
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COMMENTARIOS 





E Sobra 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO 









DIA 





Propaganda impres- 
cindivel 


J 


A" estão quasi concluidos os trabalhos de organização 
da Caixa Economica Federal do Estado do Rio de Ja- 
neiro. Dentro em pouco, instaliadas as suas agencias 


em diversas cidades do interior, entrará ella numa phase de 
trabalho intenso e constructivo, 

A creaçao daquclle instituto de credito é, sem duvida, 
um dos grandes servicos prestados à terra fluminense pelo 
commandante Amaral Peixoto, pois, foi graças à sua inter- 
venção junto ao Governo da Republica que ella se effectivou, 
c«umo tambem lhe cabem os applausos pela escolha dos seus 


dirigentes, 


Entregando os destinos da Caixa Economica Federal do 
Estudo do Rio de Janeiro aos Srs. João Guimarães, Horacio 
de Carvalho e Alvaro Rocha, o Sr. Amaral Peixoto demons- 
trou um grande tacto e um feliz conhecimento dos homens. 
Pela sua intelligencia, pela sua cultura e pela sua austeri- 
dade, poderão elles marcar com pulso firme ec com elevado 
gdescortínio os rumos a seguir e o caminho a percorrer. 


Não se comprehendia a 


ausencia de uma Caixa Eco- 


nomica no vizinho Estado, A densidade, q riqueza e à ope- 
rosilade de sua população constituiam indices que não Po- 
diam ser desprezados no julgamento da necessidade e da 
wpportunidade de sua installação, Havia, porém, um obsta- 
culo a vencer, indiscutivelmente grave por se tratur de uma 
impressão ha longos annos fixada no. espirito do povo Íflu- 
minense. O fracasso da Caixa Economica estadual e as con- 
dições escandalosas em que elle se verificou representavam 
un. elemento de perturbação, cuja influencia negativista era 
apreciavel. Nenhum homem publico tema tido a coragem de 
propor a creação pelo Governo do Estado, de uma nova 
Cuixa Economica e esse temor ia a ponto de entibiar qualquer 
solicitação junto à administração federal, 


o Sr. Amaral Peixoto rompey esse circulo em 


que se 


GAZETA DE NOTICIAS 


Cultura de planias 
exoticas em nosso paiz 


Conferenciou com o Mi- 
nistro Fernando Costa 
um botanico norte- 


americano 
Acompanhado professor 
Heitor Grillo, director da Isco- 
la Nacional de Agronomia, foi 
hontem recebido pelo Ninistro 
Fernando Costa, o Dr. Walter 
Swingle. botânico mnorte-aneri- 
cano, que veiu ao Brasil a con- 
vite do nosso Governo. 
O Ministro 
conversou 


do 


Fernando Costy, 
longamente com 0 
Dr. Swingle, sobre varios pro- 
blemas, especilmente o de jstro 
ducção de plantas exotic: em 
nosso Paiz eosobre a produeção 
das tamareiras nos Estulos Uit- 
dos, 

Hoje, o citado patanico em 
barcarã para São Paulo, deven- 
do atuda vis'tar ontros Estados 





Banco Nacional de 
Descontos 


O sr. Romero Estellitay, Dire- 
etor Geral da Tazenda Nacional, 
deferiu o pedido formulado pelo 
Banco Nachona] de Descontos, 
para cperar no Palz, nos termas 
do decreto mn, 14.748, de 1921, 
e mandon expedir em sou favor 
a necessarin enrtu-patente de 
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COLLABORAÇÕES 











Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 





£echnicos 





Algodão e fibras artificiaes 


O beneficiamento e o fabrico 
de fibras artificiaes estão toman- 
do notivel incremento nos paizes 
que dispõem em ghundancia de 
materias texteis naturaes, De- 
prehende-se dahi que as fibras 
syntheticas não são succedanços; 
mas valiosas materias texeis que 
em muitos casos-spjeram as fi- 
bras naturaes. Os piize= que ne- 
cessityn de grande: quantidades 
de materias texípis pussarani à 
cobrir grande parte dessa pro- 
cura com fibras artificiaes, ao 
passo que nos paizes productores 
de libras naturacs so aceumulam 
todos aros,  consideravs 
“stocks” do artigo produzido, 
Desie facto resultou perguntar 
se, Jogicansene, Se pão constituo 
uia Jouenra economica produzir 
anualmente quantidades inde- 
terminadas de algodão que so!- 
irem a concorrencia da seda ay- 
tificial e da lã de cellulose, em 


os 


quanto as reservas de madeira, 
mdispensavel ag sabrico desses 
dois producias só serão renava- 
das dentro de algumas decada. 
Sobre este aspecto interessem gos 
grandes productore=s de Jibras 
nuturaes uni relatorio que vem 
de ser publicado peo ustituto 
Alemão para q Estudo da Situa- 
cão Economica, Segundo esse pe- 
latorio, a madeira necessaria só 
para industria de papel é 
computada em 80 a 90 milhões 


a 





palha, o esparto, o vime e outros 
muteriaes xssaram a ser mais 
utilizados. IT comtudo essas in- 
dustrias de fibras artíficiaes 
consomem só 8 “jo de toda a ma- 
deira, que se gasta no mundo e 
cerca de 13 º/º da madeira util, 
A interferencia das outras in- 
dustrias no consumo mundial de 
madeiras é pois decisiva, Apesar 
disso, a questão a que acima nos 
referimos é da mmcr importan- 
cia, especialmente para Os pro- 
duciores de fibras naturacs, etl- 
tre 0s quaes ptraluente se exap- 
gera a idea da autarca. 
Apesar da grande producção « 
aproveitamento da seda artifi- 
cial e da lã de celluluse que sE 
verifica em algum: paizes, a par- 
ticipação das fibras naiuraes no 
consumo total de materias tex- 
teis continua à ser consideravel. 
A exportação de fiiras naturass 
seria maior se não dependesse 
di questão do pazamento ou da 
possibilidade dos consumidores 
exportarem outros productos, As 
restricções verificadas na Alle- 
mauha, na importação de algo- 
dão norte-americano, foram lar- 
gamente compensadas pela im- 
poriação da America do Sul é do 
Eevpto. Accresce anda «ue nos 







possiveis 


dão na Aliemanha cão compu- 
tadis, de aceordo cem o consu- 


| commentarios, 


importações de algo- 


Fé 


D crescente pro: 
presso do Banco 
do Commercio 


Altamente expressivos, as 
algarismos que apresenta q 
relatorio do Banco do Com- 
mercio, documento que acaba: 
de ser divulgado e muito 
enaltece o espirito de admi- 
nistrador do seu actual pre- 
sidente, Dr. M. T. Carvalho 
Britto, 

Esse relatorio corresponde 
ao exercicio de 1938, mas 6f- 
ferece dados pelos quaes se: 
póde apreciar o seu crescen- 
te progresso, 


Assim é qué as letras res 
contadas e os emprestimos 
em conta corrente, elevaram- 
se de 10.003:916$900, em 1934, 
a 58.491:963$900 em 1938. 

Os depositos, que em 1924 
foram de 10.294:4328916, as- 
cenderam, em 1228, a 
53. 044:013$200. 


O fundo de reserva elevou 
se, de 740 contos, em 1934. a 
3,900:0003000 em 1938. 

Os titulos em caução e em 
deposito montaram a ...... 
110.190:0088100, em 1936. 

Esses algarismos dispensam 
pois  repre- 
sentam, por si mesmos, uma 
affirmação clara e positiva do 
Progresso e da segura orien- 
tacão que vêm norteando os 


destinos do Banco da Com- 
mercio, 


ÃO crescente desenvolvia 
mento dos seus negocios, cor- 
respondeu, cemo é natural, a 
necessidade de installacções 





autorização. São iIncorporado- 
res do Banco os srs, Leonardo 
Pruda, Dartholomen Anscleto e 
Frederico Tadler Aquivo. 


mo, em qmúis de quetro milhões 
de fardos, quantidade maior do 
que a registrada antes da crea- 
ção das industrias alemãs de sê- 
da artificial e de lã de cellulo. 
se. Portanto, se fosse dada à 
Alemanha a possibilidade de pa- 
gar us importações com os arti- 
gos du sta industria, os produ- 
ctores de materias primas re- 
solveriam de maneira muito sim- 
ples a colocação das suas mer- 
cadorias. 
—- 


de esteres. A quatu da madeira 
vo consumo da produeção mun- 
dial de papel, é de 75 ejº à 80 oto 
das materias prinias necessarias, 
“o passo que até meiados do se- 
culo passado quasi só se empre- 
gaviim Os trapos. À procura da 
madeira na industria de séda ar- 
tificial do mundo inteiro, deve 
ter altingido aproximadamente 
2.600.000 esteres, A industria 
de lã de cellulose, por sua vez, 
augmentou igualmente o seu cot- 
sumo de madeira que em 1037 


debatiam aspirações e temores, enthusiasmos e desanimos. | 

O successe do novel instituto de credito dependerá, 
porém, não so da orientação dos seus directores, da profi- 
ciencia de seus auxiliares, mas, tambem, em parcelia apre- 
viavel, da propaganda que for feita em torno de Suas acti- 
vidades e finalidades. Será preciso levar em conta não só 
a exigua educação bancaria do povo fluminense, facil de afe- 
vir-se pelo anoncado numero de bancos e.o pequeno vulto 
dos seus capitaes, como tambem a influencia daquelle factor 
a que acima nos referimos. : E 

Dirigida a propaganda dentro dessa orientação a tare- 
ta da Caixa será facilitada, não só sob o ponto de vista de 
urrecadação das economias da grande massa popular, como 
tambem da collocação de seus recursos em emprestimos ten- 


mais amplas. 


Disso cuidou tambem a die 
recção do conceituado estabe- 
lecimento de credito, que ad- 
quiriu o predio contiguo á sua 
séde e aguarda a prometida 
remodelação da nossa zona 
bancaria, para construir o seu 
novo edificio com as propor- 
ções correspondentes ao mo- 
vimento de seus negocios. 


















meios competentes se diz que : 





Instituto Nacional 
do Maite 


Hontem por volta das 15 ho- 
ras o sr, Mauro Tiaumos, prefei- 
to 


Municipal de Florianopolis, 


e 
dentes a fomentar as forças economica, da. Estado. E, sob] ter uma iemuraãa st à todas |& eia coledado cm 2 it | 
qualquer um desses dois aspectos, ha uma grande obra a | às secções do Instituto Nacional | de esteres, ste augmento do 

: S s 


realizar na terra fluminense, A inteligencia, o sentido ver-| do Matte — acompanhado do 





tical do espirito do seu povo, a operosidade e o forte sen- 
timento de interesse colectivo dos seus filhos, farão com a 
Caixa Economica do Estado do Rio de Janeiro se transfor- 
me, em tempo muito curto, num dos mais pujantes ramos 
da frondosa arvore em que o Sr. Solano da Cunha transtor- 
mou o velho e tristonho casarão da Rua D. Manuel. 





dr, Diniz Junior — presidente 
desse deparlumento federal cor- 
porativista, bem como de todos 
os seus directores, 
Fzxaminando minuciosamente 
tudo quanto se relaciona ao Tumn- 
ectonamento do T. 


No. M. 


consumo de madeiras oceasionou 
a procura de outras materias pré- 
mas e, assim, O papel velho, a 
ER o a aa gs 
Jhada que lhe fizera o presiden- 
to do referido Instituto 
tudo o seu movimento, 


— "do 


APOLICES DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


PAGAMENTO DE JUROS 


= desde n Secretaria 4 Contadoria 
É x o Gerencia — desde n Divi- Depois da visita — em com- 
1 COI | | | [ IerTCi O EX e TI O r são du propaganda A Divisão | panhia de toda « directoria — q 9) Departamento da Fazenda de Minas 
nsensitária — s, no 


allemão 





UM 
BRELIM, 9 — (CT. 0.) — As 
stnlisticas do commercio exte- 
wlemião durante o primeiro 
+imestre do anno corrente ac- 


cusam um deficit de 27 mtiliões 


Uma veducção. Esta; “portra, re- 
Soltou unfenmente da haixa dos 
Poecos, pofa em volume ns tm- 
Porisções de café do Brastl ae- 


“DEFICIT” 





VOLUMOSO 


cusaram um augmento de 11% 
em relação ao anno anterlor. 

As Importações allemãs da 
Columbla, Cruguay e Mexico ll- 
veram consideravel Incremento, 








No disponível, o Samos 4 0 O 
Rio 7, não experimentaram altera- 
cão em suas cotações de hontem. 


8. escon- 
den an agradavel impressão que 
deta- 


lhe deixirva 


F. 


nn exposicão 


A visita do Prefeito 
de Florianopolis ao 





A. Pinto & Cia. Ltda. 


CASA BANCARIA 
BALANCETE EM 29 DE ABRIL DE 1939 





prefeito Mauro Ramos tomára 
Wm copo de mutte gelado no ga- 
hbinele da presidencia, 





Paulo de Oliveira Botelho -—— Gerente. 
Samuel Malamud — Gerente. 
Edeard Leuzinger — Contador, 








Geraes, no Rio de 


corrente, 


Sulter & Lessa. 
Newton 


Goncalves Vianna 


Janeiro, communica 


aos interessados que, a partir de 10 do 
os BANCOS COMMERCIO E 
INDUSTRIA DE SÃO PAULO e COM- 
MERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GE- 
RAES iniciarão o pagamento do “coupon” 
n. 4, de juros de 9 %, das apolices da série 

















aviacis - e E 
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[= NOS SALOES E NA SOCIEDADE ==) 





MUNDANI 


BINOCULO 


À cinco ou suis QUROS pas: 
H USCRORÃ O SEguae, 

que mw parece digno de re- 
produeção: “ol tdéa Cx 
codento cuvalheiro, que, ha dus, 
pedira, já morbundo e por ulti- 
sua vontade, SOS UNOS 
que, quando elle MArrosso, GCS- 
tinussene todo 0 dinhero,, com 
que compraram flores € coróds 
pura o scr cutcrro, duma tusth 
tuiçoo ne benemervincia, — es 
rece louvores, Fora realmente 
mia bello é nobre exemplos E us 
seus antigos, comprohendento o 
alcaitce e à belleza de tal pedido, 
não vacillarant ur montento: 
cumprirami-no é risca, dando u 
min acinpo mestras de surprelica- 
dente teúldude.. 5%, do narrer, 
todos mus fizessomos O MESMO E 
fossemos assim obedecidos, muito 
lucrarimant os necessitados, — €8- 
ses que, quando mortos, se condu- 
sem de “rabecão” para o comi 
terio, Cc. cmquanto quvos, depens 
dem das sobras abiciase.. AQ 
denis, que valem jlores e co 
roas que os coveiros, mal o de- 
funto se centerro, se encarrega 
de reduzir ao um sumples monta 
ro? Homenagont postinana, Sem 
fualidade aprociavel. Melhor 
emprego é o desse ainhoeiro que, 
do invés de gusto inutilmente, se 
converte em esmolus, Nao me 
advir que. se pegasse a idéa 
seria ucubar com e industria das 
flores e das coróus mortuarias, 
meus que a vaidade Juma vor- 
sem minado de una de suas 
tinias satisfações... Detventos 
de phitosophices. O exemplo em 
apreço deveria ser sequido, Só- 
mente, porént, ds crianças o ás 
doncellas jovens se poderia con- 
ceder que, mortas, se cobrissem 
de flores. 4 defuntos de mator 
idudo tal luxo deveria ser dis- 
pensado, destinando-se o dinhet- 
ro correspondente a uma insti- 
tuição de caridade. Sedus-me € 
dica. Tanto assim que, desde já, 
prevíno aos meus amigos que, 
quando eu morrer e se ainda os 
ver, não me privom de seguir 

dp fe 

este cuificonte exemplo”, 


RT. 


CUsse 


“Us 





ee e 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e todas as 
dansas de salão, aulas indivi- 
duaes, methodo Infallivel de 
longa expertencia 
Attende-se a domicilio — Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 
DAS e=2 0 Ce SC sd 


a e 
ANNIVERSARIOS 
Nada 
Alexandre Konder — Faz an- 
nos hoje, o nosso prezado colle- 
Za de redacção sr.  Alexandr: 
“Konder, que ora se encontra ne 
Extremo Orlente, em visita ad 
Japão, convidado que fol das In- 
stitulções culturaes | Jiponezas 












Dr. 


De jJonga data, Alexandre Konder 
vem mliltardo na imprensa com 
c malor brilho, e Lendo se dedica- 
do às questões inLernacionaes do 
Pactfico, tornou-se um dos alser- 
vadores mais seguros do assum- 
pio. 

Antes de embarcar para v Ov)- 
ente, Alexandre Konder puvlicon 
a “Ilistoria do Japão”, livro que, 


Alexandre Konder 


por seu estylo escorrelto 2 pelas 
quulidades que encerra, obteve 
merecido exito em todo o Paiz 


Ymbora no Jlongingquo Oriente, 
Alexandre Konder continãa a se) 
o Jornalista impeccavel, pols az 
suas reportagens sobre os mais 
variados assumptos, aqui nos che- 
go Injnterruptamente. 


Malerado Jonge, a GAZETA 


pE NOTICIAS resistra com o 
muto” Intejesso q unnlversario 
desse seu estiinado redatiura 


ç 

dcerius Santos — '“Trancorreu, 
ponte, a data natalicia do sr. 
avarias de Araujo Santos, chefe 
do Protocul'o Geral da Vrefeitura, 
onde pceia sua intelligencia e ca- 





Asarias Santos 


pacidude de trabalho, sen.p.e mes 
receu a estima e copsideração de 
seus superiores, colegas e uuxi- 
lHnyocs. 

Festejando aquela data, o an- 
miversariinte foj nlve do cexpros- 
sivas manifestações de apreço. 

Fazem annos, hoje, os Drs.: 

Alcides dos Santos Rangel. 


— Mario de Toledo Fonseca 
— José Dantas de Souza 
Leite. 

— Josino de Araujo  Medst- 


ros . 

Professor Bento Vianna de An: 
drade Figueira — Passa, hoje, a 
data natalícia do professor Bento 
Vianna de Andrade Figueira pre- 
eidente da Caixa de Aposentedo- 
ria e Pensões da Central do Bra- 
si. 

Sonia — Transcorre, hoje, a da- 
ta natalícia da menina Sonla, dl 
mha do Sr. Evripedes Ferreira 
dos Santos e de D. Yvette Perelru 
dos Santoa. 

Jcanetto — Completa, hcje, um 
anno de Idade, a graciosa menina 
Jeanette, filhinha do sr. Germa- 
no Thomsen, e da Sra. d. Nalr 
Thomsen. 

Os paes da pequenina anniver- 
gariante, regosijados, offer:cem, 
à tarde, um amistoso “lunch” às 
pessoas de suas relações, 


NASCIMENTOS 





Mauro — Acha-se enriquecido 
o Jar do distincto casal Sr, Adro- 
aldo Gonçalves Neves, nosso an- 
tigo collega de imprensa e actual 
chefe dos cscriptorios da fabrica 
Garbat! & Morgado e de sua exmn, 
esposa D, Eunice Werreira No- 
ves, desda sabbado ultimo, com 
o nascimento de um lindo e robus- 
to menino primogenito do casa, 
que na pla baptismal receberá o 
nome de Mauro. 

Innumeras têm sido as fehoita- 
ções envindas ao casal Neves. 


CASAMENTOS 





Enlace Ary Lima Barifouse — 
Senhorita Yara Ventura — Rea- 
lizar-se4 no proximo dia 27 o 
enlace anatrimonial do sr. Ary 
Lima Barifouse, filho do sr. An- 
tenor Barlfouse, nosso collega de 
imprensa, do “Jornal do Com- 
mercio" e de d, Eugenia Lima 
Barifouse, com a senhorila Yara 
Ventura, filha do sr.  Masnel 
Ventura e da senhora Leonor Tei- 
xelra Ventura. 

O acto civil será effectuado, na 
4º Pretorlu Clvel, às 13 horas, e 
a ceremonta religiosa, às 17 la 
ras, na Matriz de Sant'Anna. 


HOMENAGENS 


Dr, Raul Ferúnto Portugar-— 
Foi homenageado | hontem 
um almoço, por ter sido promovi- 
do ha dias, por merecimento, o 
dr. Taul Fernando Portugai 
funccionario da Secretaria de Es- 
tado do Ministerio da Viação, 
CONFERENCIAS 


eo 





“A reforma escolar da Italn” 
— Sob os auspicios do Institulo 
Italo-Brasileiro de Ailta Cultura 
o professor Gerardo Marone, d” 
teal Lyceu de Napules, realiza- 
rá, hoje, uma palestra intitulada: 


“A reforma escolar da Italia”, 
que terá logar no salão «vby» 
da Academia de Leivas. 


“Constituição do carvão” 

O professor Francisco de Nou 
ra fará, hoje, às 17,30 horas, n> 
Syndicato Ge Clhimicos do Rin de 
Janelro, uma conferencia sob à 
thema:; “Constituição do Carvão”. 
EXPOSIÇÃO DE ARTE 





Pheophita te Allein — Tnau- 
gura-se, hoje, às 16 horas, sob us 
auspicios da Embaixada do Peru 
e da Suciedade Draslielra de Bei- 
las: Artes, a exposição do pintor 
peruano Yheophla NR... Alain, 
que terá logar nao Museu Nacia- 
nal de Bellas Artess 





















































dialidade possivel, tendo a silen- 


pronunciados, 


solenne luaugural do Centro Cul. 


pará nu 
ção 


o presidente 


offlclal e o professor José Miga- 


arte, 9 cargo de conhecidos nr- 











GAZETA DE NOTICIAS 


DADES|O almoço mensa 





EXCURSÃO DE ESTUDUS 
- 

Realizou-se, hontem, ás 8 hours 
da manhã, na séde do Automovel 
Club do Brasil) uma caravana 
promovida pela Divectoria' de = 
neamento da Baixada Pluniintroo 
com o concurso dos membros: do 
VIL Congresso Nacional) de JTis- 
tiradas do Hodagen, para ums cx- 
eursão de demounstreção e estudo, 
percorrendo rios, baiiugons, pon- 
tos, diques e outris corvigus fel- 
tos por aquela Directoria. 

Dentre as vessons que tomaram 
parto na excursão, nuttvam-re, 
atm de outras de essrezentação 
da Administiação Pablica, os Je- 
nnores: Dr, Laérte súgidao — 
chefe do Gabinete ido  Direciur: 
Dr. Lila Pau'o do Amaral Plin 
— chefe da Secção Administrat- 
va; Sr. Firmino Rangel Bricido 
— encarregado do serviço cinema- 
tographico; Sr. Jusé Soares de 
Olvelra — operador q contrma- 
dor; e grande numero de enge- 
nheiros daquella repartição, 

A exeursão, que durou alguns 
horas, transcorreu na maluz cor- 





tar o almoço no “hangar” de zep- 
pelins, em Santa Uruz, onde va- 
rios engenheiros. em discursos 
exaltaram mia 
uma obra do Estado Novo — Ba 
flgura maxima da filustre 
sidente Getulio Vargas, suxhialo 
grandemente pelo engenheiro HI'- 
debrando de Araujo Gões, dilrectw 
do Soncamento da Baixada Plunil- 
nense, 
INAUGURAÇÕES 
Da ES ES Ea 

Centro Literário Luna Barrero 
— Terá logar no proximo dia 13 
do corrente, às 20 horas, À sessão 


frGe 


tural Lima Darreto, que se reg 
eatião nobre da 
Commercial Suburbana 
Ria de Janeiro, na Piedade. 

Palarão durante a soletuidade 
Trindade Filho, “ 
escriptor Agripino Grieco, oridor 


Associa- 


do 


rinos, que falará sobre a “Philuso: 
phia da Liberdade”, 

Após a posse da directoria do 
Centro, Lerá Inicio uma hora de 


ústas a Infellectudes. 
DIPLOMACIA 


cap ça Er 
gr. A, Barelanu — O ministr: 
da Rumania junto: ao Governc 
Brasileiro, sr. A. Barcianu, rece- 
pelonará, hoje, das 18 4s 20 ho- 
ras, na sóde da Legação, & rua 
Figueiredo Magalhães, 77% OF 
membros da Colonia e os amigos 
de seu paiz, por motivo da festa 
nacional da FRumanta. 
FALLECIMENTOS 
e ed 

D. Maria Adelaide Neves do 
Andrade — Falleceu, ante-hontem 
em sua residencia, D. Maria Ade- 
jalde Neves de Andrade, vluva do 
engenheiro Arthur. Cezar de Au- 
drade. 

Os funeraes da veneranda se- 
nhora reulizaram-se, hontem, Ás 
10 horas, no cemiterio de São 
Joãs Baptista. 

MISSAS 





Siqueira Campos —, Serã ceis- 
brada, hoje, às 10 horas, miss 
por alma do major Antonio de 3i- 
qucira Campos, no altar-môr da 
Igreja da Candelaria, 


e ter 


O Interventor da Bahia 
despede-se da imprensa, 


Por motivo do seu regresso 10 
seu Estado natal, o Interventor- 
Landulpho Alves enviou ao di- 
rector da stecursal da Associa- 
ção de Imprensa Periodica Pau- 
lista, nesta capital, o seguinte te- 
legramma: — “Regressando pi- 
ra a Bahia no dia 10 do corren- 
te, pelo vapor “Asturias”, envio- 
lhe os meus agradecimentos pe- 
las attenções que aqui me dis- 
pensou, apresentado-lhe as mi- 
nhas despedidas. Cordial abra- 





co. — Landulpho Alves — Jo-. 


terventor Federal”. 


e ema qm mm 

O prazo de inscripção 
vac acabar 

Os jornalistas podem 
fazer, gratuitamente, 

pela A. B. I., o seu 

registro 

Secundando o appello feito 
pelo Ministro do Trabalho, para 
que todos: os profissionaes de 
imprensa cumpram o disposto 
no decreto-lei mn, 910, cujo pra- 
zo de Inscripção no registro dos 
jornalistas. terminará no dia 3 
de junho, a Associação Brasi- 
leira de Imprensa torna publico, 
mais uma vez, que se encarrega 
do registro, mantendo em sua 
seéda um fuscelonario especlali- 
zado para, gratuitamente allen- 
der a todos os interessados, Ju- 
rante as horas do expediente, 


























almoço 
jornaes estrangeiros, o Sr. Lon- 
rival 
partamento Nacional de Propa- 
ganda, annunciarã o seu propo- 
sito de estabelecer tal contacto 
mensalmente, A idéa foi bem re- 
cebida por todos os convidados, 
que assim contram uma oppor- 
tunidade para obter esclareci- 
mentos sobre qualquer facto que 
occorra na vida administrativa 


Em conmemoração 


A 


municação, offerecendo luvas e 
bolsas finissimas, grande luxo e 
alta novidade, por precos tão 
reduzidos, numa venda especial 
Jamais vista por 
femininas, 


que alvo das maiores 


| genesia que acaba de ser reali- 
dico brasileiro Dr. José de Al- 
de duas 


se que lhe valeu as maiores de- 





dentes 


OFFERECEU-O, 





Um aspecto do almoço offerecido pelo 


No mez passado, reunindo num 
os correspondentes de 


Kontes, Director do De- 


do mez de Maria 


Casa Mousseline, Avenida 
esquina Assembléa, ve 
a feliz Idén dessa com- 


nossas rodas 





A victoria de um brasi- 
leiro no Perú 
O Dr. José Albuquer- 


homenagens em Lima 


Na sessão inaugural da Pri- 
meira Jornada Peruana de Eu- 


zada em Lima, o illustre me- 


buquerque occupos por espaço 
horas a attenção do 
Congresso defendendo uma the- 


monstrações de sympathia por 
parte dos Congressistas. 

O Dr. Carlos Barbarén, pre- 
sidente do Congresso assim s& 
expressou no fim da conferen- 
cia: £O Dr. José de Albuquer- 
que não é só o scientista que pre- 
ga uma idéa, mas tambem o 
apostolo que vive un ideal?. À 
conferencia do illustre brasilei- 
ro, que foi presidida pelo Gover- 
nador de Lima e que teve à as- 
sistencia do Embaixador do Bra- 
sil, foi interrompida um grande 
numero de vezes com prolonga- 
dissimos applausos da assisten- 
cia, 


Apoio do Presidente 
Vargas a uma promo- 
ção jusia 
E com bastante sulisfação 
que registramos, en nossas Co- 
jumnas, a merecida promoção 
do Sr. Alvaro Marques da Sil- 
va, efficiente e zeloso funtcio- 
nario do Departamento dos Cor- 

retos e Telegraphos, 

O destacado servidor, pela de- 
dicação. com que tem emoldu- 
rado os seus relevantes serviços 
publicos, durante quasi trinta 
annoe, tem sido alvo de sínce- 
ras domonstrações de Jubilo, por 
parte de seus companheiros de 
trabalho, amigos e admiradores. 

B vêm bastante a proposito 
eseng justas homenagens, quan- 
do todos sabem que a sua pro- 
moção teve ao ápolo do TPresi- 
dente Getulio Vargas, o que de- 
monstra anda mais o seu me- 
recimento. 








O General Mendonça 
Lima volta ao Ministe- 
rio da Viação 
O General Mendonça Lima, 
Ministro da Viação, que foi ha 
dias submettdo a uma interven- 
cão ecirurgica, já se encontra 
completamente restalielecido, «de- 
vendo reassumir amanhã, dia 11, 

us funcções de su Cargos, 


| 


Casa de Maribondos 





Ena 


Sr. Lourival Fontes 
estrangeiros 

do Paiz, podendo 

seus jornaes informações segu- 

ras e precisas, 

Hontem, realizou-se, no aero- 
porto Santos Dumont, O segundo 
almoço, ou o primeiro e unico 
deste mez. Vinte e dois corres- 
pondentes de jornaes estrangei- 
ros estiveram presentes, decor- 
rendo o agape na maior cordiali- 
dade, Não houve discursos, mas 
houve troca de impressões € de 





cago Tribune”, 
mesmo nome, 

uma carta recebida do directos 
do grande jornal yankee, agrade- 
cendo a assistencia 
pelo Departamento Nacional de 


dente Cap. 
quando esteve nesta Capital. 


| 


Quarta-feira, 10-5-1939 
Altas int Ap 





| dos correspon- 


de jornaes estrangeiros 


DO SO ; 
O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO NACIO- 
NAL DE PROPAGANDA 


aos correspondentes de jornacs 


” 


prestar aos commentarios sobre a vida brusi- 
leira. 


A! sobremesa, o Sr. Anthony 
Patric, correspondente do “Chi- 
da cidade do 
leu o trecho de 


dispensada 


Propaganda ao seu corresporn- 
Mec.  Coperning, 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





TRAFEGANDO 


da 
As moças solteiras, casadoiras, 
deverão trazer uma pandeiri- 
nha — Livre. 
As casadas 
ulguma. 
Exceptunm-se as viuvas em 
bom estado de lrvafegu: essas 
não precisam de placas. 
E' só trafegar, andando “na 
Vinha”... 


nio trarão cousa 





(:0:) 
O capacete branco que a gl- 








— Os Muribondos treinando com os “pés” 


« 


ria chrismou de. “caçando-féras”. 


está bem a gosto ugora, 

Porque ha pedreste peoir do 
que féras e que é necessario ca- 
qui. 





(:0:)— 


O povo tambem deve fazer al- 
gumu cousa pura ajudar aos 
guardas que nem sempre estão 
com o rosto alegre, contrarian- 
do o que o ulto-falante diz: al- 
guns ha que soffrem do figa- 
do... 

Portanto podemos dar encon- 
trões, esbarros nas pequenas 
que trafegam em sentido con- 
trarto, & mesmo disfurcadamen- 
te passar uma rasteira ou um 
calco em algum sujeito de quem 
não gostamos quando o mesmo 
nus mesmas condições, Caso 
elle reclame, € sá dizer; — O 
«sr. vinha contra a mãoL.. 

St elle fôr mais forte do que 
nós, resta-nos chamar q guarda 


CONSELHO DO DIA: — Si ao chegares em casa à 
porta da frente estiver fechada, contorna, o jar- 
dim pela direita e entra pelos fundos, Mas avisa 
ao. guarda antes; senão elle pensa que és ladrão, 


o novo systenta 
não” 


que mesmo com menos de 1 mes 
tro e 60, e pouco além do peso- 
pluma sempre póúde usar com 
franqueza o peso do seu enssc- 
tele... 


—— (:0:) 





“Não seja Idiota!” diz o altos 
falante. 


— Mas... si o guarda fôr 


atacado de idiotice.e apitar an- 
tes do tempo”... 





(:0:)— = 

“Culdado com as curvas pe 
rigosas:” 

“Não olhe para trás!” 

“Não fique de boca-abem 
ta”! 

— Mas não passou nenhuma 
bôa aqui?! exclama um velhoteo 
apreciador de linhas cnvvas que 
sinuósam Insinuando-se... Í 











GANHE 12$ DIÁRIOS 


| 
Em sun propria casa, nas ho- 
rus vagas, na mais rendosa, 
original e artística Industria do- 
mestlca. Facil para ambos os 
zexos, Informa-se gratis, De- 
sejundo-se amostras e cutalogos 
ilustrados. do trabalho a exe- 
cutar, remettn 3%, mesmo em 
selos, a F. Marinell — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
2436 


tal, São Pulo. 











Quarta-ieira, 10-5-1939 
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As Semana do Ein: 





GAZETA 


to e seus 


resultados pratficos” 
DISTRIBUIDO PELAS ESCOLAS PUBLICAS E PELOS COL- 


LEGIOS BARTICULARES, COP;OSA 


QUANTIDADE DE MA- 


TERIAL DE PROPAGANDA 


Com os melhores e mais sur- 
prechendentes resuliados prati- 
cos decorreu honiem o terceiro 
dia da “Semana do Transito”, 

Conforme adeantamos, foi ini- 
ciada a distribuição de copiosa 
quantidade de material de pro- 
paganda pelas escolas publicas 
e pelos collegios particulares do 
Districto Federal, constante de 
cartazes instructivos, prospectos, 
folhetos, ete., contendo instru- 
cções, sobre a campanha em tão 
boa hora iniciada e para o suc- 
cesso da qual está contribuindo 


de maneira intellizente a Inspe- 
cloria (Geral do Trafego, 

: Durante o d'a de nontem as 
instrucções ao publico por musiy 
de auto-falantes foram dadas 
apenas dos logires de ma or 
movimento e, consequentemente, 
de maior perigo para os pedes- 
tres, como por exemplo Aven- 
das Rio Branco, Marechal Flo 
nano à entrada da Avenida Pas- 
sos, local dos mais perigosos na- 
ra os transeuntes despreventdos, 
à Praça Tiradentes, em- frente ao 
Theatro João Caetano, 


O VII Congresso Nacicna! 
de Estradas de Rodagem 


A MECANIZAÇÃO DOS SOLOS NA. 
TECHNICA RODOVIARIA 











O engenheiro Odair Grilo. Nesta u'tima, lisura na 
representante do 1, P. T., de/ ordem do dia a these apre- 
São Paulo, faz, hoje, dia 10,| sentada pelo engenheiro Al- 
às 21 horas, no Anlomovel | varo de Souza Limu, sobre O 
Club do Brasil, uma confe- | lhema — “Politica Rodovia- 
rencia sobre o lhema: — “Al ria”, e relatado vel enge- 
mecanica dos sólos ny tech-| nheiro Jost Baptista Pereira. 
nica rodovisria”. 

O presidente Executivo do AS OBRAS DA BAIXADA 
VIL Congresso Nacional de FLUMINENSE 


Estradas de Rodagem convi- 
ta, com o mais vivo empe- 
nho, para essa conferencia, a 


O engenheiro Hildebrando 
de Gões fará, amanhã. às 17 


Escola Nacional de Ensgenha:| horas, no Automovel Club do 
via, o Deparlaemnto N. de| Brasil, uma conferencia sobre 
Estradas de NRodarem, a Es-| as obras realizadas na Baixa- 
cola Technica do Exercito, | da Fluminense. 

a. Directoria de Ingenharia 

do Exercito, o Club de En- SESSÃO PLENARIA 


genharia, a Directorin de En- 


genharia da Prefeitura da Realiza-se, amanhã, às 21 
Districto Federal, todas as | horas, a primeira sessão ple- 
associações e syndicuios de | naria. 

engenheiros. FILMS ALLEMIAS 


Em seguida 'á conferencia, 


serão exhibidos varios films No dia 12, às 21 horas, se- 


americanos. rão exhibidos os fitms, cedidos 
pelas Estradas de Ferro Al- 
REUNIÃO DAS COMMIS- | lemãs, — Departamento de 


BÕES 


Reunem-se, hoje, às 9 ho- 
ras, a II Secção, sob a presi- 
dencia do engenheiro Ricardo 
Capote Valente, e às 14 horas, 
a | Secção, sob a presidencia 
do engenheiro Clovis Pes- 
lana. 


CENTRO CARIOCA 


Reunião do Conselho 
- Deliberativo 


Reune-se quinta-feira, dia 11 
do corrente, às 20 horas, em sua 
gséde social, o Conselho Dellbe- 
rativo dq Centro Carioca, para 
tomar conhecimento de varios 
assumptos de interesse soclal e 








Turismo. 





A pre-inauguração da 
Casa do Jornalista 


-———— 


Serão distribuidos os 
premios do Concurso 
de Reportagem 


A posse da Directoria à... As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa, este anno, vae ter um aspe- 
cto completamente novo, polis 
concidirá com a pre-inaugura- 
ção da Casa do Jornalista, na 
Esplanada do Castello, E' de es- 
perar que todos os associndos, 
e os jornalistas, indistinctamen- 
te e suas familias compareçam 
âquellia ceremonia, na qual será 





homenageada vela palavra de 
Costa Rego, Raul de Azevedo u 


do programma das commemoara- 
ções do Centenario de Machado 


de Assis. .. Beltenrio dr Souza, a memoria 

O Centro Carioca encarece a | de Tavares Bastos, Carlos Ma- 
presença de todos os Conse-| nhães e Francisco Gomes da 
lheiros effectivos. ê Silva. O traje para a ceremonia 


sorá de passeio, Na mesma ses- 
são, serão distrlbuldos os pre- 
mios do Concurso da Reporta- 
gem, instituldo pela Companhia 
Finlandeza, 





Lesavam o commercio 
Falsos negociantes 


presos 

O delegado Dulcidio Gonçal- 
ses, da 24 Delegacia Auxiliar. 
prendeu os membros de uma pe- 
rigosa quadrilha, que vinha, le- 
sando varias casas conimerciães 
nesta Capital. Aquella autorida- 
de procura descobrir todos 05 
lesados, afim dz processar con- 
venientemente os accusados, que 
se d'ziam negociantes, Os pre- 
juizos são avaliados, em todo o 
Palz em cerca de milhares de 
contos. 


Violenta collisão de vehiculos 


'A “limousine” chocou-se com o auto-caminhão 
— Varios feridos no desastre da rua 
Senador Euzebio 


APRESENTADA 
Ao delegado Duleidio Gonçal- 
ves, apresentou queixa o sr. An- 
tonio Ferraz, presidente do Ita- 
nhanga Golf Club, contra Gus- 








Lesado numa compra de 
0 presidente do Janhangá Golf Club 


QUEIXA A' POLICIA 


Na manhã de hontem, no 
cruzamento das ruas Senador 


Juzebto e Carmo Netto, verlfl- 
cou-se uma violenta collisão de 
vehiculos, da qual sahiram va- 
rias pessoas feridas. O auto de 
aluguel n. 14.403, dirigido pelo 
motorista Alberto Vianna Pin- 
to, de 35 annos, casado. brasi- 
leiro, residente 4 rua general 
Polydoro 157, subla a Avenida 
do Mangue, conduzindo como 
passageiros os guardas do trafe- 
co João Bento Gomes Rafall, 
n. 1.078, de 31 annos, residen- 
te à rua José Telles, n. 11. casa 
2, e Rubens Goncalves Braga, 
n. 746, com 31 annos, residen- 
te & rua Joaquim Moretra, n. 8. 
ela ponta da rua Carmo Netto, 


cruzava a Avenida o auto de 
carga n. 13.926, dirigido pelo 
motorista Arnaldo Braz, 33 an- 
nos, residente & rua Senador 
Buzebto, 346, tendo como aju- 
dante Manuel Malhado, de 27 
annos, residente à rua Henrl- 
que, 115, na Penha, quando o 
auto de aluguel foi collidir vio- 
lentamente contra o caminhão. 
O estrondo fo! tremendo. Em 
consequencia todos os passagel- 
ros do auto e do caminhão sa- 
hiram feridos. 'Tres ambulan- 
cias foram ao local, e remove- 
ram as vletimas para a ÀAs- 
sistencia . 

O commissario Amador, do 
13,0 Distrieto fol ao local, pediu 
perlcla da D. G. T. e tomou 
todas as medidas necessarias, 


Na Avenida Rio Branco, já 
não se faz tão necessar.o como 
nos do:;s prime.ros «has esse ser- 
viço. Os guardas lo Trafego em 
numero maior, foram sufficien- 
tes para orientar o povo. Viam- 
se verdadeiras levas humanas 
nas “Faixas de Trensito” vle- 
decendo expontaneaniente, Os 5;- 
gnaes lumiriosos, so atravessando 
As ruas, as avenidas e as praças 
nos mumentos precisos, 

“Às autoridades qu ensino mu- 
meipal continuarani a presear a 
mais valiosi coo jeração a cant 
panha. Em todas as escolas pu- 
biicas do Disiricto Federal q 
poressorado: vem ded.cando es- 
cial attenção ao assumpio m.- 
vistrando: aos almmnos: nelas 
matricuados as instrucções que 
se fazem necessarias, Vae assim, 
gradaiivamente, se creando ya 
mentalidade de dezenas e de mi- 
lhares de crianças uma noção 
perfeita de como se deve andar 
nus ruas de uma metropole mo- 
vimentada como é essa nossa. 
Os propr.os alumnos, entre s; es- 
tão fazendo a mais curiosa pro- 
naganda neste sentido, 

São destarte  auspíciosos cs 
resultados da “Semana do Tran- 
sito”, cujos benefícios em favor 
do povo devemos agradecer prin- 
cipalmente ao Touring Club do 
Brasil a quem coube a in ciativa 
de promover a realização do |“ 
Congresso Nacional de Transi- 
to, certamen que por sua vez à!- 
cançou, não ha que negar, o mais 
cuidoso successo, . 

O Sr. Oswaldo Diniz de Ma- 
galhães conhecido professor das 
aulas de gymnastica da Radio 
Nacional, fará no prox mo sa) 
bado pela manha, do micro, ho- 
ne de sua poderosa estação, um 
programma especial dedicado à 
“Semana do Transito”... 

A" tarde, com a proficiencia 
que lhe é peculiar, o referido 
professor realizará uma aula de 
transito ao microphone da pode- 
rosa estação montado na Aveni- 
da Rio Brancos |. 


COLLISÃO DE VEHI- 
CULOS EM NI- 
THEROY 


Em Nitheroy, 
ral Castrioto, em frente ao n. 
149, um  auto-transporte da 
Directoria Regional dos Correios, 
dirigido por Waldemar Silva, e 
tendo como ajudante Octavio 
José Peçanha, collidiu violen- 
tamente com o omnibus n, 47, 
da Viação Renascença, Em 
consequencia, subiram feridos, q 
trocador do emmribus, Nisis de 
Azevedo, o ajudante do cami- 
nhão, Octavio José Peçanha e 
o passageiro José Silverio, To- 
dos foram medicados no Hospi- 
tal São João Bantista. 

o da dele- 
gacia de dia em Nitheroy, re- 
gistrou o facto Os conductores 
dos vehículos evadiram-se. 


LErTENOS 





na rua Gene- 


commissario 





tavo de Carvalho, Segundo de- 
clarou O queixoso, comprara a 
Gustavo Carvalho varios lotes de 
terrenos, num total de ........ 
4.000.000 de metros quadrados, 
situados entre Tijuca e Jacare- 
paguaã, e que pagara 800 contos, 
mas que ao entrar na posse das 
terras, verificara que tinha ape- 
nas 1.327.000 metros, faltando 
portanto 2.673.000. O inquerito 
em torno do facto estã sendo 
feito na 1.º Delegacia Auxiliar. 


ESGOTOS DA CAPITAL 


FEDERAL 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex- 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou tambem alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que os 
infractores estão sujeitos pclo 
mesmo contrato e instrucções, 
à demolição immediata das 
obras exceutadas e mnltas. 











DE NOTICIAS 





Regressou o Ministro 
Lima e Siiva 


hontem pela Guanabara, proce- 
dente dos portos estrangeiros, 
trouxe em eeu bordo o Minis- 
tro Lima e Sllva que vem em 
gozo de férias. 

O diplomata brasileiro que 
vem acompanhado de sua espo- 
su, leve um desembarque bas- 
tante concorrido, ) 

OUTROS PASSAGEIROS 


Viajaram ainda pelo “Maasl- 


Ha“, com destino a esta Capl- 
tal os passageiros: — Alberti 
Barrero, Barão D'Ompteda, 


Murco) Conrad, Elisabeth Mat- 
tos Vieira, Arthur Mesquita e 
Cra., Ju'z Ichevepuia, enge- 
nheiro e familla Guy Guagnil, 
Odle Guagni, Mora Labat, Ma- 
deleine e Simone Mason, Pier- 
re. Morcau, esposa e filhos 
Eira Winistoefer. 
PASSAGEIROS IMMI- 
GRANTES 
om terceira classe chegaram 
Innumeros passageiros, classifi- 
cados como iImmigrantes e em 
sua maioria portuguezes. A vi- 
sita da Immigração correu na 
ma's completa ordem causando 
mesmo excellente impressão pe- 
“Ja maneira por que Tol levada 
a effeito pelo inspector Cesar 


é did Er DA E Ti 





|=— A VIDA DA CIDADE — | 





E) 














Modificação nas feiras-livres 
[Gi ye else ma aa O E mortas 
Pelo “Massa” que passou | Aberta concorrencia para confecção de novas 


tabellas 


Por intermedio do orgão offi- 
cial, a Directoria do Abasteci- 
mento Municipal, acaba de abrir 
concorrencia para confecção « 
distribuição nas fejras-l.vres, das 
tabsllas de” preços dos artigos, 
devendo- as novas tâbclias ser 
impressus em caraçteres de um 
centimetro de altura e em cores 
ditíerentes das actuaes, afim de 
não haver confusão. De -accor- 
do com a nota official,-os pro- 
ponentes deverão declarar a im- 
portancia que recoiherão aos co- 
fres da Prefeitura, com titulos 
úe taxa e exploração do serviço 


aos feirantes, O concessionaria 
terá de fazer um deposito de 
dois contos de reé.s, fizando su- 
jeito à multa de 200% no caso 
de haver omissãor na distribui- 
ção das tabellas, elevada du do- 
bruno casu de reincidencia. 





Uma senhora atrope: 


lada e morta 
Em Rocha Miranda, esquina 
da rua dos Diamantes, foi colhi- 
Ga e morta por auto a viuva Fé, 
tsperança c Caridade, residente 
à rua dos Diamantes, 700. A po- 


e q preço da unidade de cada ta- |licia do 24 districio registrou 


bella. pela qual pretende: vende: 


o facio, 





INGERIU VIOLENTO | Homenagem da Casa 


CORROSIVO 


A sra. Cresa da Silveira, rest- 
dente 4 rua Dagmar da Fon- 
seca, 89, em Madureira, pôs fim 
A existencia, Ingerindo forte 
corrosivo em sua residencia, A 
polleia locnl registrou o facto, e 


o corpo fol removido para o 
necroterio. São desconhecidos 
os mutivos du gesto treslnuca- 


Dragonero. Apesar do número | do da Infeliz senhora, 


clevado de immigrantes, o ser- 


do Sargento ás Policias 
dos Estados 
As festas projectadas 
para v proximo 
sabbado 


A Casa dos Sargentos, asso 
ciando-se aos festejos conimemo- 
rativos ao 13 de Maio, e “o anni- 
versao da Policia Militar “do 
Districto Federal, promoverá 


saem 
viço de Identifcação transcor- Facilitando o ingresso sabbado proximo, uma srandio- 


reu de maneira elogiavel, Já pe- 
la presteza, já pela ordem e dis- 
cipl'na reinantes, 

iargarã para os portos platinos 
ás 17% horas, 





Para a temporada de 
bailados ciassicos 


O “Massllla” que amanheceu 
hontem em nosso porto, trouxe 
para esta Capital a bailarina Ju- 
Cana  Yanakieva, o maestro 
Louis Masson e chefe de orches- 
tra Jean Morel, que tomario 


parte na temporada de ballados 


classicos do Municipal. 


Q maestro Louis Masson trou- 
ballarinos 
AT- 
de ballarinos 
são bastante conhecidos das pla- 
e o publico ca- 
agora a opportuni- 


xe dois brilhantes 
Julana e o joven Thomas 
mour. Este casa] 


téas ecuropéas, 
rioca terá 
dade de conhecel-os, 

Juliana Janak 


“a, já dansou 


de socios na A. B. IT. 


O “Massilin”| Dispensa de joia du- quaes se encontram 


rante o mez de maio 


corrente 
Os 


lecem 
tres 
j maio, 


que súmente de tres em 
annos, durante o mez 
a começar 











corrente, 


A sdirectorla da A. B. T. 


aproveitem 


guração definitiva da Casa 
Jornalista, 








de 
do 1930, po- 
dem ser acveitos novos socloz 
rem pagamento da join de 50%, 
desde que a proposta seja apre- 
sentada durante o mez de mulo 


es- 
pera que os jornalistas de todo 
o Palz que ainda não fazem par- 
te de seus quadros associativos | Seguinte: 
essa opportunidade E 
para Ingressarem na mais anti- | gabardine. 
ga instituição jornalistica brasi- 
leira, oru em festas com a inau- 
do 


sa homenagem aus «irgentos das 
Policias dos Estados do Paiz, os 
em nossa 
Metropole, onde vieram tTormar 
na grande parada sportiva, em 
commemoração ao 130 anniver- 


estatutos da Associação sar.o da corporação acima A 
Brasileira de Imprensa estahe- 


A referida homenagem, tera 
logar na séde social, com o se- 
guinte programma: 

A's 21 horas Sessão so: 
lenne, com a presença das altas 
autoridades, e os homenageados, 

A's 22 horas — Tera inicio 
um animado baile. que se pro- 
longara até às 4 horas da ra- 
nhã seguinte. 

O traje para essa festa será q 


Militares — Farda branca ou 


Civis — Passeio completo, 
Damas, toilette de baile. 





Na defesa dos interes- 


na Australia, nos Estados Unl- 
dos e em toda 'a Eliropa onde 
sempre gran 'eou os melhores 
conceitos, O mesmo pode-se di- 
zer do ballarino Thomas Ar- 
mour, outro grande artista de 
grande valor, Já dansou no Ni- 
Jinsky e Folkine, 


O “MASSILIA” NA 
GUANABARA 
Chegou o professor 
francez Fortunat 











SUICIDOU-SE, INGE-|Ses vitaes do jornalis- 
RINDO FORMICIDA mo brasileiro 

A sru. Juracy Teixeira de | À Associação de Im: 
Barros, casada com Basilio Tei- ) 
xeira de Barros, residente 4 ruu prensa de Pernambuco 
Baroneza de Uruguayana 182, | incumbe ao Syndicato 
casa VII, costumava frequentar dos Proprietarios de 
o centro espirita tedemptor, é 
em Villa Izabel. Hontem, au- | Jornaes e Revistas re- 

presental-a junto ao 


rante uma sessão, a referida se- 
Governo Federal 


nhora suicidou-se, ingerindo 
forte dose de formicida. 

A policia teve scilencia do fa- O Sr, Ozéas Motta, presidens 

te do Syndicato dos Proprieta- 

rios de Jornaes e Revistas dd 





to e tomou todas as providen- 
cias. Desconhecem-se os mo- 


St k tivos que levaram aquela senho- | Rio de Janeiro, recebeu de Res 

rows y ra a por termo &4 vida, cife, datado de 6 do corrente, 6 
——— sem o t . 

A bordo do transatlantico seguinte telegramma: 


“A Associação de Imprensá 
de Pernambuco solicita go 


A menina foi mordida 


francez “Mauesilia”, chegou hon- 
tem, o professor francez Fortu- 


nat Strowsky, que a convite da 
Un:versidade do Brasil realiza- 
rá uma série de conferencias em 
nosso Paiz. 

O Professor Strowsky é mem- 
bro do Instituto Cultural de 
França e professor honorario 
da Universidade de Sorbonne E' 
um apaixonado da philologia, 
cujo thema, serão as suas con- 
ferencias. 

Assim que subimos a bordo, 
procuramos q lista de passagei- 
ros, e logo deparamos o nome 
do ilustre viajante que se faz 
acompanhar de sua senhora, 

ÃO nos approximarmos, as 
suas primeiras palavras foram 
de deslumbramento — disse-nos; 

— Que maravilha! 

Nunca julguei encontrar uma 
cidade igual a esta, A entruda 


d bahia surprehendeu-me so- 
bremodo. 

Continuando: 

— Aqui permanecerei cerea 


de um mez,e não me cansarel 
de admirar esta quantidade de 
maravilhas, que povoario mi- 
nha retina para eempre, isto é, 
devêéras deslumbrante. 

E as conferencias, interpella- 
mos, 

— “Aqui realizarei varias con- 










por uma cobra 


Em estado grave, foi interna- 
du no Hospital Getulio Vargas. 
a menor Jacy. de 12 annos, fi- 
lha de Julião Pereira, residente 
à rua Cardoso Mesquita, 29, 
que fora mordida por uma co- 
bra, proximo & sua casa, 





Aggredido a tiros 


O commerciante foi 


lustre confrade a fineza de re- 
presental-a junto ao Governo 
Federal, na defesa dos mais vle 
taes interesses da imprensa de 
todo o Paiz, legitima collaboras 
dora da obra de resurgimento 
economico e moral da naciona- 
lidade. Abraços, (as.) José 
Campello, presidente da Aszso- 
ciação de Imprensa de Pernam- 
buco”. 





vara a Assistencia e a |Scena de sangue na 


policia procura escla- 
recer o caso 


Alberto Tarquino Rossi. com- 
merciante, de 24 annos, soltei- 
ro, residente à run Andrade Per- 
tenee 24, foi medicado hontem, 
no Posto de Assistencia, pois 
apresentava um ferimento na 
região oecipital, A victima fôra 
ageredida a bala pelo sr. Er- 
nani Muller, casado com a ad- 


rua 1.º de Março 
“contraventor'" 


leou o collega 

Avelino Pereira, (e 36 annos & 
Jayme Milton Francisco de Oli- 
veira, de 27 annos, vendem 
“bicho” na zona do “cainagua”, 
isto é proximo ao Arsenal de 
Marinha. 

Hontem, os dois contraventos 


O bas 


vogada Yara Muller, residente | Fes se desavieram, e Jayme ati- 
na apt. 112, do 9.º andar do | Fou em Avelino, indo o project: 


mesmo edifício, 
A polícia do 5.0 Districto re- 
gistrou o facto e procura escla- 


alcançar-lhe a região glutez, À 
victima foi internada no H. P. 
S., e o aggressor foi preso « 


recel-o, tendo apurado já, que | conduzido à Delegacia do 9.º dis- 
todo o caso se prende a uma |tricto, tendo porém negado a au- 


questão de ciumes. 





toria do crime, 
a 





ferencias,. sendo que as primei- 
ras tres — “A vida da litera- 
tura franceza” e sobre “O thea- 
tro contemporaneo", “Estudos 
sobre am philalogia franceza”. 
Durante a nossa palestra o Pro- 





Tentou matar a espo- 


sa e feriu a cunhada 


nossa terra, A SCENA DE SANGUE DA RUA 
Antes de despedir-se, o nosso ARAUJO LIMA 


ilustre visitante disse que ten- 
ciona visitar os nossos educan- O commissario Braga Mello, Ão que se apurou, Ravinundo 
duarios afim de colher dados so- | do 18.º districto policial, pro-| estava separado de sua esposa, 
bre a diffusão do ensino em cura prender Raymundo Loyola que reside a ma Araujo Lima, 
Rego, saxofonista do Theatro 170, e ali fôra afim de fazer 1a 


nosso Paiz e Jevar para a Fran- 
ca a orientação do nosso en- pazes, verificando-se ; “e 

u vas “ uzes, « J-="0 Nossaã QUels 
sino: Municipal, que na noite de hon- “Jão o facto 


Bra grande o numero de pes- | tem, ao tentar matar sua esposa, A 








3 : victuma foi socorrida na 
soas do nosso mundo Intelectual | Laura Santos Rego, feriu a sua | Posto de Assisteno pia úDTee 
que aguardava o ilustre viajan- | cunhada Tsolina Daintos Nascon- tentava  Lerii id Jesda 
te no caes, celloss x ntail == 
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Das motificações ou interpel- | o al, pontithadas desses prócos- S 
lacões não fica nos cnrtorios | sos, cercando embaraços boiada DOS À | V Ú f À |) ) N) |) ) ROC WU V O O p a u sas e Re 
outl ro vestágio sinão o ceclbo flr- negocios, quando não os tornam E 
mudo pelo advogado, quando (rr IDAS E tuto porque; Men) (7 sós mos Sa ar Se vom Co EN E Ds cs o = 
recebo os dutos. a sempro é facil encontrar Os re- B E N Ss P “PE N H O "HO R A YE 

Tacs medidas, de que muita | querentes de tnes medidas, pa- 


sente abusa, são quast sempre 
presa datimidar os supplicados e 


ea concordarem com a balxa ma 
distribuição, 








CONSELHO FEDERAL 





Vendo de decisão do Instituto 
dos Advogados Brasileiros uma 


do corrente, jt cm Reis “ 
referido parecer, 0 lustre cau- 


| de 
lução amigavel das n h tem tese de direito positivo, que en- | sídico Dr. Orlando io e 
a ro sonUmiia de vo» A- sessão de onte a volve grundes e generalizados c HA a n esti & 
eontendas, bu , —- - NSAS, tiando-se ú t 
tempo o de dinheiro para o re- Não se nlegue que estamos teuntu-se, nontem, mais uma | D. Montesanti. o A interesses, Abrange não sÓ pro va a a a Sao FOGE: 
RPONte fantastando, Os homens de ue- | ves, à Conselho Federal da Or- | Conselha Secelonal de 5 = prietarios de nnmoveis, dos maio- | negarivista, CA doeu 
seta á sil, | lo. Trelator — Arthur Rocha, "DOVES no toda a | zembro do anno p. passado, suh- 
fim geral, não são utilizados socios que o digam. =) dem dás Advogados do Brasil, | do. a res AOS Menores, como aos date Npiicdoldo ple- 
como documentos em neções, No entunto, esse mal desap- | sob a presidencia do sr. Fer- | Decisão; Tisolven-se paquisiea: sorte de inquilinos: metti ao RP EO NTelnção” substitu- 
porque estos ficam apenas qphl- parecerin, si de taes processos | mo de Mello Vianna, aceve- | Informaucio solo a A pç o Prata-se de saber seo execuli- nario, E ira EMA RES AV 
vando no ar, como ameaça... ficasse copia suthenticada Ou | ia pelo sr. Atilio VI-| que so refere q decisão de TIS, | o para cobrança de alugueres | tiva “do PE , 
. trusindo nos cartórios, vacqua, Secretario Geral, 15 dos autos. atrazados, só pode attimgir ds conceituar di PCS Ch 
ER p O simples conhecimento dos mitiicram prenênios Gula Rec, n, 103 — Recorrente — | aveis que estão quarnec cendo 3 Q dispositivo é ) teia! 
termos de taes notificações ou 7 Int s delegados secclonnes: — | Nicanor de Pinho, (Embargos) predio, isto É, portas a dentro. Brasileiro, dando o penhor leg 
Me cabt vao tudo bem, ma- | interpelinções — algumas delas | EMINtes qu is Podolpho Mace- x le o “dono do predio rustico ou 
4 Oswaldo trlgueiró, Parahyba; | Relator — — Rodolpho ne Subimettida a nx icação to a 
vime no que diz respeito vos re- | absardas ou fueptas — bastarin a y E do, Decisão; Megeltados os em- | came de uma cominissão duo al- | urbano, sobre os baus moveis que 
querentes, para que não palrasse qualquer | Justo de Moraes, Jorge Dyott a cRoR . ind E odalicio, ella concluiu pe= | o rendeiro ou inquilino tiver 
Viva, porém, como se diz vul- | duvida, sobre n idoneidade fi- | Fontenele, Alberto Tu venal do Cn. 150 — Nenresentação, sy E: : atá er ando-se, prin- guarnecendo o mesmo predia, 
g =sarmenteçom pedrinha no sapa- | nanceira dos supplicados, e as tego Lins e Rodolpho T Cum E Ea Metuur Conta, Decl la at uativa, o a Vo recsalda | pelos alugueres ou vendas? (art. 
: E CUL pe pis Pu = tes; — AT 4, — H + + uy q 125) 
- to do requerido, certidões, mesmo com essas | do de Macedo, Distrleto Tede O Des sta a preliminar pp E Ba nd Cod. Ciul | 776, n JL) procura vfferecer au 
ke: euundo um dia quer este fa- | “penninhas quere atenpalhaco, | val: Tranelsco Prisca Paratao, | SAO: E li Aueines Rii do caso ATA. 776, n E Ro A : ORE DE etario garantia FR JE segu- 
E ser uma transacção, vêm as ecr- | não impediram os bons nego-| Bahia; Marcondes Ferreira e CR eae e tos du Relator e ' Brasileiro, E seu rendimento. Sabemos 
': a 7 4 mos V 1 Rel: = as “e : o 
E tidões dos distribuidores, uqui [clos, Haroldo Valladão, SS, Paulo, Di lade : -) no E Cio Grade Entretanto, o assumpto tem st- | Fa cão precarias, cinão jnutois, 
yr ; 2 delegados do dan tari a o uite: discutid então | quão sã rir í 
- N Tah E sos) Tosé Ma-| 19? do, vastumente, discutido, vent ae 
, a Arthur Rocha, Acre; José Ma , : , s, de commum apre- 
. «| do Norte, Matto Grosso, Para |, Lo=se avementos de ordem [as erva as, de 
7 da Mag Dowel da Costa, Pará]! , audo-se arem tus ç 
E; Ria ct a RENT byte Acre; ncompanhados ne- | Spatantico e adiectiva, com q | sentadas, ao alcance da maioria 
E. Alberto Roselis Rlo Grande do à EAST ststantiça Co dajee ' ] to a Pinça posso 
Norte; Paulo Póvoa,  Goyas; | Jo sr. Jorge Fontenele da Sec- | ião de pareceres em duas cor- bone alicia: exigem 
= , IT! são do PD. Federal — tomou | contos quiurónicas, CJ mesnto se p OU deposto em dinhe 
DecisieDastos Cori bes Mart nnceimento ex-officio da : 1 id conrio Tri= | embos formalidades que são nes. 
] , , E “ a Taro 1 SO conhecimento Ox- g f hservado no proprio E 
” SEGUNDA TURMA nh: Luiz Ati ç PRPeRUo id vepresentação, pera encaniunhal- e E A nella e |is- pias de lado, qui ando se truta de 
E JUIGAMENTOS DE NONTEM | The Pernambuco Tramwusy & | relra da Costa, Santa Cathari=) Co o Srcelonal do Ser- | erero prada o (Concine ma 12 page) 
y Power Cla. Td Ne vt um | nas Tertuliano do Moenezos Mit= | 2 no Conselito See , à tricto Pederal, na ultima, do 
io a SERRÃO We - Udo — Negake Er S dum . DR 
g, Jeenrsos de hubvas-Corgus Ea Y 4 E tudo Alagõas: Aurvelho de Belt=| gine, de aecordo. nest parte, Fengas dueisões preponderon a 
provimento no recurso unant- X E Ê TA EMA PAES OP ARA T € “ETA 
27014 —D, Federal — MENTES to, Tiauhyoe Toão Vilas Toõas| com o parecer do Tredatos E no correme contrarim df couclusito ALERT 
Ielntor o ekmo. rr IMInÍst£o |) ari ig quai gia Paulo — Me- | Miitto Gromo. nullado na decisão da pretimi= | afrirmativa, aque alude din pd 








Los Eluhares, — Paciente e vo- 


nar 


ator o exmo sro quinistro Jose Co expedtente constom de use j natoo voto da delegação de Sen- | atraz, pela voto de desempiito. 
, 4 ANHIO. Er, stro José : n y VP EO 
orrento: José Marianna da ST À A ie atiicia do Conselho Secelonalido | tro Catharinaç por ter diversi- | Isto mústra Euao Mseauta dC. 

Linhares, — Asggravantor Else fi ] ; : ) 1 
vv. Necórridor o Tribunal de SELIC ORNE SERES Amazonas credenciando os don- do, neste ponto; cost Talz Gal- Inda, a or emtação sabre do ma , E 
cuvelação Negaram provimen RE ND ld Neza- | loves Leopoldo Tavares da Cu- tottd de sey companhelra de Tre-| feria cure Os propros appitei pu VARA 


unanimidade. 
N. 27.088 — Bio Grando do 





vam provimento por unanimida- 





















nba Melo ce Manage] Carpintel- 


GH a mm 


presentnção, src Artur Costa. 


Tec. mn. 











doves cedo junto legal, após, aliás, 








1.º olficio 








de, vo Péres Junior seus represen- 106 — Trecorrento — Laps de vinte anos de vigenciu Falenci — Antonio de Bar- 
po RÃ bad dci e eco No asi — Pernambuco — | tnntes Junto, ao Cúnselio We- | Servulo Pontven de Toledo Ro- do nosso Codigo Civil!.. ; vas — Ao Curador, 
K inirinivo GUnns poe fais > Relator 0 esmo. sro minixtro | deralyo Consulta da advogado Wator Jolo Villas Rãas. Decisão: Não la negar, todavia, em SE VARA 
W pepurrOnLAU Ma CÓRIO Sr aid Hdunrdo Espinola. Recorrente, | Arnaldo di Silvelvas e de uma Negun-se provimento. abono dessa vacillação, que q 1º afiicio 
Y ASAE Aee e RE: ex-ofíteto; o Julz dos Feitos da | representação do advagado Moy- O se At Vivacqua sube | assumpto justifica, cm face dos Tallencia — Salomão Tanle- 
E ul de Appeilaçãos Negaruo | anda Publler, Aggruvados: | sése Dela. metteu & apreciação do Conse- | fornos Jegues, tanto tu como | avion — Tferido o pedido de 
EE SEDA DIE FLS a a Roc Mipio Mulachias e sua mulher. O sr, Attitio Vivacqua justi= | lho Federal a decisão de Con-|ontra corrente. tu. 71. 
7 de Ligas od PSU USO Negaram provimento ao tecur=) fica a ausencia do sr, Nilo Co] selho de So Pano, eontrarbe à Para os que tem lei qui fi- Pallencir — Jos: Simões, 
o ' JESA ed Para E pp Ri so por unanhtnildade de vatos. Te. de Vasconcellos. e Arnaldo | durisprudencia da Ordem, consi- gulez de seus vocaluios; ven q | Santos & cCliui, — Numeado NT 
i e ntlien Stevto! E “Paciente e ro- N. Sit — Paranã — Relator | Medeiros, e mn sro Marcondes devando os professares Me ensl- combinação de outros textos Te ico os credores Quintas & Vel- 
E: Po eta: RS RNTO Oliveira de o exurosn o iminintio SEA ENEM Ma- | Ferreira, a do sr. Targino Bl-| no secundaro é superior tuna lacionados nem o abrandamento loso. nv 
pi = PE Reconrhiai o PEDUna similiano. (CATIA, TESPEMU- | beira, cotonarios ndministrativos. par | imevitavel di equidade, buscada 4. VARA 
vê Ami nude. R$conçh us VA NHAVELS Suplicantes Bio - o effcito de Jucldirem no fmpe- no bem senso, a negativa à the- Es officio 
|) A 4 NRBOo Age SR h ide Romant. Supplleadas a Pagzenda ORDEM DO THA dimento da no VW da art 17 do | PER RES ia se E CantPário Valencia — A, Oliveira & 
a bai to WorTecurso UMANIMEMERE | rcronal. Julgnram Imjprocê- Rec. mn. 96 — Recorrente — | Regulamento, Dellherou-se af- REA it que procuram a ei PA Suntos — Deferido o pedido de 
Ea No Tito — ND, Federal — dente n carta  tostemunhavel | Professor Joaquim Amazonas. | flelar a respeito da Conselho | cr moral e social de seus Enio, ea Suntos 'S 
ps DEI to e exmos. «sr. ministro ln ad A ; Recorrido o Conselho Secelunal | Secectonal pedindo esclarecimen- preceitos, à conclusãu é pela ne- Fallencia ds A, pelada dad 
Wduardo Bapinola. Paciente e N, 8.438 — São Paulo — Re- | de. Pernambuco. Relator =— | tos. pn 2) do = Peferido o pedido de 
recorrente: Eurico Gomes Lau Intor o exmo. sr. ministro Cu-| Oswaldo Trigueiro.  Neclisão, O sr. Prisco Paraiso, devendo TER Ri & “e de velevancia ele ad ; to & 
Veg. Recorrido: O Tribunal eira related E Rea D. Despresada a preliminar, Tevan- | regressar à Banta, apresentou a A CRRREaSRA E a; ECO tas E de 
de Anpellação. Negaram provi- prego d ERTAVA SUR ee tada pelo sr. Arthur Rocha suas despedidas xo Conselho Fe- | * fi aç: Oo E e . E 
, mento; nO: reeurão unanbiemen=|-"E ce o nitie Negaram pro- | nara que so flzosse a juneção do | deral. tendo 0 sr. Prosidente MPR ESA Ee x nen | Miojo) frici 
pa TS vimento ao aggravo por unani- processo ao Rec. mn. 95, adla-) agradecido «a cooperação presta- como OrEÃO eminente as att allenci matis y Ei Che 
pe “EUURSOS DE MANDADO DE | Midado de votos. se o julgamento em virtude do | da por aquelle delegado, moversas quridicas. Por isso, Pre n ai hema- 
Vo SEGURANÇA ad 8:448 é Federal — | pedido. de vista do sr. Lulz Ficou qealeiada nova: neges a | Aida! na; sum julia! sessão, dd, L7 Me Cia. ÃO) Curador, 
EM N: 681 DU Federal — res | elator + 6 joxmo. ni» (MINARTO | Gaflottt, para o dia 18 do corrente fs 16 EE 
Deo, Ar Cunha Melo, Recorrente, ox- pe SAD? E 
Sã talor o exmo. sr. minietro Ad atfício: o Juiz da 2.4-Yara doa Rec. geo — Iecorrente — 4 horas, E DD | T A E S 
Kas EN a RR Feitos du Fazenda Publica. SEE Y 
ê; MAMA ss ssa da qa Yara Aggravante: e Departamento | tros Carvalho Mourão e FAN, de Oltvetra; embargante, a Unt- qa 
a lis Paltoa da Pasenda Publica, aona! do Trabalho, Asgra-| ge Camargo; requerentes, Can- | Ko Federal; embargado, Eduar-| JTIZO DA 32 VARA CIVEL | berla de telhas typo francez, 
o Inspector da Alfandega do sy sg radio ido de Tixplo-| dida das Santos Ferreira e ou- | do Rodrigues Lopes, EDTA medindo de Inegura na frento 
Rfo de Janeiro. Negaram pro- ração do Portos. Deram provi- | tros. N. 6.658 — Dauto — Emua- do primeira. praça, com o) dez metros e de comprimento 
à cimento ao recurso por unani- mento "ao recurso Para, Fetors AGGNAVO DE PETIÇÃO: gos — Preliminar — Relator, prazo de vinte dius para ven-| tres metros e quarenta centi- 
É vildade de votos, Tso da pala- Raso DS Sera eta Pci) g Dag o er. ministro José Linhares; du e arrematação dos bens | metros, Tssa construcção esta 
Em vero n advogado Harvberto de mandar que à Jutz se pronuncie “No 8.140 — Es Ad disso embargante, a União Tederal; penhorados no executivo | en hom estudo de conservação 
38 Miranda JordRo, sobre q caso coma de direito, | Embargos — item ale Re | embargado, João de Souza: Rt- por promissoria que Miguel | e divide-se cm sala, quartos for- 
RA: No 94 — D. Federal — Re- unanimemente, utor, O sr. ministro Carvalho belro. Angelo move contra Case-| mulos e assonlhados, cozinha q 
RE intor E inistro Cu- N. 8.451 — Cenrá: — Rela- | Mourão; embargante, a União q T93— 8 ' — Em- miro Barreto Leitto e sua | tanque con os pisos ladrilha- 
pt VPL tor o exmon. sr. ministro Bduar- | Federal; embargada, a Compa- Ad o ESCUTE Ro ' ahai£o: : “pe str õ 
o oh Mello. Recorrente; Prusu- do Espinoia. — Apetnvante: a | anta ae Tot iad do Minas Ge- bargos — Foelator, o sr, ministro mulher na forma Será dos q fovrados. As comstrueçi es 
um nido SS. A. Tecorridas o Tulz União edorato te Vs z - - N Cartos Maximiliano: revisores, o DONTOR HOMERO BIRA- | acima deserptas estão edifica- 











tus Paitos da Tuzenda Publica. 
Negaram provimento to vecur- 


Ageravado: 
Trancisco Dins de Souza, Nega- 





Ines. 


APPELILAÇÕES CIVEIS 


os see, ministros Cunha Melo 





SILIENSIS SOARES Dl, Tl- 










das e afastadas do alinhamento 


. ' PE VET | NHO, Juiz em exercicio no dui-| da rua em terreno fechúdo na 
su nnanimemente, ditas adendo CN - ebnio Durand Ene zo du Terecira Vara Civel du | frente com baldrame com gra- 
APPELLAÇÃO CIVEL: ERPAVO anta ento N. 5.428 — D. Feder — Trvil Arnaont ) “| pistrleto Federal, ete, ql e portão do ferro, Jndos o 

NE (SÊ D:- Federal! == N. 8.458 — D. Federal — | Emiuegos — Telutor, O sr. mt- REU a Y E a : ) TAZ SABIA dos que o pre-| fundos com muros e paredes 
Relator co exmo. ar, ministro Relator o exmo. sr. ministro | nistro Carlos Maximiliano; re- N. 6.991 — Pará -— tn qab otúto RT ave cui aaa cus) oontimanteno “terieno Ueda aus 
SE de (eU e AEE SEMP Cirha aredIt: 1.º RA acento: “| visores, og ES. minisiras Cunha | BO — Relevancia pb | checimento tivercna que no ala | tomas seguintes Gmetragenh: “do 
emos, srs. ministro Eduardo fole esmnratea da Rto de Ta- | Mello é José Linhaves; ermbar- | sr. ministro Cunha 1 Ens? EM | move de maio do corrente anno, | largura na frente dez metros q 
ESTA TAS ONT Sra x Rito! neiro, 2ºs, aceravantes Tigard | gante, Murillo de Souza Cam- barennies;, as Companhias do as quatorze horas, logo após a| de extensão por um lado vinte 
PE pe ER RSRS PACOTES Costa: Perniva e sua mulher: | pos; embargada, a Tulio Wede-| Seguro, The Home  Iisurance 


du 2% Varados feitos du Tazen- 
do Foblica, excofílcio e n União 


Ageravados; os mesmos, Con- 
verteram o julgamento em admi- 
genela prra mandar ouvir 


ral, 


N. 6.807 — 8, Paulo — Em- 


Cla. e Gunnabara; embargados, 
Almeida Carvalho & Cla. 





audiencia ordinaria deste Juizo, 
serão levados à praça pelo por- 
teiro dos -auditocios, para ven- 









e quatro e oitenta centimetros 
pelo outro lado vinte e cinco me- 
tros co quarenta centimetros, 


Federal.  Appelader Antonio Rustbradoraahs Bioma o e bargos — Preliminir — Tela-| RECURSOS | FRXTERAORDENA-| du o arrematação, os bens pe- Confrentando pelo Jado direito 
Test da Costa. — Negaram pro- - A tor co sr, ministro Carvalho nITos nhorados no executivo por pro-| com o predio número sessenta, 
vimento: fe appellações: contra primeira instancia, unanime- | Mourão; embargante, Ubaldo do Nois S. Paulo — Eme | Ntissorkt que Miguel Angelo mo- pelo Jado esquerdo com à pro- 

votos dos grs; sntulstros T:º, mente. 7 s Amaral Camargo; ensbargada, BASE EEN n J P Na ã srsominis=| VC contra Casemnivo Barreto Let-| dio numero cincoentu o dal= q 
rosdecar o Count Melo PU Adi FARRA ai RES & União ERG tão pa Tuarão CEpingias veviso- | tão e sua mulher D, Ondina | pelos Tundos com quem de divei- 
PÉCUERSOS  EXTRAORDINA- DA dn N. n.818 — D. Fedora! — E os are, TULIO CRIE Maldonado Leilão, hens estes to. Avalianos o predio no es- 
Rios panhia Brasileira. E O NOaDRo Virbargos — Prelimimr — Re- | Mourão e Laudo de Camargo; ERR ao antdo nus pio aaa E SeRPADU TO ROL Ren O DO 

No 04 — Paraiba — Re= | poe. Averavada: a União Pede-| tor, 0 se. ministro Carvalho | embargantes, Manoel Ferretra | SNS do teor seguinte: — Predio | réis: trinta e sete contos de réis. 
RESsS: m 


exmo sr. ministro Jo- 












= sy Ar Er Seres | 3 er : dei 
ra] Deram vrovimento n | Mourão: embagante, Companhia | de Almetda e TF. JT. Pereira Bra- terveo sito & rua Marianna For ORLA TCA O TOO O UA 
Linhares Tovisores qe) à I Ren AO ao Carr ? ; tella numero eincoenta e seis no | arrematar — deverá comparecer 
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e lósindo de Parahyba. Conhece- 

vam do recurso e negnram-lhe 
provimento unanimemente. 
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(De petição e de instrumento) 

Me. 8 — .Pernamâbuço — 


na 
pa 





N. 8471 — Pará — Relator 
oc exmo. sr. ministro Tduardo 

Esplroln, Tecorrente, ex-of- 
ficio: e Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publen, Recorrida: mu 
Companhia de Telenhones Pará, 








à Fazenda Nacional. 


N. 6.098 — S, Paulo — Em- 
bnrgos — Relator, o sr, minis- 
tro José Linhares; revisores, os 
sra. ministros Tduardo Espino- 
la e Carvalho Mourão; embar- 


Relator, o sr. ministro Eduar- 
do Esplnola; revisores, os srs, 
ministros Washington de OH- 
velra eo Carvalho Mourão; em- 
bargantes, Seabra & Cla, MH- 


quidatarios da massa fallida de 






tendo na fachada uma Junelia 
de peltoril e varanda em recuo 
coberta e ladrilhada com escada 
de martinore com accesso à mes- 
ma, para a qual dá uma porta; 
Construcção de uma vez de tl- 
dolo, portaes em 










dias, Dado e passado nesta Ci- 
dade do Rio de Janeiro nos 
vinte e cinco dias do mez de 
maio de mil novecentos e trinta 
e nove. Bu, João Tita da Ton 
seca escrevente Jjuramentado q 
dactylographel. 


; Ê marcos e co- E eu, Eurico do 
Relator o cxmo, sr. ministro Limitada. Negaram provimento | antes, Tos6 de Araujo Topes! À. MM. Salem & Cla,; embarga- | berta de telhas typo fruncez,| Alencastro Massot escrivão q 
Witntdo -Mentnoia. Aprraranses | neo DRERAM Enventes bd S outros; embargada, a | qa, d, Anna Martins Coelho de | medindo de largura na frente | subserevo. (Assignado) Home- 
a Fazenda Nactonal. Aggrava- | qaunam s nito Federal, (Adiado), Magalhites. E. Cunha Melo; | inclusive varanda em recuo seis | ro Braeiliense Soares de Pinho, 
ta: a Companhia Agricom | cemon-sea sessão &s 16 ho-| N. 6.449 — D. Federal — | embargante, o Liquidatarto da | metros e quarenta e cinco cen-| Eistá contorme. Trasladado nes- 
Pasiorii de S, Trancisco. NÃo ves c 30 minutos, Embargos — Relevancia — Re- | Massa Fallida de Lysandro | timetros, e de comprimento o| ta data, Pelo Escrivão, Lupercio 
*onthrecermam do recurso, por não Pirate DO DIA PARA A SES- as Rea ni Poa RB See de di João de EE penca nove eee e Garcia, ota, a re TI, 
ser da competencia Ge Supremo | SÃO DE ARTA-PRIR/ Se a í n aula e sua mulher. setenta centimetros, em seguida a 
ad as e DE: ção para sd 19 | Trooper Rogers, cesslonario: dos N. 2.902 — S. Paulo — Re. | meta agua abrigando o tanque, JUIZO DA 6.º qa CIvEL 

q N. 8.411 — D. Federal — | PETIÇÕES DB HABEAS. direitos nereditarios oriundos | Jevancia dos embargos — Re- | Esse predio está em bom esta- (Cartorio 0 dr O taco) 

o Rotutor o exmo. sr, ministro CORPUS do espolto de Joaquim Lutz lator, o sr, ministro Cunha Mel- do de conservação e divide-se FALLENCIA DE MELLO & 
PRduatdo Bspinola, Recorgsente, Pedido do extradicão Corrêa; embargados, a União lo; embargantes, Maria Lutza | em uma sala, dois quartos estu- ATHAYDIS 
es-ofiteto: o July dos Feltos da N: É — Uruguay = “elas Fedaral e Abilio Alves Morel- Mazta, por st e suas filhas me- | cados e assoalhados, copa, cozi- Aviso nos credores 
Farenda, Publica, Ageravada: | tor, o sr. ministro Jos6 Linha- E nores: embargados, Joanico, | Nha e banheiro completo com Participo que so acha em 
Maria Olinda Fonseca, Nega-| res, requerente, a Embaixada N. 6,636 — D. Tederul — | Burico, Erothides o Ramiro Ar- | º5 Pisos ladrilhados, paredes re-| Cartorio, acompanhada dos res- 








ram provimento an vecurso una- 
vimemente. 

N. 8.426 — Pernambíico —- 
Motator o exmo sr, milnlatro 
Carlos Masimilanro. Recorrente: 





do Uruguay; 
cente Sanchis, 


SENTENÇA ESTRANGRIRA 
N. 965 — Portugal — Bela- 


extraditando, VI- 





Embargos — Trelator, o sr. mt- 
nistro José Tínhares; embargan- 
te, a União Federal; embarga- 
da, Hereilla Passos, 


N. 6,652 — D, Federal — 


ruda Cruz. 
N. 2,924 — Santa Catharina 


— Relevancia dos embargos — 


Relator, o sr. ministro Cunha 
Mello; embargante, a Sociedade 





vestidas e estucadas, Nos fun- 
dos do terreno ha uma constru- 
cção de feltio beiral de telha- 
do tendo na fachada tres por- 
tas e tres janellas de peltoril. 





pectivos documentos, durante o 
prazo de 20 dias, para os Tings 
logaes, uma Hubilitação Retar- 
dataria do Yrigorifico Wilson do 
Brasil, 


ex-ntficio: o July dos Teltos da | tor, o sr. ministro Rdúardo Es- | Embargos — Relevancia — KRe-| Civil “Harmonte Lyra”, em- Constmeção fe uma: ver de; tl- e Ea Garmiaio te BD praca o 
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Quarta-feira, 10-5-1939 


—— em em 











HOldestino do SN Tu 


O Estado Novo não comporta altitudes dubias. 
E, graças ao regimen instituido em 10 de Novembro, 
ahi está toda uma sábia legislação que anniquila 
qualquer exploração, seja qual for a sua procedencia. 

O Tribunal de Segurança, em tão bva hora creado, 
e que vem offerecendo ao povo brasileiro as mais des- 
assombradas sentenças que são um verdadeiro espe- 
lho de Justiça, cresce dia a dia na admiração geral, 
impondo-se como seztinela avançada, alerta na de- 
fesa dos interesses da Nação, 

> 


a 


cimento da classe, estã enfrentando agora um dos 
seus mais serios problemas, porque da sua solnção 
dependerá o seu destino, Ostensivamente perseguido 
e guerreado, no caso da cessão do Theatro João Cae- 
tano, o novo Serviço, intelligentemente dirigido por 
Abadie Faria Rosa, está, ha quasi dois mezes, lutando 
titanicamente para conseguir uma casa de especta- 
culos, afim de collocar e dar trabalho à Companhia vi- 
etoriosa na concorrencia publica levada a cffeito pelo 
Ministerio da Educação, para ; realização da Tem- 
porada Official de 1939. Passam-se os dias, aggrava- 
se a siluação dos artistas e empresario premiados é 
nada se resolve, mão grado a actividade dynamica do 
director e dos auxiliares do Serviço, mão grado a hôa 
vontade do honrado Sr. Ministro Gustavo Capanema. 
Como? Por que? Até quando se pretende deixar 
periclitar o prestigio, o destino de um Serviço que 
apenas beneficios vciu trazer aos artistas, aos auto- 
res, às empresas e até ao proprio publico do Brasil? 
A Prefeitura negou-lhe apoio, Os arrendatarios 
ou proprietarios de theatros ou cinemas, para a cessão 
de seus predios, exorbitam, exploram, exigindo con- 
dições fabulosas, leoninas, condições que os proprios 
usurarios teriam péjo de impor. E o impasse continúa, 
emquanto tudo não sae do terreno da amizade e da 
camaradagem, 
Sr. Ministro da Educação, Sr. Director do Ser- 
viço Nacional de Theatro; o Tribunal de Segurança 
ahi está, prompto para cohibir os abusos, os assaltos. 
Está em vossas mãos uma attitude energica, dras- 
tica: a requisição summaria da casa de espectaculo 
que bem approuver ao S. N. T. — E' q interesse do 
Governo que está em jõgo, porque o Serviço de Thea- 
tro não póde soffrer uma desmoralizacão de offerr- 
cer, em edital, no orgão official do Paiz, um theatro 
à companhia que vencesse a concorrencia superinten- 
dida e approvada pelo proprio titular da pasta da 
Educação, para depois dizer ou dar a entender que não 
tem c'ementos para cumprir o que prometera, 
O Estado Novo não comporta indecisão 
O Estado Forte exige Acção, Energia, 
sombro! 


( 
a 
O Serviço Nacional de Theatro, como é do conhz- 


Desas- 


GEYSA BOSCOLI 





| 
Uma palestra com 


Aurora Alboim 














Aspectos do nosso theatro — Autores e acto- 


res — Onde surge o ensaiador 

aquelle que vae hoje ao theatro 
leva dentro de si uma série de 
exigencias, que o cinema lhe fi- 
xou no senso critico, de modo 
que o espectador, ou melhor o 


mesmo equilibrio, o mesmo anda- 
mento, 

— Com essa mentalidade cri- 
tica de nossos dias, o theatro tem 
que se ajustar de tal forma à 
ficar em igualdade de condições 
com o cinema. 

A peça tem que ser muito bda, 
admiravelmente bem escripta, é 
os actores impeccaveis no desem- 
penho, 

— Não será exaggero? — ob- 
jectamos, 

— Não: não é. Não é admis- 
sivel um “galã” de theatro que 
não saiba se conduzir com a 
maior finura e dizer com a nya- 
xima elegancia. 

— Acha possivel esse apuro 
maximo, entre nós? 

— Claro que sim, pois se já 
temos optimos aciores! Precisa- 





Sra. Aurora dlboim 


Encontramos ha dias com Au 
tora Alhoim, essa Ilha ilustre 
do theatro portuguez, radicada 
ne ha muito no Brasil, e apro- 
veitamos o ensejo para fazer 
uma pequena entrevista. 

A princípio perguntamos sobre 
os primeiros passos que dera 
para ingressar 1% teatro, € Au- 


mos, porém, fazer a auto-critica, 
antes de lermos à critica alheia, 





| 
rora Alboim explicou: 

— Em verdade, cesde a minha 
meninice sentia viva attracção 
para o theatro, e tudo que me 
caia às mãos eu lia solrega- 
mente. E quando espante:, meu 
atmgo, enitentava uma platéa 
em Lisboa, 

- Era o começo, e era tambem o 
tim, pois até hoje continuo no 
theatro, “malgré tout”. 

— Qual a sua impressão da 
fheatro contemporaneo? — in- 
daramos, 

— Acho que o theutro dos nos- 
sos dias é muito bom, A techni- 
ca do autor evolveu, o actor seu- 
tiu maiores as suas possibilida- 
des, Os autores, nos os temos cm 
profusão em todo o mundo. Ha, 
potém, uma questao seria à ser 
encarada: — o cinema, Com os 
amipios recursos de que dispõe, o 
cutematographo pode nos ofie- 
recer tudo, para o mais exigen- 
Aconlece, — que 


a 


Lo espectador 


já é meio caminho andado, 

— E quanto ao ensaiador, que 
a sua opinião? 

— O ensaiador no lheatro é fi- 
sura indispensavel. Só é possi- 
vel tornar-se um grande artista, 
tendo-se um grande ensaiador. 
Este é como que o genio bom, 
que crea e transforma as coisitas. 

— Para uma grande peça ser 
de facto maguifica, precisa de 
ser conscienciosamente ensmiada. 
Naturalmente, O autor e a capa- 
cidade dos actores: concorrem 
para o exito definitivo. 

— É quanto ao nosso theatro, 
qual sua impressão? 

— A melhor possível, O thea- 
tro no Brasil marcha admiravel- 
mente. Actores surgem brilhia- 
temente, e os autores são hoje 
uumerosos e magniticos. Além 
disso, o lhcatro estrangeiro 
traduzido escorreitamente, offe- 


publico, exige no theatro a mes- 
ma perfeição ou desempenho, o 


recendo destarte un sabor va- 


Po 
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Clatetto recebe 


cuidtiuos 
trar eus 


qs 


Ao Interpretar o papel je Znzã 
na produeção do mesmo nome, 
cuja estrén est annuneiada pa- 
ra depois de amanhã, sexta-fei- 
ra, no São Luiz e Rex, Clau- 
dette Colbert o sedutora en- 
carnação da alma frivolr e son- 
timental do “musie hall” de nha 
quarenta annos atraz. 

lim elenco selecionado, — no 
qual sobresâem os nomes de 
Merbert Marshall e Bert Iahr, 
na envacterização de dois perso- 








sous que Já se acham no outo- 

nagons masculinos do primeiro | mna da vida... 

— ——— e — —— 

—— e. -— | qa do proprio autor “em 
“ sn..9 varias sequencias. Francis 
| A premiere de tarco apparece na téla para 
hoje, no Metro esclarecer a situação de suas 
proprius personagens, Mais 
Após o esplendido exito dra - uma “trouvallle” admiravel do 


matico de “Com os Braços 
Abertos”, o Metro apresenta- 
rê hoje um novo programma, 
de caracferisticas comicas, 

Junto a 2 “shorts! desse 
estylo — um, de Tlobert Ben- 
clhiey, renomado humorista, e 
outro consistindo de uma co- 
media de Charles Chase — 
veremos Stan Taurel e Oi 
ver Hardy, mais pittorescos 
que. nunca, em “A Celn dos 
Veteranos”, Patricia Jlis & 
a pequena, 





DEVE A ESPOSA OCCUNVTAR 
DO MARIDO AS SUAS FALFAS 
DE SOLTEIRA? 


Figuremos a seguinte situa- 
cão na vidi real. Um homem 
de certa posição social encontra 
uma joven pobre e levado por 
um impulso sentimental, dá- 
lhe o nome de esposa, O tempo 
corre, A vida do casal é har- 
moniosa e perfeita. 4 esposa X, 
anodelo de virtudes, Amorosa, 
encantadora, um verdadeiro an- 
jo do lar, Nada ha a reprovar- 
lhe na cvonducta sempre Im- 
pacenvel, De repente surge 2 nn- 
vem que vem toldur tamanha 
Telicidade. O marido vem a sa- 
ber quo a esposa estivera na 
prisão cumprindo pena po” mo- 
tivo de roubo. Colloque-se n lei- 
tor nessa situação. Que faria 
deante dessa revelação inesne- 
rada? 

Condemnaria à mulher que é 
Honesta. no presente pelas suas 
culpas passadas? 

Expulsal-a-in cas nara 
attender aos imperativos lypo- 
eritas da socledado? Ou trataria 
de abrigal-a com seguranca 
vontrez novas adversidades da 
vidi? 

PRISÃO DE MULEENES de- 
pat com humanidado esse nro- 
vlema doloroso de wma erentu- 
ra que se redimin pelo amor, 
Conta em Imagens de uma sua- 
vidado enternecedoara drama 
da pobre Julieta, Jiu extranht- 
do de um romance de FRANCIS 
CARCO, ofísroece a nresen- 
ESET 
ciado ao grande publico brast- 
leiro. 


ic 





Afinal, perguntamos: 
Voltará a representar? - 

Touve um pequeno silencio, 
Aurora respondeu : 

— Não sei. 

Ora, ali estavamos à palestras 
ha muito. Nem tudo era posa 
vel indagar, e dando-nos por 
«atisíeitos, apertamos a mão de 
Aurora Albojur, 4 nos xetiramos 


.“ 
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SUCHA ce. 


A 2u 


( 


obra de Fannie Hurst é a figu- 
rá 


Made Me A Criminal), o vigoro- 
so drama de Sig Nevzig, levado 
“o 


GAZETA DE NOTICIAS- 





tu “eotje a antes de en- 


plano, que são Putresno o apal- 
xonado, o Caseart, o comico que 
é ao mesmo tempo companhel- 
ro e conldento da pouca ajul- 



















zada Zazã — acompanha Clau- 
dette Colbert nesta super-pro- 


duegão que pare alguns 
uma grata lambrancsa de sua 
propria mocidade, e pari ou- 
tros algo de sovo que 56 conhe- 
clum por ouvir dizer, atravos as 


recordações Istantes das pes- 


será 


cinema francez. PRISÃO DE 
MULHERES é a revelação de 
uma grande artista VIVIANE 
ROMANCE, admtravel no papel 
de Regina q mulher que mesmo 
na alma conservava o coração 
puro. 

PRISÃO DE MULHERES es- 
tara na téla do PLAZA, segun- 
dn-felra proxima, 








Chega hoje o sr, Nat 
Liebeskind, gerente 
geral da RKO Radio 
para a America 
do Sul 


|-— esPECTACULOS E DIVERSÕES — l 











O “hibelot” do “broadeasting” carioca, retorna ás 
“ctividades radiophonicas para gaudio dos seus incon- 
testaveis “fans”, Interprete das maiores que possuimos 
no genero “folk-lorico”, Sytvinha Melo, que sempre 
soube irradiar sympa- 
thia, conquistando ud- 
miração dos ouvintes, 
já pela forma agrada- 
vel, já pela personali- 
dade inconfundivel de 
sua actuação, na noite 
de hoje, conquistará 
novos ftriumphes para 
o seu cartel de victo- 
rias. A sua “reentrée” 
na emissora do nosso 
brilhante contfrade 
Theophilo de Barros, % 
será apresentada de ': 
maneira  differente e: 
nunca vista. As compo- 
sições do seu novo re- 
pertorio serão acompa- 
nhadas do côóro do: 
Apiacás, sob a dire- 
ccão da professora Lu- 
cilia Villa-Lobos, além 
do conjunto “Anjos de 
Inferno” e Grande Or- 
chestra, 

Estão pois, de pa- 
rabens, todos os admi- 
radores de  Syivinha 
Mello, e bem assim a 
radiophonia nacional, pelo feliz contrato da estação de 
Santo Christo, 


SYLVINH 


MELLO 


“ 


- a 


Faz annos hoje, o conhecido “radio-man” Francis- 
co Xavier Filho, dynamico € operoso director presiden- 
te, da emissora Radio Ipanema, Dotado de aprimora- 
das qualidades e dono de um coração bonissimo, o ta- 
lentoso dirigente da “Voz de Copacabana”, impoz-se 
aos que militam no radio pelo seu grande valor, cou- 
quistando amizades solidas. Magnifica expressão de 
lutador em pról do nosso “broadeasting”, vem reali- 
zando um programma digno de elogios, que colloca a 
sua PRH-8, ao nivel das grandes congeneres. Na data 
festiva de hoje, os seus amigos e companheiros de 
trabalho, prestar-lhe-ão significativas homenagens, às 
quaes se associa á GAZETA DE NOTICIAS. 

a 


“ > 


Moreira da Silva acompanhado pelo conjunto de 
Benedicto Lacerda, cantará hoje, na “Hora do Bra- 
sil”, o seguinte programma de musicas populares: 
“Acertei no milhar”, “Samba aristocratico”, “Lem- 
brança da Bahia”, “O tal doutor”, “Violão do Tupy”. 
“Historia de uma valsa” e “Minha Patria”, 

E] 


a s 


O “Imparcial” inaugura, hoje, a sua secção radio- 
phonica. 

Para nós, que batalhamos neste sector com o ma- 
ximo de boa-vontade e esperançosos para com 6 fu- 
turo do radio entre nós, nada mais significativo e 
alentador do que vêr crescer o numero dos que pre- 
tendem collaborar comnesco. Assim, muito bôa foi a 
noticia que nos chegou às mãos e melhor ainda por 
sabermos que dirigirá a novel secção um talentoso 


confrade, 
- 


O Dr. Lourival Fontes, director do Departamento 
de Propaganda, recebeu do Sr. Alceu Sá Freire, presi- 
dente da Confederação Brasileira de Radio Difusão. 
o seguinte telegramma: 

—— “A Confederação Brasileira de Radio Diffusião 
congratula-se com V. Excia, pelo feliz ajuste de re- 
ciprocidade de transmissões entre o Brasil e os Estados 











DD = 
ms ao 





da a Pr ad, pe 





O Sr. Nat Liebeskind, iun- Unidos, relevante serviço para a diffusão da cultura 
dador da RKO Radio Pietures brasileira”, 
dao Brasil e da RKRO Radio 
Plolures da Argentina, da 
onde allás foi director-geren- = 
te, Tfol recentemente promo- 
do igerento Geralda RICO volla do Bertran Milhauser e | entre risos e alegria delirantes, 
Radio para à Cmatica Vão Beulah Marte Dix, que a WAR- entre musicas que fazem «ss 
Sut. NER vrenlizou com a direcção nhar e convidam a dansar, vas 
A nromoção do Sr. Nai do Busby Berkeley e que o, surgir um novo tolo maseul- 
Liebeskind 4 PERNAS PPA ST ODEON, a seguir, exhibira, no: JOHN PAYNE, ranpavi 
Pes Brera Mas não consogue estar só, | com quast 2 metros de altura 
tação todos os que privaram nesso film, o admiravel GAR- | hbembros. largos, elegantissinio 


















com ella durante a sua esta- 


munas de poermaneneia entra 
nós, embarenvã pára os Estt- 
dos Vinidos pars participar 
da Convenção Annual da 
RKO Radio Pictures que se 
restizast na polimeiva quinze 
ua do junho, Ao Sr, Nat TÃe- 
besdud, as nossas congratila- 
vões € US Nossos sinceros vas 
bógs vindas... 


tos du 





“PERPORMANCE” DE 


JAHN GARFIELD 


O amarenvado pessimista da- 
puella mavavilhosa versão da 
TONNA- 

(They 


centralissima do 
2AM-ME CRIMINOSO 


exito estardalha- 
uuto e extranido de uma no- 


naleo ecnm 


FIELD! Não o consegue porque, 


THEATRO MUNICIPAL 


Director Artístico: 





cabellos megros, olhos 








estria 


TEMPORADA LYRICA NACIONAL 
COMPANHIA LYRICA MBWTROPOLITANA 
: REIS E SILVA — Director 

mercial: — SILVIO VIEIRA. 
ULTIMOS ESPECTACULOS 
Amanhã, quinta-feira, as 21 horas — 11.º Recita 
A opera em 4 actos de VERDI 


TROVATORE 


Carmen Gomes — Marion Matthaus — Reis e Silva 
— Asdrubal Lima — Djanira Mesquita Barros — José 
FPerrota — S. Bruno — H. Simone 
Regente; M, Werner Singer 


Preços: Frizas e Camarotes: '"7.5$: Potronas: 
Balcões Nobres e Balcões: 108: Galerias: 78 
Sello incluido —— 


Com- 








158: 


express - 


dia no Brasil, quer amigos, x sen lado, outros talentos se! vos, alinhadissimo! 

auxilinres, “emematographis- ninhaRaR é esto GãS OR VENtrd- Quem é elle? Pois nm noto 
tas, jornalistas Eros BURT o ordínarios gurotos de Anjos de | astro que a Waimer rouhor 4 
Bro Jolebeskind, UlW à 440) 1a Suja, de No Limiar do | Broadway, um tdolo das pu- 
grande sympathia uma extra- Crimo e de Becco Sem Sahida, | lheres, que vem reforgur a 
ordinaria eupacidade dle dire isto é: Billy Halon, Bobby Jor- | team da Warner. eujo common- 
OGUM +. dan, Leo Gorcey, Huntz Hall, | dante em Errol Flynn! 

Hoje, pelo * Sunthera Gabriel Dell e Bernard Punsley! JOHN PAYNE, além de 
Prince”, chesa à nossa cidade, | | 4 axar DESCOBRE MAIS | canta como um “az” os fúsas 
acompashado de sua senhora, UM “ASTRO”... mais endiabrados. 

o novo gerento geral di Ena intro seenarios sumptuosos NO MUNDO DA tA'a 1 
teto para o America o Sttl, e bollos, que só a imaginação | den of Moon) £ q sew ft ja 
o qual, depois de algumas se- do Busby Berkeley sabe crear. 
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PREPARANDO RECIFE PARA O CON- 
GRESSO EUCHARISTICO 


(Conclusão da L.º pag.) 
“ma empresa. particular. Da 
conclusão desse estudo, o Pro- 
felto deeretou n rescisão do con- 
trato mantido entro a referida 
com o 


empresa e a edilidade, 
que, em logar dos constantes 
prejuizos enusados nos cofres 


munlcipaues, a Prefeitura, admi- 
nistrando directamente o Mata- 
douro Modelo dos Peixinhos, es- 
tabeleceu uma renda lVquida. 
mensal de cerca do cem contos 
de réis para os seus cofres, fa- 
eto que vem se reproduzindo, 
mez a mez desde feverelvo do 
unno passado, quando se verlfi- 
cou n rescisão, 

DU CALQAMENTO DA AVENIT- 

DA CAXANGA! 

A Avenida Caxangá, lgando 
a Sagdalena 4 Varzea, tem uma 
extensão de seis kKllometros, em 
inha rigorosamente recta. A sum 
pavimentação vinha se impondo, 
não só por sor a estrada cen- 
tral de extensissima zona da ci- 
dude, como ninda, por Hgar a 
cidade com a zona centro do 
Estado, cujo transito se faz por 
ali, Trabalho de vulto, orqudo 
em mais de quinhentos contas, 
fol emprehendido e vem sendo 


continuando, já estando n sua 
inauguração esperada para 
breve, 


PREPARANDO A CIDADE 
PARA O CONGRESSO EU- 
CHARISTICO 

No Recife se realizará, este 
auno, o annunciado TIL Congres- 
so Eucharistico Nacional, O 
Prefeito Novaes Flho, que vive 
attento 4s necessidades da cida- 
de, tomou, de prompto, às reso- 
tuções Indispensaveis no preparo 
e propaganda da capital, Resol- 
vido o caso do Jardim 13 de 
Mato, ant infetou os trabalhos 
de adaptação para realização 
dns sessões congressistas, cujas 
despesas ascenderam a quasi 
cento e cincoenta contos. Outras 
providencias, entretanto, vão 
surglndo, com q aproximação 
da abertura do certamen. Assim 
é que, nté antes de setembro, 
quando se dará a nbertura, cal- 
cart a Estrada dos Remedlm, 
tando o suburhio de Afogados 
ao de Magdalena, numa exten- 
são de tres Ellometros no trecho 
que vae ca Encruzilhada a Pei- 
xinhos, nun. extensão de qua- 
tro Kilomeotros, A cidade, desta 
munelra, e, tendo, aínda, Inam- 
surudas, já, a nova illaminaçgio 
pectinioa do vio Capiberibe, além 
de outros serviços, mestrará ou- 
tro e melhor aspecto aos millin- 
rea de congressistas visitantes. 
O ATERRO DOS ALAGADOS 

A Cabanga era um trecho 


têm, agora, um serviço modelar 
de limpeza. Os passelos, numa 
astensão consideravel, estão 
prestes n ser concluldos. Os re- 
fuglos contraes foram enlcados 
em systema portuguez de pe- 
dras brancas e pretas, mas com 
desenhos marajoaras. O traba- 
mo do Prefeito Novaes Fllho, 
alt, salvou, assim, q avenida Bôa 
Vingem de uma morte certa. 
SERVIÇOS GERAES 
Descrever, numa só reporta- 
gem, todos os servicos do netual 
Prefeito do Recife, seria Impus- 
sivel, Além dos destacados aci- 
ma, o de, Novnes Filho val ex- 
tendenito, todos os mezes, a rÊ- 
de de Iluminação publica da ci- 
dade, calçando ruas, fundando 
refeitorios. para os operarios 
municipaes, fazendo, emlim. 
uma administração das mais! 
fecundas que o Recife já teve. 
E ets porque q sua revelação, 
no governo do munleipio foi a 
mails agradavel surpresa que o 
Interventor Agamemnon Maga- 
lhães offereceu nos recifenses, 
na vigencia do Estado Novo. E, 
tudo Isso, sem emprestimos. 


A IMPRENSA E A 
EDUCAÇÃO 


(Conclusão dn 1.º pag.) 
em ngosto do anno passádo, um 
serviço systemutico de collecta, 
classificação e analyse, dos recor- 
tes de jornues e revistas de tody 
o Brasil, referentes a assumptos 
do ensino, educação e problemas 
conexos, 

De ugost a dezembro de 1938, 
em entendimento com uma das 
agencias de especlalidade. 0 1. WN, 
EB. P, recolheu 15,192 dos recour- 
tes referidos, os quães deram q 
media de 3.376 paru cada mez. 

Distribuldos, pelu natureza ou 
feição jornalística, os recortes as- 
sim so classificaram: 15 º|/º de 
editorines; 15 º)º de communica- 
dos; 3 º/º de reclamações; 204 do 
entrevistas, e 1 9]? de conferen- 
cias. 

Do ponto de vista pedagogico, à 
material foi distribuido por 43 
rubricas diversas, as quaes com 
preendem, desde assumptos multo 
gernes do politica e administração, 
até os de solennidades escotates 
e intugurações e homenagens. 

As rubriças que apresentiram 
malor percentagem, em relação 
no total, foram as seguintes: en- 
sino superior, 8 º/º; solennidude 
e homenagem, 62)º, nlphabetização 
e ensino primario, 59%; assisten 
ci ft Infancia. 5 º|º; ensino se- 
cundario, ,d "|º; pessoal de ensino, 
4 “8 nacionalização de ensino, 





cheio de mucambos mais typl- | 4 Che 

cos e mais miseravels do Re- Aleonçaram 2 º/º os assumpros 
cite, situndo ha poucos metros | seguintes: educação clvica: eda- 
do centro da cidade. O Prefeito | cação de saude; ensino technioc 
VETO ES) q 

Novaes Wilho ordenou o aterro | « profissional; ensino de porta: 
dos alagados, sendo de sua inl- guet, 

cintiva, alnda, a construcção de. Aleancarum mais de um po: 
moderna e elegante vila de ca- | cento estns rubricas:  bibllogia- 


sas populares que tem meteel- 
do os mais francos elogios de 
quantos nos visitam, As ceten- 
ta casas da Cabanga, en- 
tretanto, apenas, o início de um 
trabalho maior, Os aterros pro- 
=eguem e outros tantos edificios 
serão levantados em frente nos 
14 construidos, formando, tudo, 
um Dbalevo novo da cidade. 

O BATRRO DE SANTO AN- 

TONTO 

O tvalrro de Santo Antonlo, 
como disse um jornalista da ter- 
ra, parece uma eldade bombar- 
deada. O Prefeito Novaes Fi- 
Wo, dando uma ortentação se- 
sura aos tralmlhos de recons- 
trueção, creou a Conmissão de 
temodelação do Balrro de San- 
to Antonlo, de quem É o profo- 
eto que » photographia dlustra- 
tiva destas notas mostra. 

PLANO DA CIDADE 

To! creada, tambem, no seu 
Governo, a Conmissão do Plano 
da Cldade que brevemente — 
escreve q “Folha da Manhã” — 
dará 4s demais canpitaes brast- 
letras um grande exemplo de 
capacidade e comprehensão do 
qua deve ser, realmente, um 
plano de urbanização de uma 
cidade como o Recife, 

A AVENIDA BOA VIAGEM 

A Aventda Bôa Viagem, rele- 
gata no malor abandono, desde 
n sua construcção, pelos pre 
feitos anteriores, estA merecen- 
do o mafs accontuado enrinho 
do dir. Novaes Filho. Procuran- 
do corrigir erros graves, o Pre- 
feito desenvolve um trabalho 
notavel que vem merecendo os 
mais francos elogios. Evitan- 
do a derrubada dos seus co- 
nuciros — um motivo drnamen- 
tal de enorme significação — 
“Ban Viagem — escrevo a “Fo- 
tha da Manhã” — é nem di 
versa de Copacabana, Bem df- 
versa e muito mals Interessante 
e nttynhente. Eº um trecho ty- 
pico, é cuma paisagem Jumiíno- 
es oude a Unha co verde dos 
coqueltos põem uma núáta deco- 
rottva tiznrra. Sem os coquei- 
Eên Vincem perderia no- 
venue cinco por cento do seu 
encanto, A avenida e a praia 


são, 


———— eee —e 1 —e Ne em 
e E a a 


phia pedagogica; conclusões de 
cursos; educação physicea, ensina 
agricola; ensino normal, ensina 
rural, exames e testels, exposi 
ções escolnres; pirques infinmtis, 
q predios escolares, 

Representariug-se com mais de 
melo por cento os seguintes us- 
sumptos:  ndministração escolar 
conselho nacional de educação en- 
sino commevelal; ensino religl- 
so; ensino de linguas vivas, est't= 
tística escolar; natúlidade e moc- 
talidade infantil. 

Os assumptos menos represcr- 
tados, e que não aleangaram no 
periodo de 4 mezes c melo a que 
a pesquiza se refere, nem siquer 
a uma dezena de recortes foram: 
conselhos estnduuos de educação: 
cducação de adultos, ensino sup- 
pletivo; ensino de línguas mor 
tas; obrigatoriedade de ensino 
trabalhos manuaes. 

O simples cotejo desses indice: 
seria sulflctente paru Indien: 
a malor e menor importancia aL 
tribuídos aos differentes proble- 
mas educativos, em todo o Brasi, 
segundo o registro da imprensa 
diaria ou periodica. 

Mas, cortamente, muito interes - 
sará a unalyse dás tendencias ou 
aspectos revelados no tratamento 
dos mais importantes problemas 
de ensino ou de educação popular 
qunes sejam os que denunelem a 
mentalidade popular em relação 
ao ensino primario, secundario 
rural, educação de saude, ensino 
technico profissional, nacionaliza- 
vão do ensino e outros, 

OI. N. E. P. está vealizando 
esses estudos de que, opportuna- 
mente, divulgará os resultados. 


Transferiu a sua séde, 
a Escola de Intenden- 
cia do Exercito 


Por conveniencia do ensino, 
e de interesses dos officiaes alu- 
mnos, a Escola de Intendencia 
do Exercito, mudou sua séde 
para a rua São [Francisco Xa- 
vier n. 301 (esquina de rua Ba- 
rão de Mesquita), onde passou a 
funceionar desde hontem. 
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ORGANIZANDO O 1.º 
CONGRESSO NACIO- 
NAL DE TUBER- 
CULOSE 


(Conclusão da Lº pug.) 
querem lospitaes, aquelles dis- 
pensarios, > estes o DB, C. 4. 
aquelles o recenseamento thora- 
xico. lodos sabem que Os va- 
rios clementos de luta devem se 
articular harmoniosamente, muits 
fluctuam indecisos entre a cola- 
pso-therapia e o seguro contra u 
doença. Jóstou, porém, conven- 
cido de que o Congresso Naciu 
nal vae definir a attitude brasi- 
leiria deante desse enorme e son 
brio problema, 

— E o que será preciso para 
que tal aconteça perguntimos 
nos. | 

— Quas! nada que é tudo, 
Necessario se torna que a dire- 
eção do Congresso nao Tras 
gmente o grande todo, mas, dy 
contrario, apresente-o como um 
só bloco, sem lhe altcrar as ver- 
dadeiras proporçoes. 

E, finalizando, à Dr, Manos 
de Abreu nos fornece em fran. 
cus palavras a synthese da gran- 
de campanha, 

— A meu vêr, nós estamos ctu 
face de uma harmoniosa cons- 
trucção que se inícia, pelo re- 
censcamento thoraxico periodico 
de toda a população, cleva-se 
depo's em centonas e centers 
de dispensarios, onde é feito 0 
tratamento ou a premunição e 
se termina em dezenas e dezenas 
de sanatorios é preventorios. Es- 
se monobloco assenta solidamen- 
te sobre o amparo economico 
ao trabalhador tubereuloso, Te- 
nho confiança no proximo Con- 
gresso, pois consta do seu pro- 
gramma a creação du Tederação 
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A TECHNICA DA 
PROPAGANDA 
POLITICA 


(Conclusão da Lº* pag) 
da technica da propaganda, prin- 
cipalmente como atra de diftu- 
são, 

Lyeurgo Costa mestrou com du 
mais absoluto: conhecimento, à 
importancia do Cinema, do Jor- 
nal é do Radio uus modernos 
methodos publicitarios. 

Isncerrando sua palestra, que 
foi enthusiasticamente applaudi- 
da, u conferencista | ceentuou 
que o Presidente Getulio Vargas 
toi um dos cinco primeiros: Che- 
fos de Estado que collocou 
vropaganda como crgão aux 
liar do Governo,, 

Lycurgo Costa foi rpresenta- 
do aos rad/o-ouvintes pelos Srs. 
Heber Boscoli, locutor chefe da 
Radio Cruzeiro do Sul, e Alme- 
ro de Moura, presidente da As- 
sociação Brasileira de Propa- 
ganda, 


A PROXIMA VISITA 
das missões militares 
americana e uruguayá 


ao Brasil 
(Conclusão da 1.º pag.) 

uma mensagem secreta do Pre- 
sidente Roosevelt noa chefes po- 
liticos e militares do 7 «t3ll, pos- 
sivelmente a respe'to de um nc- 
cordo não formal sobre a de- 
tesa deste Continente. 
SEDE EEE 
das Instituições que lutam con- 
tra a tuberculose no Brasil. 
Precisamos reunir os elementos 
e uniformizar a nossa orienta- 
cão. Frente unica Direcção 
unica. Eis o que devemos fazer 
para começar. 











Gazeta Juridica 





Executivo por alugueres 





(Conclusão da 10º pag.) 
divida pequena. J' prefervoi 
perdel-a a ter miuijores aborres:- 
mentos e «espesis, sem contar 
com um resultado seguro, 

“O mesmo não se dará comi 
o penhor legal sobre os moveis, 
bastando que o proprietario se 
garanta, ao fechar a locução, 
com tm documento do inquilino, 
deciarando-se senhor e possu.dor 
exclusivo desses moveis. 

“Ora, 'se este é q espirito da 
disposição em exanio, vivida di 
ex Duriado se bastasse o deslo- 
cumento dos moveis pára outiu 
predio. Onde, então, a garantia 
real que a let estipula? Poderi 
ser assm amuullada pela vonta- 
de do devedor relapso? |U é mui» 
to commum o iuquilino em divi- 
da mudar-se, sem que o saiba o 
senhorio, mamiando entregar a 
chave, com a promessa, sino dic, 
de pagamento, 

“Pelo dispositivo em questão, 
dentro de seu espirito honesto 
e justo, Sabe o inquilino que 4 
todo tempo poderá ser atormen- 
tado por uma execução que Ihe 
trará vexames e dispendos. 

“Nem se queira argumentar 
que a expressão — “euarnecen- 
do o mesmo predio” — impede o 
executivo fóra delle, pois que 
tei só previu a hypothese dá co 
brança durante à estadia do im- 
quilino, silenciando quanto à re- 
tirada dolosa. Mas desde que es- 
ta se observa, o gravame real que 
onera os moveis dentro do pre- 
dio, deve acompanhal-os, para 
que a finalidade legal se opere, 

“Do contrario, nunca haverá 
execução na forma nreseripta, 
uma vez que a simples transfe- 
rencia dos moveis ixhibe a acção 
judicial. 

E, como não é possivel accet- 
tar uma interpretação que comn- 
duza ao absurdo, pois tal é a que 
torna, praticamente, inapplicavel 
um texto legal de garantia real, 
teremos que conciuir; 


“A garantia real contida 


no art. 776 inciso II, do 
Cod. Civil Brasileiro, não 


attinge, apenas, os bens mo- 
veis emquanto estejam guar- 
necendo o predio, mas onde 
quer que elles passem a cs- 
tar e possam ser exccuta- 
dos”, 


1, é sobre materia de tamanha 
relevancia. exposta ao mais sé- 
rio dissidio doutrinario, não! so 
entre os advogados e juristas ou- 
tros, como, e é para salientar 
com especial menção, entre jlhis- 
trados e zelosos magistrados, — 
que o Instituto dos Advogados 
terã que dizer, na sua proxima 
sessão, do dia 11, o que consti- 
tue um toque de reunir de seus 
membros, todos interessados no 
esclarecimento decisivo e final 
do assumpto, firmado por uma 
votação, caracteristicamente, pre- 
vonderante,, 


As oscilações do momento é 
que não devem nei podem con- 
tinuar. Ê - 


PEREIRA DE CARVALHO 


DO 


ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 


SECÇÃO DO DISTRICTO 
FED “AL 


tcalzu-se, hoje, ás 14 horas, 
a sessão ordinarir do Conselho 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Secção do Districto We- 
deral. 

Da ordem do dia constarã o 
seguinte: 

1 — Posse dos membros do 
TPelbunal de Ethica Profissional; 

“ — Bieicão para substituto 
do Conselheiro Trancisco Sales 
Malheiros, por Ler sido conce- 
dida pelo Conselho, leença por 
“0 dius; 

4 — Bleição para substituza 
do Se. Alfredo Balthazar da Sil- 
velra, de membro da Com. Di- 
vector da Assistenciy  Judi- 
clara. 

Procesco de inscripuão origi- 
naria com votos divergentes: 

N. s446 — Relator — Con- 
selheiro Adamastor Lima, He- 
querente — Camille Robert, 

Processos de inscripção origi- 
nara com votos fuvoraveis: 


N. 4476 — Relator — Conse- 
lueiro Adamastor Lima. Tieque- 
rente — Aldyl Martins Pereira, 

N. 9484 — Relator — Conse- 
lhelro Adamastor Lima. Reque- 
rente — Caio Tucito Sã Viarna 
Pereira Vascônceilos, 

N. 94894 — Relator — Cunse- 


lhetro Aldo Prado, lequerente 
— Jtuy da Cunha Ribeiro. 

N. 3484 — Relator — Cunse- 
lheiro Aldo Prado — NRequeren- 
te — Henrique Beliort Valladão, 

N, 4305 — Relator — Conse- 
HWelro Aldo Prado, Tiequerente 
— Mauro Cuvalcanti de Albu- 
querque, 

N. 3507 — Relator — Conse- 
lheiro Aldo Prado, Fequerente 
— Sylvio Gomes Bessa, 

N. 3910 — Relator — Conse- 
lhelro Adamastor Lima. Reque- 
rente — Diva, Jabôr. x 

N. 3515 — Relator — Conse- 
lheiro Aldo Prado. Requerente 


— Francisco Constantino de 
Campos Chermont. 
N. 9545 — Relator — Conse- 


lheiro Aldo Prado. Requerente 
— Agnaldo de Freitns, 

N. 3481 — Relator — Conse- 
lheiro Aldo Prado. Rejuerente 
— Janson dos Santos, 

Processos de inscripção secun- 
daria com votos fuvornvels: 

N. 3403 — Relator — Conse- 
lheiro Aldo Prado. Requerente 
— Gilberto Jardim Vicira da 
Cunha. 

Processo de inscripção de so- 
Hcitador com votos fnavoravelis: 

N. 357 — Relator — Conse- 
lheiro Adamastor Lima. Reque- 
rente — Lourival  Surlené 
Uzeda, 








PRIMEIRO CONCERTO DA 
SERIE: “RECITAES DE EX- 
ALUMNOS” 


Realizou-se na segunda-fei- 
va, na Escola Nacional de Mu- 
sicu o 1º concerto de ex-alum- 
nos da mesma, por intermedio 
do Ministerio da Eicação e 
Saude, com o recital ae canto, 
por Merieta Lopes de Souza, 

A inielutíva do Mimsterio 
da Educação merece todos os 
louvores, de vez que propot- 
ciona opportunidades aos estu- 
divsos dna musica, talentos em 
formação, que têm assim um 
incentivo para proseguiremana 
arte que escolheram, Com 
essa ajuda o Ministerio tem em 
vista a formação de nuvos va- 
lores — verdadeiros artistas 
de amanhã — a revelarem-se 
em cada concerto. 

E, o primeiro valor desta 
gerução, que inaugurou q nova 
série, foi a joven Marieta Lo- 
pes de Souzu com um recital 
de canto que, mão grudo, não 
correspondeu à expeclativa. 
Sem uma voz integralmente 
definida, a joven cuntora fez 
um recital bem fraquinho, — 
sem expressão. Conhecemol-a 
como declamadora de maneira 
bem differente; mass segura e 
menos affectada, 

A joven Marieta Lopes de 
Souza não foi de tod» infeliz, 
pois, conseguiu agradar, can- 
tando O de Saphico c “Pennas 
de Garça”, aliás, este ultimo, 
bisado. Entretanto, não lhe 
reconhecemos, nen mesmo 
uma inclinação para w arte do 
bel canto,  Faltam-lhe senti- 
mento e-graça; e, u nosso vêr, 
nos parece melhor dizendo 
versos, como fez nos interval- 
los, recitundo poetas de Fran- 
Qto 

Damos a seguir o program- 
ma, dividido em tres partes; 

1º purle — Pergutesi—*"Se- 
tu mami”; Hande! “Cho 
ami vi possa”; Bralbms—“Qde 
Sáphica” e Massenel. “Pensêés 
dCautonine”. 

2” parte — Saint Saens — 
“Samson. el Dalila": a) 
“Amour, viens alder ma fai- 
blesse; b) “Mon cueur s'ou- 
vie 4 ta voix”, B'zel — “Car- 
men” — Habaneru, 

9º parle—aAssis Hepublicano 


— “Angustia da Nalureza”; 
Celeste Jaguaribe “Pennas 


de Garça”; A. Nepomuceno — 
“Pu és o sol”, 

Delle fazemos 
para as peças de Brahms, 
Saint-Sacns em “Mon coeur 
souvre 4 lu voix”, e Celeste 
Jaguaribe, 

Acompiunhou a joven canto: 


referencias 
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ra, a pianista Ella Podarolski, 
que se conduziu com acerto. 

E, vinda para este mez, a Es- 
cola Nacional de Musica am- 
nuncia uma conferencia sobre 
“Musica Brasileira”, por Ma- 
rio de Andrade, iMustrada com 
os dycos gravados prra à Fei- 
ra Mundial de Nova York, sob 
à regencin dos muestros Villa 
Lobos e Mignone, 


D. 5. 
ULTIMOS | ESPECTACULOS 
DA COMPANHIA  LYRICA 
METROPOLITANA 


e 


Amanhã; Uma esplendida edi- 
ção do “Trovatore” 


A Companhia Lvrica Metrô 
politana acaba de ver coroada 
do mais retumbante suecesso o 
audaz esforço de sem: organi- 
zadores, mas, devendo ceder 
o palco do Municipal aos pre- 
parativos da temporada offl- 
cial, deve annunciar, em pleno 
suecesso, seus ultimos especta- 
culos, «depois de ter affirma- 
do um facto importante; a pos- 
sibilidade da realização de 
temporadas lyricas nacionges 
com espectaculos dignos de 
temporada official. Annuncia- 
am-se pois os ultimos espect?- 
culos. 

Hoje a companhia descansa 
e para amanhã annuncia a que. 
rida opera de Verdi, “Trovato- 
re", Todos sabem que Curmen 
Gomes e Reis e Silva, nossos 
grandes artistas lyricos. cujo 
successo fo; varias vezes enor- 
me tambem .no estrungeiro, 
honrando em outro; paizes o 
nosso renome artistico, fazem 
de “Trovatore” a sua melhor 
creação e mais uma vez serão 
amanhã cobertos de enthusias- 
ticos applausos, nos papeis de 
“Leonora” e “Manrico”., 

O papel de “Azucena” será 
interprelado pela magnifica 
contralto Marion  Mattheus, 
uma grande artista, verdadeira 
cantante de “primo cartello” 
que, radicada ha algum tempo 
no Rio, foi até ha tres annos 
uma das principnes figuras do 
Theatro da Opera de Vienna. 
O papel de “Conde de Luna”, 
estará. a cargo “desse notavel 
barvtono que é Astrubal [i- 


ma, e os outros serão confia- 
dos 4 soprano Djanira Mesqui- 
ta de Barros, baixo José Per- 
rolta e barytono Stefuno Bru- 


no, regenda a orchestra o emi- 
nente maestro Sanfiago Quer- 
ra. Apesar de se tralar de es- 
pectaculos que a critica julgou 
dignos de temporadas. offi- 
ciaes, os preços são popularis= 
simos. 





À INGLATERRA CONTEMPORANEA 


e —— 
A estructura da “British Commonwealth 
of Nations” 


Temos em mãos e ultima pu- 
blicação da “Britain To Day”. 
e de ante-smão poiemos usse- 
gurar que é magnífico o pla- 
no traçado para a exposição 
da estruclura da “British 
Commonwealth of Nations”. 

Na verdade, as geographias 
falam da “Conmowealhº. mas 
não explicam minudentemente 


a sua organização, o mesmo 
acontecendo com a maioria 
dos trabalhos. de divulgação 
que nos chegam. Procurare- 


mos pois, esclarecer o que se- 
ja a “Commonwealth” 

A Australia, o Dominio do 
Canadá, o Eire (outróra Esta- 
do Livre da Irlandy) o Domi- 
nio da Nova Zelandia, a 
União Sul Africana. o Reina 
Unido da Grã-Bretanha e q 
Norte da lrlanda sao as seis 
“communidades” que, no qua- 
dro do Imperio Britannico, são 
designadas como os Membros 
da “British Commonenlth 


of Nations”, e que se distin- 
guem do resto do mundo pelo 
seu estuto ec pelas suis mu- 
tuas relações, Tres caracteris- 
ticas essenciaes podem ser 
enumeradas, Essas “communt- 
dades” reconhecem George VI 
como seu Rei; gozam da mes- 
ma igualdade estalutaria, não 
estando subordinadas umas ás 
outras nem em assumptos de 
politica, interna, nem em as- 
sumptos de politicy externa, €, 
finalmente, estão livre e estrei- 
tamente unidas umas com as 
outras como membros da “Bri- 
tish (Commonwealth of Na- 
tions.” 


O Reino Unido e o Eire po- 


Mãe Patria, Com eífeilo, esses 
dois Membros da “Common- 
wealth” contribuism com a 
immigração que povoou os ter- 
ritorios que se chamam hole, 
Australia, Canadá, Nova Ze- 
landia e Africa do Sul, Estes 
se encontram, pois, na situa- 
ção de filhos. que se desenvol- 
veram até allingirem 4 maioir- 
idade no seio das nações bri- 
tannicas e do mundo inteiro. 
A differença porém, entre uw 
historia dessas quatro commit 
nidades e a historia da Irlan* 
da creou u'a modificação na 
altitude do Reino Unido da 
Gra Bretanha e as quatro na- 
ções “irmãs” receberam o ti- 
tulo de DOMINIO, adoptado 
em 1907, em lugar de “colo- 
nia”, afim de por em eviden- 
cia que já haviam conquista- 
do o mais alto grau de “self- 
government”, 

O Eire rejeitou prrém, o ti- 
tulo de Dominio, e é conside- 


rado como um “Reino-irmão”- 


da Grã-Bretanha, fazendo par 
te, do lado desta e dos Domi- 
nios, da “British Comnmion- 
wealth of Nations”, 

Ahi vemos em liuhas geraes, 
pela monographia “L'Angla- 
terre D'Aujourd'hni?, que nos 
foi enviada pela editora lon- 
drina, o que significa e qual a 
estructura da Commonwealth, 
A seguir, daremos informações 
acerca dos seguintes capitulos 
da referida monographia; “A 
igualdade de Estatutos e a 
Declaração de 1926”, “O Esta- 


tuto de Westminster, 1931”, “A 
Cooperação do Dominio na 
Politica Exterior” e .o “Meca- 


dem ser considerados como a | nismo da Cooperação”, 


) 
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GAZETA DE NOTICIAS 


1.0. ———— —— 


sr. Ministro do Trabalho 
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sobre a installação dos refeitorios popula- 
res é cursos de aperieiçoamento profissional 





O dia 10 de Maio 


IMPORTANTE DISCURSO DO INTERVENTOR AGAMEMN ON 





RECIFE, (A. €C.) — Tive- 
ram grande realce as festas do 
'Frabalho nesta capital e em todo 
o interior do Estado. Foi o se- 
guinte o discurso proferido peio 
Sr. Agamemnon Magalhães das 
«sucadas do Palacio do Governo, 
divigindo-sé directamente à gran- 
de massa popular que acclamava 
os nomes do Presidente da Re- 
publica, Ministro do Trabalho e 
Interventor Federal: 

“Hoke, é o nosso dia, T' o 
dia do Trabalho; é“ o dia dos 
que têm profissão, uma arte, um 
dever, Nos campos semeando a 
pja semente ou no litoral onde 
as chaminés das fabricas dispu- 
tam O espaço em todos os recan- 





'A Associação de Im- 
prensa P. Paulista ao 
Syndicato dos Proprie- 
tarios de Vehiculos de 
Carga do Rio de 
Janeiro 


A Associação de Imprensa Pe- 
rlodica Paulista enviou ao sr. Jo- 
sé Ribeiro Nunes, presidente da 
Conmissão Directora do Syndica- 
to aos festejos de 1º de Maio, o 
seguinta officio: 

Presado senhor, tenho a honra 
de apresentar a V, S. os agra- 
decimentos desta succursal da As: 
suclação de Imprensa  Perlodica 
Paulista pela gentileza da com- 
municação da parte activa toma- 
da por esse prestigioso Syndicato, 
nas grandiosas manifestações 
prestadas ao Exmo, Sr. Presi- 
«tente Getulio Vargas, no dia 1º 
de Malo. Essa communicação, 
firmada pelo nosso presado e dis- 
tincto consocio, sr, Nadyr de Oli- 
velra Martins, digno secretario dn 
Commissão Directora desse Syn- 
dleato, veiu acompanhada pelo 
Manifesto lançado & Classe, con- 
vidando-a a comparecer áquellas 
manifestações, 'Temos o prazer d3 
vongratularmo-nos com V. S, e 
seus dignos companheiros pelos 
termos altamente patrioticos da 
quelle Manifesto e pela perfeita 
Ilentificação do Syndicato dos 
Troprletarios de Vehiculos de 
Carga do Rio de Janelro com as 
ultas directrizes do Estado Novo. 

Valho-me do ensejo para npre- 
sentar a V. 8. protestos de ml- 
nha mals alta estima e distincta 
consideração. Saudações. (a) 
Meria do Amaral. 





Os serviços de carga € 
descarga da Compa- 
nhia Port of Pará 


Diversas informações 
solicitadas pelo Minis- 
terio do Trabalho 


A Caixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Trabalhadores em 
Tiupivhes e Armazens, (hojo Ir- 
Sliuio de Aposentadoria e Pen- 
Súes dos Empregados em TranH 
Portes e Cargas), representou as 
Ministerlo do Trabalho contra E 
Companhia Port ot Pará. 

Nu processo, o Ministro Wa! 
demar Falcão exarou o seguinta 
despacho: 

“Ao Serviço de Communica- 
nões, para fazer o expediente sug- 
&erido na parte final do parecer 
retry”, 

U expediente a que allude o des- 
pacho ministerial é no senlido de 
notificar-se a referida Companhia 
para prestar esclarecimentus, nO 
Vrizo de 15 dias e sob as penas 
Jegues, informando: 

à) como e onde se desenvolvem 
“5 seus servicos de carga e des- 
cargas 

b) si os mesmos são feitos ape- 
His por empregados effectivos do 
fuidro ou por trabalhadores avul- 
os: 


“) no caso affirmintivo, si esses 
trubalhadores são remunsrados 
Por Intermedio do syndicoto ou 
directamente pela empresa; e de 
*“ pedirem identicus esclarecimen- 
tor ao Instituto de Aposentudoria 
* Pensões dos Empregados em 
Transportes é Cargas e à Caixa 
do Aposentadoria e Pensões dos 
Pottuarios de Belém, 


eee ES E ES VE E ES O E OS E Ls 





MAGALHÃES 


tos do.Brasil, só ha uma festa, à 
festa do Trabalho,” 

O Sr. Agamemnon Magalhães 
prosegue dizendo: 

“Depois da palavra serena p 
sincera do-nosso Chefe, o Cheie 
das reivindicações sociaes, o re- 
formador da estruciura social é 
economica do Brasil, depois da 
palavra do Presidente Getulis 
Vargas, que na Esplanada dy 














LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166, 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 


ED = 4 


A situação legal dos 
filhos adulterinos 


Importante despacho 
do Ministro do Traba- 
lho no I.P.A.S.E. 


No processo de habilitação 
do peculio no IPASE, o Mi- 
nistro do Trabalho, Sr. Wal- 
demar Falcão, exaroy o se- 
guinte despacho: 

“Attenta a profunda diver- 
gencia com que se ten manil- 
festado a doutrina e a juris- 
prudencla patrlas, com rela- 
ção à situação legal dos fi- 
lhos adulterinos, conforme 
salienta em seu parecer o 
douto Sr, Consultor Geral da 
Republica, verifica-se que 
bem resolvey o Conselho De- 
liberativo do então Instituto 
Nacional de Providencia 
quando, em sua decisão de 
fis. 59, reaffirmada depois, a 
fis. 69, remetteu para os 
meios ordinarios os inleres- 
sados na obtenção do peculio 
do “de cujus”. 

Notam-se, no processo, de- 
bates e impugnações entre 
um filho legitimo, havido na 
constancia do casamento, e 
filhos adulterinos, havidos de 
mulher casada não desqui- 
tada. 

Tanto bastaria para que se 
concretizasse a hypolhese do 
art. 5d do dec, 24.563, de 3 
de julho de 1934, segundo o 
qual “sobrevindo, no proces- 
so, questões de alta indaga- 
ção, o Conselho Deliberativo 
remelterá os interessados pa- 
ra os meios ovdinaros,” 

Com esses fundamentos,- e 
divergindo dos. pureceres de 
fis. indefiro o pelitorio de 
fls. 94, para o effeito de man- 
ter as decisões cm apreço, 
por se acharem cem perfeita 
harmonia com o preseito le- 
gal que rege a espetie. Em 8 
de maio de 1939. — (a) W. 
Falcão.” 











Centro dos Operarios e 
Empregados da Light 
e Companhias Asso- 
ciadas 
Conselho Deliberativo 
' Reunião ordinaria 


(1.º convocação) 
AVISO N. 1 

De ordem do companheiro pre- 
gidente, convoco os campanheiros 
conselheiros a tomarem parte na 
reunião ordinaria do Conselh> 
Deliberativo, em 1º convocação a 
realizar-se no dia 13 do corrente, 
às 20 horas, na séde propria, à 
rua Maia Lacerda n. 46, com à 
seguinte ordem da dia: 

a) leitura da acta anterior; b) 
expediente; c) leitura do parecer 
da Commissão de Finanças sobre 
o balancete do 1º trimestre; d) 
Jornal “União Syndical”; e) de- 
liberar sobre dois pedidos da 
Commissão Executiva; £) delibo- 
rar sobre dois requerimentos do 
conselheiro Irencisco Zambito e 
uma proposta do divector Fran- 
cisco Ferreira Nunes; E) delegação 
junto u União Geral dos Syndica- 
tos dos Empregados; h) assum- 
ptos gernes, — JoTo Antonto da- 
cod, secretavia gerails 


em Pernambuco 








Castello, na Casa que os traba- 
lhadores brasileiros construirai, 
acaba de decretar a lei da Justiça 
do “Prabalho, cu quero tambem 
vos trazer as minhas felicita- 
ques por essa grande victor'a. 
Un victoria que não é fruto de 
unit imposição, nem foi congu's- 
tada à força, mas simplesmente 
resultou da boa comprenensão de 
um governo”, 


O discurso do Sr. Agamen: 
non Magalhães é cortado, a cada 
imstante, por nulherosas salvas 
de palmas. O Interventor con- 
clue dizendo: 

““Vrabalhadores. Podemos con- 
fiar na paz do Brasil, Com um 
povo assim, pac.tico, um povo 
que se conduz por seu vitor a po- 
demos contiar nos nossos gran- 
des destinos, podemos contar na 
paz social, Neste contacio com- 
vosco, na praça publica ou dia- 
riamente, no meu gabincte, eu 
me sinto mat; forte, com mais 
ammo, maior resolução púrit ser- 
vir à vossa causa, ao mey Esta- 
do e ao Brasil, 

Nessa hora de reconstrucção 
cu vous dou um conselho: o vus- 
su trabalho seja sempre um tra- 
balho reflectido, '"Tenhamos cu- 
da vez mais consciencia das 
responsabilidades. Tenhamos 
sensibilidade e fé, confiemos em 
nós mesmos, que o Brasil nunca 
deixará de ser nosso, que o Bra- 
sil será sempre dos brasileiros”. 











São associados do Ins- 
tituto dos Imndus- 
triarios 


O Gespacho do Ministro 


do Trabalho sobre os! 


operarios de uma la- 
vanderia desta Capital 


ta capital (Empresa Serv'-San) 


“Frabalho sobre q ijuconveni- 


“Como 
van.” 


parece à 


tular da pasta do Trabalho: 


memorial acha-se 
pela portaria ministerial 
mero 42, 


tulante 
| nusr filiados ao 
Aposentadoria 
| Industriarios.” 





Hoje, no programma de studio de 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 











A VOZ LINDA DE 
MILONGUITA 


“A ALMA DA MUSICA TYPICA ARGENTINA" 


—— HOJE —— 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Installação dos refeitorios po- 
pulares e cursos de aperfeiçoa- 





mento profissional 





Importantes providencias tomadas pelo 
Ministro do Trabalho 


Afim de dar execução ao pre- 
ceito contido no art, 2º do de- 
creto-lei n. 1.238, de 2 de Maio 
de 1939, que dispõe sobre a ims- 
tallação de refeitorios e a crea- 
ção de cursos de aper feiçoamen- 
to profissional para trabalhado- 
res, o Ministro do “Trabalho, 
Sr. Waldemar Ialção, por acto 
de hoje, nomcou o presidente do 
Instituto dos Industriarios, Sr. 
Plinio Catanhede, o Procurador 
Geral do mesmo Instituto, Sr. 
Geraldo de Faria, o engenheiro 
civil Paulo Accioly de Sá, t<- 
chnologista do Ministerio do Tra- 
balho, o Inspector-Chefe do D. 
N. T., Sr. Edison Pitombo Ca- 
valcanti, e o medico sanitarista 
do Ministerio da Educação, Sr. 
Alexandre Bôa Vista Moscoso, 
para, em commissão, elaborarent 
o ante-projecto das instrucções 
que deverão ser expedidas para 
boa execução do cizado decreta 
na parte relativa aos alludidos 
refeitorios, 

O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Valcão, enviou ainda 
o seguinte aviso ao Sr. Gustavo 
Capanema, Ministro da Educa- 
ção: 

“Sr. Ministro. Attendendo ao 
preceito contido no art. 4º do 
decreto-lei n. 1.238, de 2 de 
Maio de 1939, que compele os 
estabelecimentos em que traba- 
lhem mais de 500 empregados 


a manter cursos de aperíciçoa 
mento profissional para adultos 
e menores, de accordo con o 
regulamento cuja ciaboração fi- 
cará a cargo deste e desse Mi- 
nisterio, tenho a honra de solici- 
tara V. Ex. se digne de orde- 
nar as providencias necessaria 
no sentido de se pórem em con- 
tacto com este Ministerio os ele- 
mentos que V. Ex. se servir de 
designar para se applicarem aos 
trabalhos de regulamentação, a 
que se deverá proceder sem de- 
mora, afim de que sejam, em 
breve, postas em execução as 
medidas decretadas a favor dos 
trabalhadores. Renovo a V. Ex. 
as expressões da mais viva esti- 
ma e distincto apreço. (a) Wal- 
demar Falcão.” 


O Ministro do Trabalho 
não tomou conhecimen- 


to do recurso 

No processo em que José Os- 
waldo Alvim recorreu da deci- 
são proferida pela 2º Junta de 
conciliação e Julgamento de Re- 
cife, que julgou improcedente a 
sua reclamação contra a firma 
Costa Carvalho & Cia., O Mi- 
nistro do '“Prabalho, Sr, Walde- 
mar Falcão, exarou despacho dei- 
xando de tomar conhecimento do 
recurso por falta de fundamento 
legal. 





R, Monteiro Junquera, es- 
tabelec'do com lavanderia nes. 


representou ao Ministerio do: 


encia da filiação ilos rens ope- 
raros ao Instilino de Aposen- 


tadoria e Pensões dos Com- 
merciarios. 

No processo, o Ministro 
Waldemar Falcão  despachou: 


3* Commis- 


E" o seguinte o pirecer a 
que alude o despueno do ti- 


“O assumplo de que trata O 
solucionado 
nu- 
de 16 de março ulti- 
mo, publicada no “Djario Of- 
ficial”, de 18 do mesmo mez. 
que excluiu do numero de as- 
sociados obrigatórios do Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commeremnitiuvs e de- 
celeron pertencerem go Institu- 
to da Aposentadoria « Pensões 
dos Industriarios os emprega- 
dos que sob qualquer fórma 
de remuneração prestem ser- 
viços às lavanderiaç e tintura- 
rias, (Os empregados do pos: 
deverão, pois, conti- 
instituto de 
e Pensões dos 


À realização de um dos postulados 
lindamentães a organização 
economica moderna 


Como se manifesta o Syndicato dos Jornalis- 
tas Profissionzes sobre a Justiça do Trabalho 


O Syndicato dos Jornalistas 
Prosissionues do Rio de janeiro, 
os sentimentos dos 
crabalhadores imtelieciudes ua 
mprensa, solidariza-se, pois, com 
os obreiros de todas us dema:s 
prolissões, bem assm com os 
en regadores em gera!, certo ie 
que a Justiça do Trabalho, cou- 
cibando os interesses accaso en 
choque, contribue efiicazmente 
para tornar realidade pratica un 
dos postulados fundamentaes dz 





Em sua sessão de hontem, €] 
Sandicaio dos juristas uppru- 
vou du indicação ULuixo suvstii= | interprete 
pta por todos us seus, direcio- 
TCs: 

"O Syndicato dos Jornalistas 
Prof.ss.onaes, nu primeira re- 
união de-sua directoria, realize- 
da após q assignaturi do decre- 
to-ler msticucional da, Justiça do 
'Prabalho, resolveu inscrever, na 
acta dos trabalhos, votos de re- 
Z0s.jJ0 com as ciasses de empre- 
gados e de empregadores, deto- | organização economica, moder- 
das as categorias, e de congratu- | va, qual seja a legitima solda: 
lações patr.oticas “o benemeri- | riedade entre o trabalho « o ca 
to Presidente Gruho Vargas, | nital, 
por motivo da adopção do novo Cont as manifestações «ess 
ramu judiciario, a que se impri- | sentir, u Syndicato dos Jorna'is- 
mem normas processuaos cxpedi- tas Profissionaes reitera ao Sr. 
tas « rapidas, de modo à asse-| Presidente Getulio Vargas. besr 
gurar às partes ligantes -quas: | como so Sr. Ministro Waldo 
completa gratu dadz no preparo | mar Falcão. seus protestos de al- 
das acções ca mais rigorosa | ta consideração e solidariedade 


prestesa nas respectivas solu- | cívica. (a) Atila de Carvalho 
ções. presidente; Arthur Octavio da 

Acreação da Justiça do Tra- | Silva Araujo, vice-presidente: 
balho, no Brasil, dados os moldes Djalma Maciel. 1º secretario: 


Henrique Bias da Cruz, 2º se- 
cretarto: Pedro Timotheo, the- 
soureiro”, 


em que se plasma, é uma legiti- 
ma conquista, não apenas do pro- 
letariado do nosso Paiz, mas de 
todo o mundo, pois podera servir 
de padrão para os outros paizes 
adiantados. 

Com o estabelecimento. desse 
regimen de Justiça trabalhista. 
dá-ce um largo passo para a 
realização dos ideaes mais caros, 
de respeito aos principios huma- 
nos e christãos attinentes à or- 
dem economica, à harmonia col- 


lectica e a paz sozial. 
O 1.º de Maio nos Marcelo Nunes da Sllveira 
apresentou uma reciamação con- 


Estados tra a Compannia Sul-America, 


O Sr. Ademaro Solon Mo- | Por não lhe querer pagar q in- 
raes, prefeito municipal de Ca- | demnização, na base a que se jul- 
mamu', Estado da Bahia, te-| E com direito, como accidentado 
legraphou ao Sr, Waldemar | no trabalho da firma Walling & 
Falcão, Ministro do Traba- | Comp.. Acontece, porém, que q 
lho, communicando que as | aecidentado, não tendo chegado u 
festas de 1º de muiy decorre- | “ecorão com & companhiu, recor- 
ram ali com grande animação | “eu immediatamente à Julzo. Des- 
e brilhantismo. O proletaria-| te modo, nu respectivo processo, 





O empregado recorreu 
a Juizo 


Deste modo, não cabe 
mais ao Ministerio do 
Trabalho tomar provi- 
dencias a respeito 
do caso 





do concentrou-se ouvindo os | » sr. Waldemar Faicão, Ministro 
discursos do Presidente da|do Trabalho, proferiu despacno 
Republica e do Ministro do| concordando com o pafecer du 


Trabalho, findo o que se to- 
coy o Hymno Nacional, sen- 
do muito ovacionados os no- 
mes dos Srs, Getulio Vargas 


Departamento Nacional de Segu- 
ros Privados e Capitalização, ses 
gundo o qual tendo o reclamante 
recorrido a Juizo, não cabe mais 


e Waldemar Falcão. O pre-|ao Ministerio do Trabalho tomor 
feito de Camumu”, informou, | qualquer providencia sobre q 
ainda, ao Ministro que, por | caso. 


iniciativa do Interventor Fe- 
deral, Sr. Landulpho Alves. 
foram inaugurados retratos 
do Chefe da Nação em todas 
as escolas do municipio. 








Os armadores que não 
cumprem a lei 


a — | Tr: ” IPÊ 
O secretario da Orsaniza- | O Ministro do Trabalho 
ção pia de Crato, Esta- | dirige-se ao titular da 
lo do Ceará, Sr. antonio Ivo ; 
hi do Minis. | pasta da Marinha 


Mello, telegraphow ao Minis- 
tro do “Trabalho, communi- O Sr. Waldemar Falcão, Mt 
nistro do Trabalho, enviou ac 


vando que os syndicatos da- 
Sr. Almirante Aristides Gui- 


quelle município, rceslizaram 
a jo de maio uma grande ses: | Ihen, Ministro da Mirinha, o 
seguinte aviso: 


são cívica e desfilaram pelas 
ruas da cidade, sendo muito “Sr. Ministro — Verificans 
acclamados os nomes «do Pre-| do-se que varios armadores. 
sidente Getulio Vargas e do | em detrimento dos interesses 

dos maritimos a sey serviço, 


Ministro Waldemar Falcão. 
vem negligenciando o cumpri- 


- -| mento do disposto no art. 29 
Convidado o Sr. Wal do dec. n, 22,872, de 29 de 
dyr Niemeyer para rea-| junho de 1933. combinado com 
lizar uma conferencia 


o disposto no art, 1º do de- 
ereto m. 24.(177, de 3 de abril 
na Associação Com- 
mercial de S. Paulo 





de 1934, relutivamente à obri- 
gatoriedade do seguro dos em- 
pregados contra aceidentes do 
trabalho e, por ontro lado. se 


pd PardGuLATO Couto de] acham em atrazo de pagamen- 

arros, presidente da Asso- | to das contribuições devidas à 
ciação Commercial de São | T. A. P, M., tenho a honra 
Paulo, convidou o Sr. NWal- 7 


de solicitar q cooperação desse 
Ministerio, no sentido de com- 
pelir ao respeito à lei taesre- 
calcilrantes mediante a subor, 
dinação dos despachos das em- 
barcações, nas Capitanias dos 


dyr Niemeyer, assistente te- 
chnico do Ministro do Tra- 
balho, a realizar na séde da- 
quella associação uma pales- 
tra sobre assumpto de ordem 


NO Accitando (a bon-| Portos, à exhibição da prova 
oso convite, o Sr. Waldyr | de haverem realizado o seguro 


Niemeyer, marcou o dia 2 


“9 | contra accidentes do trabalho 
do corrente para a realização pa 


de seus empregados e de esta- 


de sa conferencia, a qual | rem quites com o alludido In- 
versará sobre “Desenvolvi- | stiluto. Reilero . Wo Ex, nº 
mento dos mereados inter- | protestos da mai. vita cio 
nos, grande força de defesa ROME ATA IVO CRIS 


e distincto apreço. 


j E ) = (a) Wal 
demar Falcão,” 


economica nacional”, 
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GAZETA DE 


O Fluminense encontrará doi 
mengo, umadversario sério e disposto a obter uma com- 


pleta rehabilitação do 





mt rt e mm 





DO MEU CANTO 


Um rompimento em perspectiva ! 


Os telegramas vindos de Buenos «ires, dizenr que o Sr. 
Burique Pinto, (de gloriosa memoria por occustão em que o foot 
bull estava scindido), c actual presidente do San Lorenzo de Al- 
muro, affirma que o caso de Waldemar, não é a declaração 
de rompimento com o Brasil, pois isso se verificou quando Cratn- 
dulo Emeal e Dacunto assignaram inscripção para o Club ae 
Pegatas Vasco da Gunma. Neulmente, é um caso bem imtoresr 
sunt O “Dr” Pedro Novaes, presidento do Club vascaino 
na qusia de colocar em campo novos elementos, não adiantan- 
do suber o valor de cada uni, nus sint o cartaz feito pela qmt- 
prensa que bate palmas a tudo que faz o referido cavalheiro, 
cestratom Dacunto, Eneal ce Gundula, não querendo saber secos 
mesmos estavam om do livres. Como era do prever os argente- 
nos quitarans alegado mão possitty os citados elementos os passes 
VECCSSUFIOS, ) 

O “Dr Pedio Novaes não dem Unportancia q requereu 
center aedida quilicial, o que TCs com que é €C.B.D., q Pon. 

e ltqa de Football do Rio de Janciro acecitassem ds INSCrIPÇÕES 
os referidos elementos, embora contra as leis de propria Fifa, 
oora, ve Waldemar pira Buenos Aires integrar o quadro do 
ven Lorenso de Almagro co Plamengo unito mnaturalnente 
sur niefesa de sens direitos, quita rechanmando q posso do meia 
“eotoredo, que não levow o respectivo passe du mentora bpa- 
Hr, j 

Ouedso, se compararmos é iquel ao dos plavers argentinos, 
Dose o rubro-negro está promulicado. tambem está a gremio que 

clama a posse dos jogadores argentinos. Alús, a caso seria 
de Tucil solução sc não fosse creado um impasse pelo pe: 
Poiro Novaes, com a sua dnductitidado cn querer contratar 
pogudores que não possuem conidicies de jog regular, Plemcii- 
cor como o “Dr Pedro Novaes, em vez de auvilinr os sports, 
só servem para entervalio c com fereiro de ultima classe. 

Essa é a verdade, que munta gonte não quer om que tom 

pato de disor, 





EDUARDO DE MAGALHÃES 
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Ouçam, hoje e sempre, na PRE-3 


RANIO TRANSMISSORA BRASI EIRÁ 
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171,00 — “PALAVRA SPORTIVA” (1 edição) Noticia- 
rio de todos os sports, com Fernando Salga- 
do. 17,15 — Quarto de hora do sport-menor, 
com GRAVETO. 








— ERIK CERQUEIRA, com as ultimas novi- 
dades do sport. ( 


PRE-3 — Radio Transmissora 


| 

| 1730 — “PALAVRA SPORTIVA” (edição principal) 
1] 

| —— A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO —— 
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Concurso de palpites | Tony Garrico venceu 


da A. €. D. Don Giovannis aos 
Classificação dos con- pontos 


correntes NOVA YORK, 9 (U, P.) — O 

e Se pugilista brasileiro "Tony Garrico 

TAÇA TAMBRICA PCM venceu hontem à nolte, por dec! 

VSduarda Maki co cc 0—TRisão, o “maleh” de box contra o! 
* Arlindo Monteiro 116] grego Dou Glovannis, 








3 Antenor S, Magalhães 016 Gurrica subiu vo “ring” pesaa- 

+ Wilon Liguori 0—46i do 172 Nbras ce meiu, e Don Glu- 

> tdgarad de A. Sales. 114 vunnla 168 q mela, 

tb Tovplval D Perelra ,. 014 O “match” foi em seis rounds. 

Tt eo A. Alves cv 1-4 

Ss Armando Santos 14 Os campeões argenti- 

“ MHocegzano Fº, Gomes . 0—13 - e 

te Uhmberta Muliicires U—I1Y nos de Polo rumo a 
ex Barroso pas 1—14 frança 
Curtos GG. Altradas (1—12 LEE ui NR Es >» 
au An Ri 129% REINOS AIRES, PCI, 0,3 — 
Moo Viga Ato A bordo do “Andaluzia Siar”, 
Insane Cook sucos vo o» Q—li ; 

to furo BPoucnuli 01 | PAUtUO co quadro argentino 

é À t ms profissionnes do Golf, que uetua- 

w Qreesorm Tauudeira o 6— O 

S f ; rÃ nos campoonates abertos qu 

7 Curlos Ramirez cs cs 0-=AU A Ntinio: E ETA.) 

DD CeTETan O Poa ia do SU iO UO E e na Inglaterra e tons ara 

1 Pete NULO Ha ES. 06 parte timbom numa série de 


competições abertas, 
po! Tuzemn pirte Gosse quedra G fi- 


TAÇA CAs O, 
Curongç ii 
frubens de Po Souza 


Pimneiseo Costa 


(0 | GUrAS argentinas dus mais dueti- 
04%) Cidas de gol que são José Jura- 
=—16 do, Marti Pose, Enrique DRevtott- 


043] no, Marcos Chucio, Ayrello Cu 


Eolmrto 


8. Corsta Locks 














Niertino NE; Ding, . o 0==10 túnon e Jum Murtinez, 

sb Morolra Nelto ,. 0—l6) essas 
o e ao ne of ae ao of so aa efa ata alo 3a tata nto aa ao a ae a ata se aa a RO Sa a 

Alcary Domiense ce vc. 0—14 A God e of ne e o e oe aee je jet Cs 

timido Sisson ce ve LI] de k 
unac o dé RADIO MAYRINK VEIGA 
[pts TUHO vise 00 00) O—TEJ 
|! Coros Cabral ,. cv 0—12 R mm 
E do IL dt MottA .. o 0-1 + Ê 
pº Alberto Portela ev OT) A HOJE, 10 DE MAIO, AO MICROPHONE 
poa Cardoso Machado .. 0—11 * — "JJ À PRA-9, A PARTIR DE 18,30: 
15 Ieuld Gomes .. co ve ID] A 


0—9. |% 





2“ Bogento de Oliveira +. 





; sena e = 4 
Tarde dansante no |X Xerém e Bentinho — Manoel Reis — Lauro 
Olympico Club % Borges com “A Busina” — Ella e Elle — 


sesta 


Lat marcada puras o proxime] q 
savbade, nn elegante “polte” du jm 
Cruelaniia, mata uma tudo date 
asim que o Olympico offerecerá 
£os nes associados e fimilias, 

tesico prande animação cm tar- 
ao dessa festa que te 


aj 





EA ale mio a ate. 





à cortumen- 


ty 





te. P presenca da nossu elite se 


Peste Se MD 
een “. do nº: 
AE Pee Ro de no ojn ota no pl o ato ha o aba io 








% Aracy de Almeida — Marcel Klass — 


Jararaca e Zé Formiga — 3 malucos em 
rythmo — Barbosa Junior 


Speaker: — CESAR LADEIRA 
A's 22,30 — BIBLIOTHECA DO AR 


eg ng ia aa a oa a ato a o aa a ae a ao ao la a na a a ssa a ae o 


Brito foi SUSPENSO 





NOTICIAS 


por dois MEzes!.. 


—emeim e mm ce 


LEONIDAS E YUSTRICH APENAS 
MULTADOS 


As scenas vergonhosas: reú- 
lizadas no campo do Flumen- 
go no domingo p. po tive- 
ram o seu epllogo na noite de 
ante-hontem, quando se re- 
uiu extraordinariamente q di- 
rectovia do referido gremio, 

Além de enviar à Ligo 0 
seu protesto contra o arbitro 
da pugua. por ter expulsado 
de campo Brito, senr o que- 
rer ouvir, tomou, tunbem, as 
seguinte resoluções: 

Apos diseulir amplamente 
o assumplo resolvem suspen- 
der Brito por 2 mezes, € imul- 
tur Leonidas e Yustrich, 

A NOTA OFFICIAL DO 

PLAMENGO 

A proposito da reunião de 
homem, recebemos di dire- 
etoria do Plimengo q seguin- 
te mola official: 

“e directorko cedo Cluj de 
Regulus do Flamengo, cui suu 
venuido de 8—-5—089, exami- 
vou Os fuctos ocenrridos cum 
sum praça de sports, por 0€- 
cado da partida de football 
com o Bang A, Clab, e de- 
cidiy suspender do suas (ua- 
eções o jogador prolissionel 
Hermínio de Brito pelo prazo 
legal masimo, de uccórdo com 
“ eluusula 12 de sem contrato 
e multar Os jogadores Lam- 
Dem profissionues, Dorival 
Knippel e Leonidas da Silva. 
Rio de Janeiro, 8 de meio de 
Dão, — A Directoria,” 

o arbitro da “eclebre” pe- 
leja, Se, José Peixoto, deu 
entrada no Departamento Te- 
chnico, na summala do vefe- 
rido prélio, fazendo as se- 
guintes aceusações: 

“Que resolveu expulsar 
Brito de campo por ter inju- 
viado o sey auxilisr Alcides 
Vianna, e que O referido pro- 
fissional em revide agpredira 
o “bandeirinha” cm apreço. 

Ainda por tal decisão Leo- 
nidas tentou aggredil-o, mais 
tarde foi insultado por Os- 
waldo e aggredido por Yus- 
trick, 


O Sr, Caldas Vianna re- 
presentunte du Liza no refe- 
rido encontro, apresentou O 


seu relatorio, informando que 
houve tentativa de arromba- 
mento no vestiario do juiz, só 
nao se dando, graças q ener- 
giu do presidente Sr. Gusln- 
vo de Carvalho, que tomou 
todas as providencias pura 
garantia do arbitro, 

Não podemes — comprehen- 
der wu attitude da directoria 
do Vlamengo, suspendendo 
apenas Brito, quando o arbi- 
tro aceusa, Oswaldo, Leont- 
dus, Yustrich e o referido ful- 
tosu. 


Muilo embora Leonidas e 





Os argentinos no Cam- 
peonato Sul Americano 
de Athletismo 


FUIENOS ALRHS, Q (T. 0,) -—— 
A Wederução Athletica Argentina, 
nu sua veiintão de hontem 4 note, 
tesolvei incluir os athietus Itober- 
to Gonzales e Juan Fuse ng equi- 
be Argentina que participarão do 
TH Campconato Sul-Americano de 
Atletismo, 

A escolha de capilices recnhin 
em “Vita Dreyer e Victor Olivo, 
sendo sub-caplties Olgu Taussi o 
Antonia Fondevila., 


be oa se aja aa nte sta nte af nto fa ata sa testes 
je 
e 


Té atente o) 


aos 


e 


Ee 





e ce 





refe afasta Pena nfo Tea ofenta fe alento feno sento 


Yustrich, tlvesseuy sido maul- 
tudos por serem rerneidentes, 
não se justifica u impunibili- 
dade do zagueiro Uswaldo, 
pois o nome deste jogador, 
tunbem figura na lista de ac- 
cusações do juiz da partida, 

Se é pelo facto de ser Os- 
waldo, primario em faltas no 
gremio rubro-negro, é- justo 
salientar que Brito tumbem o 
é, não queremos insinuar que 
haja prevenção contra O po- 
pular half-back, apenas €s- 
teanhamos que tenha havido 
tanto rigor com um elemento, 
benevolencia com culros € 
displicencia com Oswalito. 

O Vlamengo que ainda não 
estã inteiramente refeito du 
recente seisão caminha para 
um amovimento de contrarie- 
dade no seu quadro social. 

Embora a divectorin do 


Flamengo não fivesse ugido 
conv parcialidade, tumbem 


não soube applicar ponas aos 
faltosos com a devida sereni- 
dade. 


TORNEIO INITIUM 
DE BASKET 
Approvação dos jogos 


O qresidente, usando das attri- 
bulgõos que Jhe conferem os es- 
tutumtos,  appruvou as propostas 
abaixo, do sir, director Techntco:; 

nu — qmacesr um ponto po Tl- 
juen TP. €. por ter vencido o Cous- 
ta Lobo A, O. de 18 x 17, em 29 
da p. passado; 

bj) — marcar um ponto ao C, 
R. Vasco da Gama por ter venc!- 
do o 8. €C, Muelkenzio, de 16x1l1, 
em 29 do p. passado; 

Cc) — marcar um ponto ao Ria- 
chuelo T, C, por ter vencido a 
A. A, Porlugueza de 10x3, em 
29 da p. passado; 

dd) — marcar um ponto ao Sam- 
puio A. €C. por Ler vencido o Club 
dos Allindos de 10x12; em 20 do 
y. passado; 

e:) — marcar um ponto ao 'T:- 
Juca MT, €, por ter vencido o 
Bomsuccesso de 2x0, em 29 do q. 
passado; 

£& — muúrcar um ponto ao €., 
R, Vasco da Gama por ter venci- 
do o Grajuhul T, CG. de 1oxto, 
em 29 do p. passndo, 

E) — marcar um ponto ao Rla- 
chuelo T, CU por ter vencido « 
Vila Izabel F, C,, de 15x6, em 
“4 da p. passado, 

bh) — marcar um ponto aa 
America F'. OC, por ter vencido o 
São Christovão A, €C. de 17x12, 
em 30 do p. passado, 

D — marear um qonto as 
Olympico Club por tor vencido à 
C. R, Vlamengo, de 18x7, em J5 
MM p. passado; 

D — marcar um ponto no €, 
*. Botafogo por ter vencido q 
Fluminense P. €C., de 13x4, em 
St da po passado; 

k) — marear um ponto go Cas 
roca S. C. por ter vencido q 
Santa Teloisa F, €,, de 17x, em 
30 da p. passado; 

Db — marcar um ponta &o Be: 
tatogo W. CC. por ter vonido q 
America W, C. de 18x12, em 30 
da p. passado; 

ny) — marcar um ponto as 
Olyrmpico Club por ter vencido q 
Soqueirão do Passeio, em 30 da 
Pp. pasendo; 

»D) — marcar um ponto ao Bo. 
tafogo 1º. € por ter vencido o C, 
It. Botafogo (e 8x6, em 2 do cor- 
rente; 

o) — marcir um ponto as 
Olympico Club por ter vencido 5 
Carioca E, €C., de 17x10, em 3 
da corrente; 

p) — marcar um ponto ao Ti- 
juca 'T. CC, por ter vencido q 
Sampaio A. O. de 23x20, em 4 
da corrente; 

q) — marcar um ponto a» Ria- 
chuelo 'T, C, por ter vencião o 
C. R. Vasco da Guma, em 2 de 
corrente; 

r) — marcar um ponto ao Bo- 
tafogo por ter vencido o Olymplco 
Club, de 18x15, em 2 do corren- 
te; 

s) — mercar um ponto 29 Ria- 
chuelo T, €C, nor Ler vencido o 
Tijuca “T, C., de 24x12, em 2 do 
currente; 

t) -— marear um pento ao lcta- 
fogo TP. C. por ter vencido ne TI- 
NAL DO TORNEIO, o Riacenelo 
TY. €C. em 2 do corrente. 
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proximo, no Fla- 





revés sofírido frente ao Bangú 





Quem será o novo preparador 


da equipe 


vascaina? 





ESTÃO EM FOCO OS 
TA 





NOMES DE PIMEN- 


E KRUSCHNE 


Amilcar offerece os seus serviços ao Vasco 


Estando | definilivamentf 
deliberado o afastamento de 
Secarrone da direcção techni- 
ca do Vasco da Gumu, está 
este club em apuros para pre- 
encher o referido cargo. 

Entre outros nomes surgi- 
ram com grandes possibili- 
dudes os de Pimentho e Krus- 
chner, reunindo aquelle muio- 
res sympalhias, 

Eis que agora 0 gremio da 
Cruz de Malla vem de rece- 
ber o offerecimento do “coa- 
ch' bandeirante Amilcar, 

Este nome é de sobra co- 
nhecido, pois integrou varias 
vezes o nosso seleccionado, É 
levou o nosso football no ex- 
terior do Paiz, 

Na Mulia fez-se preparador 
da esquadra do Lazio, de vol- 
ta no nosso paiz, esteve nas 
cogiteções do Pluminenses 
quando Carlomagoo deixou O 
cargo; o Botafogo FF. €,, 
lunbem já quiz contratar os 
serviços do referido lechni- 
co, opinando Amilcar por S. 
Paulo, 

Pessôn | credenciada — pelo 
Juureado “pivot” uzabya de in- 
formar a imprensa que hon- 
tem fôra procurado por te- 
lephone pelo: referido crack, 
afim de entabolar quaesquer 
negociações, com u Vasco da 
Guma, desde que para tanto, 
fosse venlilada tal possibili- 
dade, 


A TAÇA DAVIS 


Os allemães venceram 


OS suissos 

VIENNA, 4 (1. 0.) — No 
cumpeonato da Taça Davis, a Al- 
lemanha ganhou da Sulssi as 
duas ultimas partidas de *“sin- 
Eles”, por 6 x dO. 

Apezar de já estar domingo bens 
clara a victoria allemã, com os 
jogos de Duplas, ganhos ante- 
hontem, voltaram a se reunir va- 
rios milhares de espectadores pa- 
ru assistirem Gs ultimas parti- 






















das, 
O campeão alemãa Mencich 
Henkel venceu o seu rival em 


tres quartos de hora, por 6/2, 6/3, 
6/2, mostrundo-se muito supo- 
rlor uo vencido. 

Mais trabalho custou ao alia- 
mão Roderich Menzel para se im- 
pôr ao novel jogador suisso Jost 
Spritzner, que substituiu Fischer. 
Não obstante, a victoria foi b=m 
detendida por 8/6, 62 e 6/5, 


A YUGOSLAVIA VENCEU A. 
IRLANDA 


AGRAM, 9 (T, 0,) — Nos j-- 
gos em disputa da Taça Davis, a 
Yugosluvia pode vencer a Tr- 
lauda, por Ga d, 

Nus pártidas hontem, ambas us 
“singles”, os yugo-slavos so do- 
meonstraciam muito superiores. 

Mitio venceu Egan por 7/5, 
tis q gl2. 

Punce logrou a victoria contra 
Rogers, com G!2, nda Gj4. 


A A. A, Moinho Inglez 
venceu o Standard por 
8x1 

O jogo transcorreu 

animado 

«Tealizou-sa sabbudo ultimo, no 
gramado do Confiança T', Club, 
perante numerosa assitencia, q 
esperado encontro entre as duas 
fortes equipes A, A. Moinho In 
glez e Standard E, Club. O jogo 
que correu chelo de empolgantes 
lances, terminou com a victoria 
da A. A, Moinho Tnglez pelo suis- 
gestivo scoro de 3x1, embora o 
seu forte adversario não esmoré- 
cesse até o flnal da partida, 

O quadro vencedor estava assim 
constituido: 

Yiavio; Candido e Demar; Ara- 
ken, Moyses e Frederico; Marla- 
no, Antonto, Guttemberg, Amer!- 
cano a Zé Luta. 

Com esta brilhante conquista, 
vem a A, A, Moinho Inglez au- 
gmentar o grande numoro de suas 
victorlas, contribuindo assim para 
o malor renome do sport no alta 
Commercis. 








Apesar do grande nome do 
Amilcar, tem a credencial-o q 
feliz desempenho no preparo 
das equipes que dirigiu. 

Este é mais um problema 
que os directores do Vasco 
terão que solucionar, embora 
de fucil solução. 

Estamos certos que destes 
3 nomes, sairá o novo substi- 
tuto de Secarone. 


NA LIGA CARIOCA 
DE BASKETBALL 


O presidente, usando das attrs. 
Lbuições que lhe conferem os esti 
tultos, approvou a proposta aba 
xo, do Hr. director technico; 

PROPOSTA 

Sr. presidente: 

Tendo o Botnífogo F, €, venci. 
do o Riachuelo “T, C,, de 19x1L, 
na partida final do IL Torneio 
Tnitium, de 1999, proponho, de nos 
cordão com q disposto no paragras 
pho unico do urt. 70, do Codigo 
Sportivo, seja proclamado o Bus 
tufogo 1º, €, vencedor do alludi.s 
di torneio, 

Proponho ainda, de accorão com 
o disposto no paragrapho unico, 
da art. 62, do Codigo Sportivo, 
seja observada a seguinte lista de 
amadores do Botafogo F, C, com 
direito a medalhas: 

Aloysio Souza Bastos, Althemar 
Dutra Castilhos, Geraldo M, Ebo< 
H, Mario Alves da Fonseca Filho, 
Oscar Zelaya Alonso, Ary doa 
Santos Furtado, 

Kia de Janeiro, 6 de mais da 
1939, (a.) Carlos A. dos Reis 
Jt. director technico, 


IEleita a nova directo: 
ria do Olympico 


Conforme tinhamos annunciada, 
realizou-se sabbado ultimo, nn 
sédo do Olympico, a reunião ex= 
traordinaria do Conselho Delibos 
rativo, para eleição do presidento 
o da nova direcção desse club, 
no biennio de 1938j41, 

Submettida ao Conselho'a chapa 
organizada pela Junta Governiti- 
va, composta dos Srg, Drs, Ogs- 
waldo Gomes, Gilberto Goulart, 
de Barros o James Waltz, fo! » 
mesma approvada por acclama- 
cão, ficando assim constitulda 4 
directorin dessa club; 

Presidento —  Commandante 
Roberto da Gama e Silva, 

1º vice-presidente — João Tel- 
xeira de Carvalho, 

2º vice-presidente — Alfredo 
P. Santos Sobrinho, 

1º secretario — Ariston dá 
Souza, 

49 secretario — Almiro G, Hess 
nandes., 

1º thesouroiro — Nenato Ra- 








mos. 

2º thesourelro — Manoel Souza 
Dantas, 

Director gornl de Sports = 


Abelnrda Pinto, 
Director social — Dr, Savio C, 
Silveira. 
COMMISSÃO TISCAT 
Elffectivos 
TFran1 Walita. 
Adherbal €. Ribeiro, 
A. Paulo Moura. 
&Supplentos 
Agonor Rodrigues Gultáarkes.. 
Felix Sonnenfeld. 
José Monteiro de Rezende, 





O Campeonato Sul- 
Americano de Athle- 
tismo 


— so 


Esperada em Buenos 
Aires a delegação 
brasileira 


BUENOS AIRES, 9 (U'. P.) 
E' esperada hoje pelo “General 
San Martin” a delegação brasl- 
leira ao campeonato gul-amverica- 
no de atheltismo em Lima. 

A delegação brasileira passará 
dois dlas nesta capital, devendo 
treinar Do stadimo de River 
Plate. 


O fa 





Quarta-feira, 10-5-1939 
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Programmas para as reuniões 
de sabbado e dominge 


Para as reuniões de sab- 
pado e domingo proximos no Don Xiquote, ri 
Hippodromo Brasileiro, fo- Jumunda. Res 
ram, hontem, organizados os PAR Re loira 
programs seguintes; 4º carreira — Premio BEL- 


Andalnzia. na 


DE TRI OO GOM és 


FORE = 1,50 netros  — 
SABBADO 40005000, O REA 

tê carreiri — Preinio MAY Casanova, ao 
35 — 1.200 metros — “ Prateada, Ge TES VAO “ao 
4:0008000. Verouicm: o Seas j 52 
Kilos Raio de:Solo cv, ,. 54 
Nico ETR qua o A Rosilegio. , 1, 53 
PAIS ecl ia een o) teia! OA Ninitio De ir Dm 
TIDOrs coin ole! gemas ADO Victoria Régia, sua 52 


TanS ia) voa cotas Tale so Gundala, 


KRLIN A 0/0)», Estonia! o eU PA sia as 


— D* enrrciry — Pyromi O)= 
9º earrelra — Prúnio PA-| NEIO — “1.50 tando 
FUSKA — 1.500) metros —| 4BENNO. ; 
e:NOUSUO0. | Ritos 
Kilos GNTEOIGIPÓLE 4 os H9 


DISCO Vo oa io DE er Za va DS Susan. 52 


. u. “= Dvs pro 


ENO ES OE PRE RES O RED Quineas Borba, ,.. Mm 
Mitinmia: = vesi elnDusas IDO Katwrmo. NR RS A 
Canto: Beal. ces ce 55 Combuquira cc. 53 
Nhá Ziza: cao va sa 00 0) DONOS raro ST ENO 
Niquemique q po 20 60 Go Malvino, à. cs. 3? 
ps Raio « 
3º carrelra. Premio OFEI- | to Pe Eta o SR 
CHI — 1,500 metros — 6º carreira — Pressio Clas- 
4:0008900 : si sito S, FRANCISCO XAVIER 
Kiloa 24UO metros — Jo:000S9NO, 
UT ONO OO ADE A Kilos 


Qhicole;ã dor as! voa Teia 48 DONTALACO IT e ct) 
Pamingo cos too are setor od REUNIR A Nego qo] 
Palralha eco sa cs MD DIASCIE Mo Ga e DS 


EUR PLA ST ARO RIO REIO DT 
Madureira,, «0 0» +» DO 


MESA QLONLOE eso o oro UA 
Muchuco SD O NON qi) 
PASTO o SO O 


PR 


4% carreira — Premio CON- 
DAL — 1,800 muelvos — 
40008000. 







7 carreira — Promio (J- 
NERAR Di DIVISÃO D. JU 
LI() A. ROLECI! — 1.800 
metros — 10:000590u. 


Kilos 
APNPRERS sim s.00 estas) OU 
POMVEISo.r6 ojo ora oo “OL 
STE Pole a Be o sexo e) 
EFlenr  dtAmour.. a. 50 
Bomstccesso.. vc» 49 
Dbuig ==> eo eae TO) 
Diçertido: o vo 00 00 DO 
REU OU 3 95 oito esa ES 


5º carreira — Premio JA- 
ZLEL — 1.400 metros — s... 
DONS. 


Kilos 
INDO e usp res aa ES DO 
Uta Doe er toy voos ah 
EMO TS RONAN) 
OeDamento, sc. e 53 
MATRDOS O aro duo feio) Rojas SA 
Barriorteo,. .. cs so D9 
Mnhyio a 270 mofornesso Voíai! HAS 


8º carrelra Es Premio CO- 
LFPA 4.000 queltos — 
40009090. 


1 


Kilos 
Discreta. e su co vo 55 
Egalo “o... po Do e» 55 
Braza Viva. sro cs DS 
MERTION. Gu vo) va co MS 
Controle, su ve re as DO 
NDiticord. .. ce DO q. o 
Tinguassiba «. so + 95 


3 Kilos 
Instancia. «ovo cs 58 
AMSÊNRS So noroaa copos OL 
NOTÊNTo ooo) du Voa OA 
DUDA V ennrom svortoio 0/0: A: 
Foguceada ,, re so dl 
Carnaval. cs: co wo ve Dl 
COnetmr:: ara ra sv; Voo DA 
Finca, o do qo SU Do 57 
Premios do betling: Clas= 
sico 8. FRANCISCO XAVIER 
— GENERAL DE DÍIVIÃO D. 
JULIÃO A ROLETT — "“CO- 
EITA. 





nº carreira — Premin JTA- 
DAS — 1.500 quetros — 
“OOSU0O, 
Kilos 
Pnluskka sa siso Voa 4 DA 
Núncio se melao OM 
Afortunado, 4. vo Db 
Paisagem. ., co vuoo DU 
(AINDeIs) sro Voieb aa oo AB 
Gabino, 00 00 ueas 48 
Qiichi,. vo) 00 “6'9: (050 56 
MExXICOS Gu so tuas (os! OU 
Rosinaro, «e co co so Dk 
NANIGÃO do ai ias aid O DO 





Carlos Arzani, venceu 
o Grande Premio 
Argentina 
O corredor Oswaldo 
Medica soffreu um do- 


loroso desastre 

BUENOS AIRES, O (T. 0.) 
— Na cidade de lu Plata dispu- 
tou-se hontem, o trrande Pre- 
mio Automwbilistico da Argea- 
tina, que contou com à partici- 
pacão dos mais destacados vo- 
luntes, Nas provas eliminatórias 
ocrorreu tum aceidente Jatal com 
o cotrevor Oswaldo Medica, pi- 
lotando o carto n. 2, que der- 
rapou violentamente numa curva, 


7” carreira—Premio UFAL 
e GO) metros — 4-000S000. 
Rilos 
Pona Rosa. vv dt 
Jacanding.., o saio. to UU 
Americano, ce vo vs» Dá 
VOTA sra da O E Moro DEDO 
Az de Pais, co ce vo dÉ 
PITA RILAS Co oiro o EDU 
Premios do hetLing HA- 
VI, — HARAS — GFAL. 





DOMINGO batendo contra vs sáceos de areia 
A p ! E uemurava a pista, O exrro eni- 
ia guadis: EE PR Pas rcou, ficando preso sob o 1m2s- 
WE00S000. y mo O infeliz corredor, que vetira- 
Saia rt do jnimediatiumento das engrena- 
Cant Rico geus vetoreidas foi Jevado à As- 
ABIT Ra ORE A gistencia Publica, en de minutos 
Votuna er spao ss E depois vein à fullecor Rs 
Copa Roca. a vs ir Sao A prova final não teve mai ior 
Mapura +. ve At PRE RED interesse, DO 's desds os prime 1- 
Seditor; So o vs vo NÉ ros momentos, Carlos Atena 
AMotin no, et closets capa id | DA dianteira do pelo- 


tão, não perigando nenhum mi- 
nuto e sua victoria, que foi al- 
cançada, num carro Alfa Ro- 
meo, em nm hora, sete minutos. 
28 segundos e um decimo, Nos 
seguintes logares coloca-se 
josé Canciana Domingos 
OQchoteco. 


Catalpa.,. .. ve sa e. a 
Grumete «sic DA 
* carreira — Premio CA- 
MOSCA — 1.200 metros — 
TEDOOSVO, 
Kilos 
VICOSA -< 7% roseira! So DA 








Santanense de oo qa DO 
EPA Ba Pa Raul de Carvalho 
AX, A 5 , 
E És io - pr tabrtel Reis e 0 
De na O tratado” Ga 
RR om la prda dido falo o Jockey Júlio Cinales, que ae alem 


Dona Stella, 2. ce ve 
Limonada .. 2. ,. o 53 
Gran-Fina ,, «o ce 


da Jevantar o Classico “Raul de 
som o polvo Sunteir.d, 
amanhã, quinta- 


Carvalho”, 
pundam vezar 


“a i ] , A) 
Aida ei ripio aaja fole feira, tina missa em enitragio À 
JA enrreica — Premio SAS- | a à do saudoso Jum muleta Raul 
RE 1.200 metros cvs [le Carvalho, nutsono duquela 
10:0005000. prova cbreshen, 
Kilos O gelo religioso será esa 
UREVO cesar Vorviss 2A às nove é mer horas na Matriz 
Ambar. seo A E io ad TEN Candelaria, 





GAZETA DE 














NOTICIAS 


e e 





ockEvs E cavAaLLOs| [5 


PESE 


hs proximas cordas do Jockey Gluh & SEUS programnas 





Concurso Jockey Club 


| Brasileiro 


a E SiS RN 
PREMIOS OrFFERECIDOS PELO CASINO 
DA URCA 


a seguinte a classificação dos 
certame acimas 
tame acima; 


A. Bastos, 
H. Baloussior 
J. L. Costa Pereira 
O. Medeiros, Port Jornal” 
R. Barbosa Netto, GAZETA 
F. P. Fonseca, “Vida Turfis 
J. Briani Jor, "O Jockey" 
L Moutinho, 
H. Oliveira, “A, Batalha” 

E. C. Salgado, “O Jornal” 
L:; F. Souza, “Tropel” ,,.. 
O. do Couto, 
Velho da Silva, 
A. Frões, 
L. Nascimento Jor, 


“O Globo” 


“O Ra 


O. de Carvalho, 
A. Ribziro, "Vanguarda" .. 
Valle Junior, 
PF. Morces Cardoso, “A 

S. O. Serra, "A E 
A, Corrêa, 
N. Costa Pereira. “Diario 
T. B, Pcreira, “A Noticia” 


fra tos 
nSvovorreçÇIISD UT dC Es tsc o t+ 





(Conchusão da 2º pag.) 
enorme pais agricola e atrizado 
com uma mistura de uma du- 
via do nacionalidades e um po- 
vo bustanto primitivo, 

Desde aquelles dias, euntretarn- 
to, q systema de govorno sofíreu 
uma mudanca drasilea, Em «e, 
1928, com a abolição da inieia- 
tiva particular, o Partido Com- 
munista ficou sendo o governo 
do palz, Desdo então, o pro- 
cesso de industrialização tem- 
no forçado a abandonar alguns 
de seus princípios fundamentaes. 
A: doutrina, ninda largamente 
professada em theorlia, tem sido 
torcida na pratica afim de que 
seja augmentado o rythmo da 
produccão, Um engenhelro te- 
chnico, um machinista, são mais 
importantes para a industrinll- 
zação sovietlca, que um partida- 
rio geloso, O poder do Partido 
Conmunista, por conseguinte, 
tem decrescido exiraordinaria- 
mente, até que hoje é mouco 
mais do que uma vasta organt- 
zação de publicidade nara. “von- 
der" o regime de Stalin aos ope- 
rartos, 

Esses vendedores são de valor 
incalculavel para. o governo, À 
tegonda conmmiunista: “ide cada 
un, segundo a sua capreidade, 
eita um, segundo a sua necvessi- 
dude” mulou-se em: “de ecnda 
um, segundo a sua capnreidade, 
a cada vn, segundo v seu va- 
tor”, Isto significa que a malo- 
ria dos operartos é camponezes 
sovleticos não recebem salarios 
fixos, mas proporclonaes, O sa- 
Jario comum de um operario 
é estimado em 2410 rublos por 
mez, é o minimo desce ás vezes 
ate IO vublos, O poder aequist- 
tivo do rublo é caleulido em 
tres pence, do forma que 240 
roblos mensaos vêm a ser iguacs 
a 15 xelins por zemina. 

A ynaloria dos camponezes, é 
operarios allmenta-so exelusivat- 
mente de pão, une é vendido a 
preços baixos e fixos, sopa de le- 
gumes e papas de farinha. T're- 
quentemente, varias famílias 
habitim o mesmo quarto. Tma 
vapariga, no Jhe perguntarem 
porque não se divorolova do 
mntvido, respondeu que, uma vez 
que q lei pronhibla da expulsal-o 
da habitação necupada, não o 
fazia por temer quê ello easasse 
outra vez e assim, muúis vma 
pêssoa fosse acorescentada ao 
quarto já superlotado. 

Os burocratas ou Tuneciona- 
rios importantes da pollela so- 
vtetica. estão em situação bem 
melhor, Não se trata apenas do 
que elles ganham mais (linhel- 


ro do que os operatios  com- 
muns! sua posição commum- 
mente os capneita a arran- 


javem o um quarto om um 
apartamento | para st nronrios 
e comprar vogelnes ou car- 
no sem ter que passar pe- 
tas filas, ter um carro e enauvf- 
fenr 4 sua disposição em vez de 
esperar durante muiito temmo 
por tum oninibus «upenlotado: 
e quando os proíuctas manufa- 
inrados chegam ao mercado, | 
têm huiltualinente x pelmeira e 


PO Inparcialro Modus oo Fa látiialano cin 15 


"Correio da Noite" 


NE Miro CeEMeBloCDIGHA SR =p a coro) io ta raid 70) oro 13 
G. Sales, “A, 'Tarde” .. 15 55. 05 moustN OO 12 
M. Liberal, “Jornal dos Sports” Sd TDR A 12 


“Jornal do Commercio” TA SONS A 12 


“Jornal do Bra sil” TILES RE RT 1 
NILO reis lat oro dis o NNE [RAT 11 


“Correio da Manhã” o 0) PE E OPA 11 





Nioscou, 1939 


-no sovietivo de hojo é que 2 pro 


chronistas concorrentes ao 


Pontos 


“Diario da NOM” Lele ereta enoror vie com LD 
“Diario desNOtiCias” seios ca teem 19 
rs DE oO cp NS 


so no A MIO 18 
DE NOTICIAS RO O 17 
Ethan ra DIS Pe rg ey Sb 


“Correio Portuguez!” a. cio cal vera MT 


.. .. 1. .+. .. .. "+ 16 
pra DAT o 0d pg ml alada o [Tata 16 
DO O VOCE, O RE 16 


Soda va (o Mb 0) Da çáp Tiara q78 E) 
TESS PETI POLO MOSES o cd 


(ob fer: AQ Topo ND NS TS O 13 


EO O RIR SO TOA 12 


Carioca o ae] (piel na 9 





ultima escolha, Desde aque as 
posições ofriciaes na HRussii So- 
vietica Implleam em alguns prl- 
vilegtos que em outros palzes 
são considerados direitos com- 
muas, é racil de perceber all à 
vontade v à luta para entrar nu 
burocracia. 

Embora os membros do parti- 
do communista desempenhem 
um papel importante como ven- 
dedores de Stalin, têm muito 
pouco poder no governo do paiz, 
Stalin governa, mas O faz por 
intermedio «da policia secreta, 
Os agentes da G, P. D. são 
parte Integral de cada cidade e 
aldolta, de cade Tebrica e quasl 
de cada casa, Qualquer descon- 
tentamento com o governo € 
conveniontemente rotulado de 
“anti-communiste”, Iimbora & 
constituição dos Soviets proclkt- 
the a liberdade de nalavrr, um 
volume apparecelãs ha pouco, In- 
titulado “A Historia do Partido 
Communista da União Sovietica” 
explloe que desacenrão é iguala 
alversão, diversão a dissenção e 
dissenção é igual a sabotagem. 

A rêde da burocracia o esplo- 
nagem e o facto do que nestes 
ulthnos annos a produeção da 
União Sovietlca, a despeito das 
enormes sonimas invertidas nel- 
la, mostrou muito ponco desen- 
volvimento, servem para expll- 
car bastante o expurgo que al- 
cançou o seu elimax em 1937-38. 

O governo sovletico estf Im- 
ptedosamento industrializando a 
paiz às expensas do povo, O Im- 
posto de reversão recolhido pelo 
Estado é tão grando que sessenta 
por cento de esda vublo gasto 
pelo concumidor vio para o go- 
verno, A malor parta dessa ren- 
da é empregada na industria pe- 
sada, e muito pouco & invertido 
na produceão de productos ma- 
nufacturados do venda commum 
nas lojas. 

O grande impechlho do gover- 


duceio das industrias pesadas, 
que, até bem voncos annos, ia 
aos saltos e pulos, não mostrou, 
desde enlio, senão um cugmen- 
to de meta a dois por vento. Os 
technicos estrangeiros ottribuem 
esso facto. à Incapacidade da 
maloria dos oporerios quanto a 
lidar com 2 machinaria compli- 
cada, no desperdinio. 4 hburocra- 
cia e 4 falta de coordenacão ge- 
ral. Fesns condicões são o re- 
sultado Inevitavel da tentativa 
de forçar q industrialização de 
typo seculo vinte sobre um Do- 
vo que não está preparado para 
ella, te forgal-a por cimr. no em 
vez de o fazer desde baixa. Dahl 
decorrem differentes problemas 
faceis do serem deduzidos. Bn- 
tretanto, por Intermedio da pro- 
pasnnda da imprensa, são Incon- 
inveis os operarlos que acredi- 
tam gozar de melhor vida na 
Tinssia que nos ontros paizes. 
Ao conversar com u.+ delles s0- 
pre a Alemanha, perguntel-lhe 
em face da ausencia de deseni- 
prrgo naquelle paiz, sa, mesmo 
assim, considerava aqueile nair 
como sendo burguez, Respon- 
deu-me levantando as mãos e 






* 16:20" 


AR CONDICIONADO ' 
e- luxúósas poltronas estofadas. 


Os “Soldados Desconhecidos” 
ecsuvram em moda,.,, Laurel, 
o magro, então, decidiu ser o 
“soldado Esquecido”, e perma- 
necen nus trinchelras 20 annos 
ups terminar q guereu, Imagi- 
nem! 


HORA E POUCO DE MUITA 
ALEGRIAS 


ACEIA.. VETERANOS 


HAL ROACH BLOCK HEADS 


AXO tia nar 


Domingo proximo, este film 
será ecxuibido em “matinte” in- 
fantul às 10 horas, Crianças, pol- 
trona 28200: adultos. 48400, 


Nenhum lilm estreado ne 
“Metro” será exhibido sm 
qutros Cinemas do Rio ad- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


VESTU TES / 


Nº 212004 





TAÇA SEABRA 
Centro dos Chronistas 
Sportivos 


Classificação dos concorrentes| ense Regia 
com o resultado da corrida reail- 
zada domingo ultimo, 
dromo Brasileiro: 

i—Cardoso d'Almelda,.,... d2 
“—Vicento Neiva Filho,.,, 32 
s—Jovão A, Lacerdi,.eevo 31 
4-— Leopoldo Macedo. ,seseeo BL 
belo MOPACS, crenseero | 
U—Romou Costa...cemmesero 


Para 8. Paulo, 


turíman paulista 


medias 
T— Dante! Costa.. 
$—'Thomaz A. Silva 


Me sre soe. 
Durante a sum 


cocsras 50 








Sob novo “entraine- 


A nacional Ofiibó mudou hon-| de que nada menos 
tem de cocheiras. 

A Tiba de Oltlelca fot transfe- 
rida dos cuidados do tiratador 
Waldemar Lima parva os de New- 
ton da Figueiredo. 


DE SÃO PAULO 


Proccdentes de S, Paolo, ra 
gressaram hontem 4 nossa Capl. 
tal os jockers Armando Rosa e 
Walter Cunha, respecilvamenta 
pilotos de Maritain e Machuchs, 
no G. P. “Presidente do Jockey 
Club”, reslizado no ultimo do- 
mingo no Prado da Alasca, e que 
teve como vencodor aquelte filhc 
de Sparus, 


do Sul do Paiz. 








se de uma das mulor: 
nas que já vis 
tado. 





Mais dois para 5 

No mesmo vagão em que fal 
embarcada para S. Paulo à egna 
Regla, segulram tambem com 


Maurice. 

SESC 
contentando-se em dizer; “A Al- 
jJemanha é um paiz muito mau. 
Muitos campos de concenira- 











os officiaes 


No entanto, quando do gran- 
de expurgo que varreu a Raos- 
sia, forant usados todos os ve- 
lhos, ou tradicionaes methodos 


14 horas, 
sentados ao Sr 
Republica. 





do tzares de enviar gente para & O untlornmo ar 
Siberia. como o fl e ainda o monta SOVA vr pd 
está sendo | aleão, armad 


ita pano Se 


a 2 HORAS 


o Grande 


m 


A excursão É organis 
Delegacia local do Toucing Clyl 
em cooperação com a Fo 
ril Central do Vroguar 


< 











PARA SÃO PAULO 


toi embarcada 
hontem para S. Faulo a paranue- 
adquirida por 
por Intermedto 
no Hippo-| do jockey Antonio Nappo, 





Regressou ao Paraná 


Para o Estado do Peraná, 
barcou hontem o tratador Pedra 
(russo, acompanhado de sua 


nusencia, 





9—Angelino, CatdoNo, vmeoeo 29 posnterã pelos animaes aos 
160 Piulo Monottob. vovdoa a UA8 cuidados o <ey filho 
41—Mario Land F. Lima... 28 GUSSO, 
12— Octavio Affonseca «ore 23 A 
13—Ary Gulmarãcs.cceres 28 Intercambio turistico 
14—Vletor Nunes. veres) 28 S 1. 
15-—-Mario. Sodinficcscsesnes 28 uruguasy o-brasileiro 
163. J. Souza Junior... 26] Uma noticia recebida 
17—Nelson Melvelles...vaveo 36 el “imo 
18—José Atlonsecal.. cerva 24 p O Tour ing Club 
19—Segadas Vianna eccvveso 22 do Brasil 
20-—Wgherto Lanl.c.. Pesar dé 


Do seu delegado em Sant'Ajre 
na do Livramento «RI 
do Sul) recebe: 

5% uo Tonvinsg un 
ment do Brasil a aúspiciosa 
de 
ristas uruguayos acoh 

sitar aquella progress: 


noticia 
400 
de vis 


região 
ida pela 


rro Car 

Trata 
carava 
elle Es 


A Delegacia do Tonring Cluh 
em Sant'Anna do Lis 
estã sob a competerie direcção 
do sr, tem. Jefferson Osorio, 


amento 





Os officiaes do Exerci- 
to recem - promovidos, 
S. Paulo| Vão ser apresentados 
ao Chefe do Governo 
A recepção, amanhã, 
ieuul destino os aniniaes rala e|NO Palacio do Cattete 


= O Gencral Rúrico Dutra, 
mistro da Guerta, determinou que. 
recem-promovidos, 
por merecimento, devem estar no 
cão”, Palacio do Cattete, na proxima 
quinta-feira, 11 do corrente, 
afim de serem 


Presiden te 
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- Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Ad do 1 DEAD nai iad E art ae da a NE Top 


ZETA DE NOTICIAS 


Rio de Janeiro 


(Rae ea eai RES SRT TESS 
ULTIMAS) 


informações | 
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No Equador, abortou um movimento re= 
HORA THEATRAL 


VIOLENTO INCENDIO NA RUA VOlticionario [ULTIMA 


BUENOS AIRES 





U fogo consumiu o predio onde estava locali- 


zada uma 


1 ultima hora da noite de 
nontem, occorreu um violento 
incendio na rua Duenos Alres 
mn. 268, onde Tica docalzado o 


deposito de papel da flema A, 
Dias da Motta, 

O fogo Irrompeu &s 11 horas 
É 20, sendo dado o alarme pelo 
guarda municipal 1.045, que 
chamou os bombeiros, 

O Posto Central linmediata- 
mente mandou o 1,º soccorro 
chetindo pelo Tenente Miguel, 

Ag munobras foram comman- 
dadas pelo Mujor Alexardre, 
que deu combate ao fogo con- 
seguindo extinguir as chammas 


após duas horas de luta. 
Logo depois de inieindos os 
trabrlhos dos bombeiros, Tfol 


chamado o 2.º soceorro, que não 

chegou q entrar em acção, 
Apurando as cuusas do sinistro 

e dirigindo o serviço de polícia» 


papelaria 


mento, achava-so o delegado Al 
berto Yhornught, do 10º districto, 
auxilindo pelos guardas T61 e 
EG TA 

Segundo conseguimos apurar, 
até ús 21 horas, esteve no predio 
sinistrudo o empregado Miguel 
que depois retirou-se. 

Os prejuizos causudos pelas 
chammas foram totnes, attingindo 
o eobrado do predio que era 0e- 
cupado por Dona Branca Saralva, 
que sub-alugava os commodos da 
cdlítcio de propriedade de Alvaro 
Barroso, 

A hora em que encerravamos 
esta noticia, o delegado Thorna 


ahi Investigações, 
tendo nos informado que q firma 
A. Dias da Moita 
de um outro Incendio ha 10 me- 


proseguia em 
fora vletima 


23 . 





A SOCIEDADE LYRICA BRASILEIRA 


VAE 
NAGEM 


PRESTAR SIGNIFICATIVA 
AOS ARTISTAS BRASILEIROS 


HOME- 


FALLECIDOS 


A Socledade  Lyrica Brasileira, 
durescente agremiação de amadores 
e cultores da arie Iyrica, recente. 
monte fundada nestá Capltil, vne 
intelar, ainda este mez, a realização 
do seu vasto e Interessante program 
ma do manifestações publicas que 
“onsturão de audições e concertos 
de musica Iyrica q de cumera offe. 
recidos gos seus associados € ao pu- 
bilico da nossa Caplinl. 

Afim de Inauginrir de manelra dl. 
gn nu serto das suas manifestações, 
a divectoria daqueliu sociedade vne 
promover, durante n renlização do 
primeiro concerto, que se dará numa 
das principaes salas de especinculos 
uma expressiva homenagem dos In 
olvidavels artistas brasitetros: Can- 
dida Kendo), Lidia Salgado, Mario 
Pinheiro, Nascimento Filho e Corlos 
de Carvalho que são verdadeiras glo- 
riss na historta theutro JIyrico 
nacional, 

A homenagem constará de uma 
placa de bronze dedicada & memo- 
tia daquelles suudosos pioneiros que 


do 


tão dignamente gymbolizam a arte 
Irriea no nosso Palz, a qual será 
colocada, à vista do publico, no 


próprio local onde será reulizada a 
coremonta, 

Os Sra. Fernando Magiulhães o 
Paschoal Cúrlos Magno, Ilustrario 
com a palavra, a figura ea persona. | 
UHdade mettatica homenngendos, 
Essn bella e Jouvavel Inlelutiça, que 
encontrará a svympatila e a adhesão 


tlos 





dos nossos melos artísticos é cul- 
tnraes, será encerrada com um 
grande concerto vocal de mustea dy 
enmera e trechos Iyricos no qual to- 
marão. gentilmente parte, notavels 
artistas patrícios que Integram o 
quadro social da Sociedade Lyrica 
Brashelra, 

A entrada para O local da ceremo- 
nia e para assisttr do concerto, será 
franquesda ao publico. 

Darenios, opportunamente, malo- 
res detalhes sobre esta signilicati- 
va manifestação promovida pela So- 
efedade Lyrlen Brasiletra especlfi- 
cando a data e o local onde a mes- 
ma será realizada, 





EMBARCA HOJE 

PARA O BRASIL A 

MISSÃO MILITAR 
URUGUAYA 


MONTEVIDEO, 9 (U. P) — Com 
destino no Bras, embyrcará, ama- 
nh7 no “Augustus” a missão militar 
uruguaya, chefiada pelo General Ju- 
Vo A, Roletil, 


Integram a refertiln missão, O 
thete do estado malor do exercito 
do Vruguoy, o Coronel Pedro Sle- 
co, director da Escola de Armas, 


Coronel Crosman Vazquez Ledesmi, 
o Major da Aviação Osmar M, San- 
chez e o Inspoctor da cavalaris, Co- 
ronel Alfredo Lafone Gomez. 





O Vaticano e a paz 





UM DESMENTIDO OFFICIOSO 





O que ha sobre os 
CIDADE DO VATICANO, 9 
(U. P) — Muito embora a 
Secretaria do Va.icano tenha 
accentuado não haver a in- 
tenção de formular um des- 


mentido official acerca da 
projectada conferencia das 
cinco grandes potencias — 
Inglaterra, França, Polonia 
Italia e Alemanha — por não 
ser costume fazer declarações 
relacionadas com informes 
publicados pelos jornaes, os 
circulos  semi-officiaes da 
Santa Sé informaram aos cor- 
respondentes da imprensa es- 
trangeira que a noticia podia 
ser categoricamente desmen- 
tida. 

As autoridades do Vaticano 
declaram que a actual crise 
européa preoccupa extraordi- 
nariamente o Santo Padre 
que durante os ultimos dez 
dias esteve summamente ata- 
refado tanto em Roma como 
por inermedio de seus Nun- 
cios. no exterior, tratando de 
suggerir uma solução pacifi- 
ca. Presume-se que Sua San- 
tidade continuará com esta 
forma de agir, mas nega-se 
que tenha tido a idéa de con- 
vocar uma conferencia, pelos 
seguintes motivos: 

1) — Porque não é praxe da 
Santa Sé convocar conferen- 
cias, 

2) — O Papa é de parecer 


rumores correntes 

que se pode obter mais pelos 
canaes diplomaticos do que 
em reuniõer daquella espa- 
cie. 

Entre os bem informados, a 
opinião é que sua Santidade 
não cogita de uma conferen- 
cia, mas formulou varias pro- 
postas equivalentes a uma of- 
ferta de mediação entre a 
Polonia e a Allemanha, e tal- 
vez mais tarde entre a França 
e Italia, não se duvidando de 
que o Chefe da Tgreja ponha 
em jogo os seus bons officios 
se as partes interessadas or 
acceitarem. 

ROMA, 9 (U. P) — Em 
fontes dignas de credito as- 
Segura-se que o padre jesui- 
ta Venturi, que actuou como 
negociador confidencial entre 
o Duce e o Papa Pio XI, con- 
ferenciou no domingo e na 
segunda-feira com S. S. Plo 

Acredita-se que durante a 
audiencia foi considerada a 
campanha pacifista empre- 
hendida por Sua Santidade. 

Diz-se, tambem, que o Pa- 
dre Venturl age como agen- 
te entre o Vaticano e o Pa- 
lacio Veneza em tudo quan- 
to se relaciona com a actual 
situação e que é a pessõa en- 
carregada de expor as idéas 
sobre a forma de resolver pa- 
cificamente os problemas 
existentes. 


es e 


Fi preso 0 chefe da conspiração 


Outras prisões efectuadas 


GUAYAQUIL, 9 (United Press) — Urgente — Aca- 
ba de ser descoberto um movimento revo-ucionario 
chefiado pelo Coronel Larrea Alba, 

GUAYAQUIL, 9 (United Press) — Urgente — In- 
forma-se que foi realizado grande numero de prisões 





de militares e civis, 





GUAYAQUIL, 9 (United Press) — Urgente em o 
Conselho de Estado acaba de reunir-se em sessão de 
emergencia afim de votar poderes discricionarios para 


o Chefe de Estado. 


GUAYAQUIL, 9 (United Press) — Urgente — Aca- 
ba de ser preso o Coronel Larrea Alba, O que parece 
indicar o fracasso do complot revolucionario. Foram 
detidos na mesma occasião 50 civis, 














Companhia Rey Collaço - Robles Monteiro 
sCYCLONE? 


Em segunda récita de assigna- 
tura, & Companhia “Rey Colaço- 
Robles Montelro”, npresentou à 
peça de Samerset Muughan e H. 
Carruceta, “Ciclone”. 

oO admiravel drama prende a 
attenção desde o início e encanta 
no desenrolar emocionante. 

Um marido pnralytico achara à 
esposa e sente-se desesperado nn 
immoblildade | que mantem em 
uma cadeira de rodas. 

Elin, que o amou, tem agoii 
apenas piedade por elle, uma ple- 
dade enorme, que não impede, en- 
tretanto, amar a outro. 

O espectáculo ganha forte dra- 
maticidade no segundo acto, após 
a morte do paralytico e a aceusa” 
cão da “nurse” de que o infeliz 
tol assassinado. 


ps 
Actos do Presidente da Republica 


O Presidento da Republica 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Nomeando: o bacharel Adhe- 
mar de Furia para membro do 
Conselho de Assistencia e Pro- 
tecção aos Menores; o dr. Abel 
Faustino de Paula, Interinamen- 
te, para a carreira de medico 
clinico; o escrevente juramen- 
tado Oscar José Mulier para 
substituto durante os Impedil- 
mentos occastonaes do tabellão 
interino do 10.º officio de notas 
do Distrieto Federnl; Izabel da 
Conceição, interinamente, escre- 
vente juramentado do cartorio 
do 29, officio do juiz da 4º va- 
ra civel desta Capital; o capitão 
do Exercito Homero Figueiredo 
Silvetfra para a funcção de ins- 
tructor do regimento de cavalla- 
ria da Policia Militar do Distrl- 
eto Tederal; e Isidoro da Silva, 
José Praxedes de Albuquerque 
e Silva o Emídio Cyrillo Neves, 
todos Interlnamente, para a 
carretra de guarda presídio, 

Declarvando a perda dos diret- 
tos de cldadão brasileiro, na Hoel- 
vidio Loss, da Congregação dos 
Irmãos Maristas, residentes em 
Mendes, no Estado do Rio, pela 
Isenção do serviço mllltar, obtl- 
da pot motivo de convicção re- 
liglosa. 

Mandando reverter no serviço 
activo da Poliela Militar, o ma- 
Jor Emillano Pereira de Almel- 
da, que se encontrava agsrega- 
do, por maolivo de excesso no 
respeticvo quadro. 

Kendmittindo o ex-guarda da 
Secretaria da Camara dos De- 
putados, Virgolno du Silva Por- 
tella, no cargo da clusse G, da 
carrelra de continuo do quadro 
da referida secretaria, sem di- 
reito a percepção de vencimen- 
tos, no perlodo em que esteve 
afastado do serviço. 

Concedendo aposentadoria a 
Herculano Sanco da Silva Pedra, 
chefe de secção em disponibill- 
únde da extincta secretaria do 
Tribunal Eleitoral de Pernam- 
buco; no official de justica em 
disponibllade Agricola da Costa 
Brandão, da extincta justica fe- 
deral, em Goyaz; n Mauricio 
Teixeira de Mello, escrevente 
dos extinctos cartorlos privati- 
vos do Serviço Eleitoral do Dis- 
tricto Federal; e ao compositor 
dn Imprensa Nacional, Marlo 
Alberto Machado, todos de ac- 
cordo com a legislação vigente, 
e nos termos do art, 156, letra 
D, da Constltulção, n Raymundo 
Rugento, ofilcial de Justiça do 
quadro VII, 

Indultando os sentenciados 
Romeu Parisco, condemnado 
pelo Tribunal do Jaty da Capt- 
tal de São Paulo o Oetacillo Luiz 
da Costa, condemnado pelo Trl- 
bunal do Jury desta Capital, do 
resto da pena a que foram con- 
demnados; e commutando para 
seis annos, a pena de 10 annos 
e seis mezes e que fol condem- 
nado José Marques da Silva, 
imposta pelo Tribunal do Jury, 
do Passos, no Estado de Minas 
Geraes. 

Concedendo reforma, no Cor- 
po de Bombeiros, ao major 
Hermilio Anatollo da Costa, ao 
capitão José Costa; na Policia 
Militar, ao capitão Joaquim 
Ferreira Gulmarães Junior, ao 
sargento-intendente Adalberto 
Pereira Bacellar, aos 1.º sar- 
gento Jeronymo Fernandes e 
Othelo Pereira Vaz, e ao 3.0 sar- 


gento motorista Julto Roberto 
TPeixelra; e ao 1.º sargento gra- 
dundo do Corpo de Bombeiros 
João Thomaz de Farlas, bem 
como a varias outras praças de 
pret da Policia Militar. 


Concedendo naturalização: a 
Krlkor Sarkissian, natural da 
Armenia; a Gullherme Emilio 
Struck, Paul Willy Welchert e 
Carlos Meyer, naturaes da Alle- 
manha; a Luiza Sehllechter, na- 
tural da Austria; Angelo Riu 
Casanovas, natural da. Hespa- 
nha; mn Nandor Boskowitz, na- 
tura! da Hungria; a Ida Bauer, 
natural da Ildthuania; a Henri- 
que Merrenholz, Rachel Berko- 
witz e Joseph Chatlm Gutwlriln, 
naturaes da Polontn; a Louren- 
co Paulo, Manoel José Vietra, 
Celestino Gomes dos Santos, 
Mnnoel Jonquim Pereira, José 
Maria Botelho, José Lou- 
relro Marques, Domingos Ro- 
drigues Perelra, Amadeu Anto- 
nlo Ferreira, Baltar Alves, Joa- 
quim Terreilra Alves, todos na- 
turnos de Portugal; Isank Rer- 
Kkowltz, Bastllo Abramenko e Ma- 
noe! Sellar, naturaes da Rus- 
sin: e a Moysés Mangel, natural 
da Ukranta. 


Concedendo exoneração a 
taymundo Anacleto dos Santos 
do cargo de guarda presídio, 


Expulsando do territorio na- 
cional o allemão Rolann Micler, 
pelo seu procedimento na clda- 
de de Blumenau, em Santa Ca- 
tharina, onde-se tornou eclemen- 
to nociso nos Interesses nnclo- 
naes, conforme ficou apurado 
em ifnquerito policial a que se 
procedeu na referida cldnde, e 
considerando que a sua qualida- 
de de pastor protestante não o 
exime de obrigação de cumprir 
as leis do Palz que o abriga. 


Aposentando, no interesse do 
serviço publico e nos termos da 
Je! constitucional n. 2, de 16 de 
malo de 1938, os auxiliares da 
secretaria Renato da Costa Li- 
ma e bacharel Tancredo Gua- 
nabara e o ajudante do almoxa- 
rife Alvaro Rodrigues Filho, to- 
dos do quadro unico do pessoal 
do extincto Senndo Tederal, 


Na pasta da Educação 


NXomeando: o engenheiro Gil 
Motta, da classe L, para exercer, 
como substituto em comnissão, 
o cargo de chefe de divisão, du- 
rante o impedimento do serven- 
tuario ecffectivo, que se encon- 
tra licenciado; o Dr. Manoel 
Benevolo para assistente, em 
commisão, da cadeira de portos 
de mar, rlos e canaes, dn Eis- 
cola Nacional de Engenharia da 
Universidado do Brasil; Nober- 
to Alves Armando, em commis- 
são, assistente da cadeira de cll- 
nica odontologica da Taculdade 
Nacional de Odontologia da re- 
ferida Universidade; a Dra, 
Ophelia Britto Candenzi, como 
substituta, nsaistente em com- 
missão, da cadeira de anatomia 
da Faculdade de Medicina da 
Bahia; o Dr, Jorge Andréa dos 
Santos, em commissão, assisten- 
te da cadeira de histologia e 
microbiologia geral, da Facul- 
dade de Medicina da Bahia; 
Waldemar dos Santos Pereira, 
interinamente, professor do cur- 
so de desenho da Escola de 
Aprendizes Artífices no Estado 
do Rio Grande do Norte; Olavo 
Cassiano de Medeiros, profes- 
sor da secção de artes graphi- 
cas da Escola de Aprendizes 





Artifices no Estado de Santa 
Catharina; Raymundo Alves 
Cardoso, professor da secção de 
artes grufhicas do Lyceu Indus- 
trial do Pará; Dinah Vianna 
Feljó, Interinamente para a car- 
reira de technico de laboratorio; 
e Alberto Martins Guedes Pin- 
to e Antonio Mendes Filho, em 
commisão auxiliares academi- 
cos. 


Effectivando 4 vista do resul- 
tado das provas a que se sub- 
metteram: o medico clínico Dr. 
Emilio Freire de Andrade, os 
dentistas Bello Ribeiro Bran- 
dão, Jneques Klein, Agnello 
Vieira Cerqueira, Alexandre 
iongalves Agra e Antonio Gon- 
calves de Souza; e na carreira 
de zelador, Agenor Cesar de 
Barros e José Olivia de Uzeda 
Filho, 


Designando o architecto Lucto 
Costa para representar o Brasil 
perante o XV Congresso Inter- 
nacional de Architectos, a ren- 
Jizar-so em Washington, no cor- 
rente anno. 


Designanãdo o Dr. Dacio de 
Agular, interinamente e em 
commissão, luspector junto á 
Vscola de Engenharia Macken- 
zie, em São Paulo; e para as 
funeções de inspector de esta- 
belecimentos de ensino secun- 
dario, tambem interinamente e 
em commissão, o Dr. Affonso 
Dins Carvalho, em Goyauz; e o 
Dr. João de Moura Tiezende, em 
São Paulo, 


Tornando sem efíeito os de- 
cretos de nomeação de Ernani 
Procopio, em commissão para 
auxiliar academico; e de Maria 
Angelica de Castro para techni- 
co do educação, 


Exonerando: o engenheiro 
Manoel Vianna de Vasconcellos, 
de director, em commissão, da 
Escola de Aprendizes Artificus 
de Alagoas; o Dr, Francisco 
Rodrigues Mattoso, do cargo em 
commissão, de assistente da, ca- 
delra da histologia e embriolo- 
gia geral da Faculdade de Me- 
dicina de Porto Alegre; o Dr. 
Vittorio Marchesini, do cargo 
em commissão, de assisente da 
cadeira de histologia e embryo- 
logia geral, da Faculdade de 
Medicina da Bahia; o Dr. Ru- 
bens Rosa Guedes, do cargo em 
commisssão, de assisente da ca- 
deira de clinica psychiatrich, da 
Faculdade de Medicina de Por- 
to Alegre; Raul] Jansen Ferrei- 
ra, dé inspector interino e em 
commissão, da Faculdade Pau- 
lista de Medicina; Déa Bom-- 
tempo, da carreira de dactylo- 
grapho, esta por não ter assu- 
mido o cargo dentro do prazo 
legal; por haverem concluldo o 
curso medico, Josá de Ribamar 
Soares, Armando Berti e Ru- 
bem Campos Rezende do cargo 


em commissão, de auxiliares 
academicos; e Joio Monteiro da 
Franen e Tarso de Moraes Du- 
tra, das funcções de inspector 
de estabelecimento de ensino se- 
cundario, o primeiro em São 
Paulo e'o segundo no Rio Gran- 
de do Sul, 

Concedendo aposentadoria: ao 
Dr. Garfield Augusto Perry de 
Almeida, medico clínico; ao Dr. 
Januario Cicco, medico sanita- 
vista; ao escripturario Joanna 
de Oliveira Santos: ao guarda 
sanitario Paulo Terreira Guil- 
marães e no trabalhador Ma- 
noel Corrêa da Silva... 


O diniogo é admivavel nessa pars 
te da representação, fazendo vi- 
brar de emoção, Nem um lInatane 
te siguer o espectaculo decahe a 
isso cabe, em grande parte, aa 


desempenho, podemos dizer, 
optims. 
Amella Ret Colaço encarna 


com realidade o papel de Daisy, & 
esposa Inflel,' dramatisando com 
arte extraordinaria. Os multiplos 
sentimentos despertados pelas 
suspeitas de que ella seja a nss13-- 
sina, são interpretados por essa 
grande nctriz de uma forma per- 
feita, Amella Rey Colaço maia 
uma vez demonstra as suas qua- 
lidades de artista incomparavel. 

As paixões se entrechocam, 
resaltundo n figura soberba de 
Lucila Simões, no papel de 
“Miss Fabret”, Essa soberba in- 
terprete toma conta da seena de 
uma maneira grandiosa, prin= 
clpalmente no final do terceiro 
acto, quando em monologo, dia 
ter sido ella a autora dr mor- 
to do filho. Matou-o para não 
“espertal-o de um sonho de 
amor”, - 

Maria Clementina é a “nur- 
se”, Impertigada que accusa a 
esposa ínflel, Estamos que essa 
atriz não precisaria manter uma, 
attitude tão rlglda, na qual fal- 
ta expressão. 

Raul de Carvalho € o “Mayor 
Stewens", “centro! da peça. 

O typo de official Inglez é 
encarnado com jJusteza o 
“aplomb” absoluto, 

Robles Monteiro e Virgllio 
Macieira, vão hem em seus dois 
pequenos papeis, si bem que es- 
se ultimo possua poucos recur- 
sos artisticos. 

A peça tem um unico scena- 
rio, que representa uma “sala 
de estar” e fol ndaptada bem 
melhor que os de “Recompen- 
sa”, | 

AHás, ao terminar o terceiro 
neto, ficamos a pensar que seria, 
bem mails Interessante sl a com-= 
panhia portugueza tivesse apre- 
sentado “Cyvclone” para sua es- 
tréa em nossa Capital, 

O admiravel drama terla mos- 
trado os  renes meritos desse 
conjunto homogeneo, chefiado 
por Amelia Rey Colaço. 

cr | 





Os principes regentes 

da Yugoslavia serão 

hospedes do rei Vitto- 
rio Emmanuel 


ROMA, 9 (U. P,) — Os principes 
regentes da Yugoslavia chegaram 
esta noite á estação de Postumia, 
em sun visita de quatro dias 4 Tite 
Ha, durante os quaes serão hospedes 
do rei Vittorlo Emmanuel III, no 
palacio do Quirinal, como prova da 
crescente nmizade entre os dois pale 
Zes. 


ROLOU DA ESCADA 


Nina Corrêa de 30 annos de Ida. 
de, casada, branca, residente 4 rua 
do Costa, 72, no descer uma esca- 
da interna de sua residencia, escore 
regou, levando tremenda quédn. 

Soccorrida pela Assistencia, as 
medicos. de plantão constataram con« 
tusão com hematoma no frontal. 

A victima, após receber os curas 
tivos, foi internada no H. P. 8. 





CAHIU DO BONDE ' 


Newton Vletra, de 18 annos de 
tdade, solteiro, operarlo, residente 
á& Avenida Teixeira de Castro, 354, 
em Bomsuccesso, levou uma quéda 
do bonde em que viajava, na esquis 
na da Praça da Republico com a 
rua da Constituição. 

Em consequencia da quéda, Newa 
ton soffreu fractura da 9.º vertes 
bra, e em vistn da gravidade do seu 
estado fol internado no H. P. 5. 








Trafego aereo da em 
presa de navegação 


“Ala Littoria” 


O Ministro da Viação subs 
metteu à consideração do Consce 
lho Superior de Segurança Nas 
cional, o processo daqguella Sce 
cretaria de Estado em que a eme 
presa de navegação aerea “Ala 
Littoria”, sociedade anonyma 
italiana, com séde em Roma, pe- 
de para estabelecer trafego acrco 
no Brasil, para execução da li 
nha. internaçional Roma-Buenos 
Aires, 





